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MV' VII-40" DA REPUBLICA N. 219	 CAPITAL FEDERAL UARTA-FEIRA, 19.DE SETEMBRO DE 1928

• SUMMARIO
.\GTos ist poitim Lattisi.xTivoi

parcelo n. 5.529. mui autoriza o abrir, polo Minisferi n dr,
Juslici. e Negortios Intiltiorni. O credito especial de réis

.:1-23A052. para paganfenlo tia .pentnin eltileedida a lb /d na
.	 da Si l\ a 'tornardes.

a . 5 . 53n . que . attlitiza a alrir. polo Minisferio da
• Negocias Interiores. o eredilii especial

1 . 045 :9(4~10. para afionder ao pagamento do despe/a:,

eNeimie111..!..i de créditos %Tilados na léi ia. 5.150, de

Ni:Toa 00	 EXECt"TIVo;

] .' , i'ein o. 18.301, que :dna % i. iNlinislecio da .111,1 iça . 	 :Ç	 ¡o
i 5-4 lideriorrs, ti credito especial de- 62:286tinit paca

ortOrrer ao piigainenlo deVido Cis pracii ,	114-izIalliiiieltIO

policial do Arée, dos sous volieltnetilos, no segundo belnes.

Ire de 19-5.
11..ereto II. iS	 (Me modifica as 111s1nua-20os approvadas

pelo decreto a. 18.345, de 1:: de ago s io de 1928.
:Mensagens.
MinisMitio da Jteitica e Negados Interiore‘. — Penados de 3,

10 e 17 do corrente.
Minislorio da N'itatião p (tinias Vi l ' 	— laiti ret tis de ri do

Corrente.

i•2 1. :Clir.T.VIIAS ' DE ESTAbo:

da Juslica e Negocio- litieriores	 Porlaria5
is-alei/Ir das Directorias da Juslitta, do Inferior e de

o dos Depariamoido, Sa,'i p rtae' tu, Ewa ip( o do
Sondo Publica.

Ministério da Fammtlit --- Expedindo da Directoria (tora! do
Thesourn Nacional. da Contadoria Central- da Repiiblica,
net Directorias da Iterrin e da liwispoza Paliativas e tia
Contabilidade, da Recebedoria do Ilisivirio Fpciemd,
Imprensa Nacional e Diodo lifficin? e 110 11Islil tilo de Preà idellein dos runreionario.s Publteos da União.

Ministrei ' . da Marinha. - .Porlarias	 Expedindo.—
Minishinat tia aijr • ara - –	 nprtjfkiticito

(.1

(ia Viação e Obras Publicas _- N. tim ida t. _
Mento das I t hatelorias	 tio tio/g:animam. 4 , de EA
perianto o dit Estrada do Ferro Central do Itrasil,

Ministerio da .‘grienifitra. futilisfritt e ComMorcio — V.Npe-
(delito das Directorias (iftahi d ludlistria • Contillecriii,
do Contabilidade. e da Propriedade Industrial I' en tiontio-
lho Narinnal do Trabalho.	 -

'I limai do Coutas - - Tornos de confrade -- Noliciario
commeretill .-• Rendas publicas — Editaes e avisos

• :Sociedades anonyinas 	 Anountios.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
if dia METO N. 5,520 — na 17 mi mmtmitno bit 10?S

4olorizo o •heir, pelo Mini:arrio da Justiço. e Negheio,,•
riores. lu (Y4'dit fé esperto! de	 12:. ;44w)2, poro ',ano men to

fe .nsiio concedida a D. Z i litt da Sil r I' roilodi.>
(1 p liciddente da Republica tios Eslaniis 1.'inbet lo Brasil:-
Fatio	 o lifingeei: o	 aeitinal derrelf i ll e_ ou sali-entam a	 reSobleãO:
_\111110 urdem Fira o Podei . E:vinilti-0 autorizado a abrir.

pelo Minislorin tia Justiça o Negorio g Interiores . iicredito
especial de 3 :4i:fisti5i.i 11 res dali 	 Jpiat rt p re411(	 iTite (•

litll	 chiei-adida e dinii4	 afim de otrocri.,1,
ao paga:ovulo da pensão em ince(' i( la a 1 n . %Um I Ia Silvamudes,	 PI\ a do gila ida c ! ix il de 1 4 classe. Vcalle isco lis.
Eernimedts. de 5 li tintsolo de l927 a 31 Tio dezembro de

1928:	 as ilispOSier.05
Rir. dr Janeiro. 17 fio setembro -de - 1928. 107" da Ilidi.uctuient ia e 40 . da Ileouldica.

WASülN(ItoN 1.r pn'	 [dr, Szi•i-sk,

AP/9 usla ft' rimo mt do (Wsfolh..

OECRETO N. 5.53o — nt 17 ui: Si: TEM/ALO De 19-28
Ittioriztt (4 'doge, intri,	 ft," ittsíi tyt e 4V elp)o,

nio res. O credito cspetiol do mil e qmorento e ti avo contos
f ie ri'ds (j .1115;ii(leatial(1) 244w ot I coa,' e 4444 pago. stha ül o de'
fieS perle)? catei/ruiu s tie n'editos Ve(fel oos na frj n, 5.250.

Ite!7.
O PreSidente da ilopold.ca- dos F-iarke	 Itrattili
1.- 'ae(i Sabei' (1110 (e ComreSso Na iOna I th.treloi e (•:: Nan -

Ctift110 a seguinte resolução:
Artigo 110100. Pira o Poder Executivo aulorizado a abril..

pelo Ministerie da Jusfica e Negorios futeriores. ti cedido
esfatia! -de mil e dtilleettla e Chiei. 0011 1.05 de	 rãis
U .015:0009000). para -alionder ao pagamento de despe-ias	 -
erdentes tio crediro3 solados na lei n. 5.150. do 13 de "a-
nona( de 1097, tinta as subsitinis flOS membros de 1'0(1CP lise-
gi,ktliVO e publicação o ia pressão de debates. na  Poie00a020
lia sessão leg islativa de 1927: revogadas as O ispcsieões chicontrario.

Itio, de Janeiro. 17 de setembro de 199g. 107^, da Inde-
penar/1CM e 4O" da Republica.

WASUINtiTi . N Letig	 901:8.1.
Aupusto lde Vianna cio Costeiro.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
ItECTIETO N. 18.501 — PE 17 na sicer,mnno tia na:8

Abre, no Ministerio rAi Jus/iça e Aliatadott Interiores,	 toedjiy
especial de sessenta e dela elifir$ duzentos e oitenta
seis Mit tais (00:)80$600 , para ectionter (10 pagam/tubi
derjdo ris praças do destneameido policial do Acre, doa
seus vencimentos, no senumh• semestre de 1925.
0 Presidente da Itentildiça dos FIstadm Unidos do Brasil,

usando da autorização contida /10 art. a" do @cerdo legisle

I:Xpe.
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Ouro
294 :745$47a

Papel
313:3088392

Total
G38:053$862

291:7458470'	 '313 :308.8392
	

638:0538862

R.?

	

3.914:1408138	 -4.470:1318335

	

3..18C:8398815	 3.420:088019

8.381:2718773-

6.608:9278864.

	

725:3008593
	

'1.050:0438316
	

4.775':313$909

	

53.038:413$316
	

67.838:2738673 120.876:6868989

47,538:1768557 ,55.721:7318379 103.259:9078936

17.616:77980355.500:2368759	 12.116:5'428291

Renda comparada, feita a conversão	 ouro
zn papel, á taxa média

Mensal:
De . 1 a 18 de setembro de 1928:

Em cairo 	
EM _Dapel, 	

De 1 a 18 de setembro de 1927:
Em ouro
Em papel 	

Diflerença para mais em 1928

17.875:8798380

	

1.470:1318335	 22.310:0108715

11.563:1318572

	

3.420:0888019	 17.983:5198591

4.362:1918.124

Annual:
De 2 de janeiro a 18 de setembro' de

	  .	 226.433$614 -
67.838:273$673. 310:1161:7078287

1928:
Em	

.
oni;o

Lm papel 	

De 2 cie janeiro a 18 de setembro de
• 1927:

Em -ouro 	
Ern papei ..........	 . .. ..44;~.4;

217.106 :852335'
,55.721 :7318379 272.828:583$714

Differença para mais
em 1928. '	 	 1.120:826892£

trrecadada de 2 de ja-
neiro a 18 de setem-
bro de 1928. .	 159.„986:411$113.

Em igual periodo de •
1927..	 	  111 :529 :3898723.

Differença para' - mais 	 • -
em 1928:	 15.457:02187.20 '	 -

Recebedoria do District° Federal
COMPARAÇÃO DA REN*

Ei'n igual
1927. ..

1.2.096 :2308378_

.514:0124$938

42.040:255$31C•
periodo de

. . ,..'.• 11-.519:424392

Arrecadada ide 1 a 17
de setembro de 1928

Arrecadada em 18 de
setembro de 1928.._441

•
i'`Na	 ,P.agadoriR,, do Thesouro lotas e 'Porto Alegre, rec9bendo, impres-
Nacional : serão p,a	 2,:,t-sSe'gn	 Los, a t é 7, horas; objec tos para registrar,
teefolhas do decin-io-íp.'tint,Zrtlla	 h,oras do-dia 19; cartas para o in-

0.i.errà:,::."4:1	 a 4-.2,.z:.,4terior da Republica, até 8 horas, é idem,
Diversas pensões da
Nota - Os pagarnentes MipadOsm. com porte duplo, até 8 horas.

são expressamente	 idoS Pelo AliOrante JaceguatI, para Victoria
pr011ib:'- ,W.tahia, Recife, •Lisboa, Leixões, 1-lavre;

soas, que, por qualqiiâni1lotiv4;'d Ixarè%id
de i‘eceber no. dia marcado na tabe1lan,04' 	
pagamentos, seráo.'.attendidas io OitaXQ,
decimo sexto e vigesimo segundo„d i as, • •

Expeclienté: das lt ás 15 horas e nos.,
sabbados; das 11 ás 14.

t

Antuerpia; Rotterdam e, Hamburgo, rece-
bendo, impre-ssos, até 5 horas.; objectos
para registrar, até 18 horas do dia 19;
cartas para o interior da _Republica, a14
6 horas; idem, idem, com porte duplo,
até 6 horas, e curtas para o exterior, da
Republica, até 6 horas.

RENDAS PÚBLICAS
Atfande,ga do Rio de Janeiro

BOLETIM DE RENDA

• A Repartição Geral dos Correios e,- • Retida comparada sem a
pedirá inalas„pelos seguintes paquete.s:	 •	 conversão do oure.'

Piaria: •	 • .
Hoje:
Pelo Aleanlurd. para Lisga, Viga,

CherboUrg e .s.-..1 op,thainpton, recebendo.
impressos,..atá 5 horas; cia manhã; objey-

tos , para registrar até 18 horas do dia.
18,.e- cartas para o exterior da Republi-
ca. até . 5 horas da manhã.

Pelo Wthol,:para Santo,;. Itajahy e São
Francisco, \recebendo. impressos, até .10
horas da marná; ojjectos para registrar,..
até 18 horas do dia 18; cartas para o ia-
tezior da Republied. até 10 horas, e idem,
idem. com porte duplo, até 10 horas,'

Pelo Itauba, para Santos. Paranawliá.
An tonina, Florianopolis. Rio Grande. e'Pe-
lotas e Porto Alegre. reeebendo, impres-
sos..até 8-horas da manhã': objectos para
egistrar, até 18 horas dõ dia 18; cartas

para o interior da liepublica'até 8 horas,
idem, idem, com porte duplo, até 8 lin-

raS.

Pelo Itajubd, para Victoria. Bahia, Ma-
rei' e Recife. recebendo.- impressos, até

horas da manh5; objectos Para re
-gistrar, até 18 horas do dia 18; cartas

para o interior da Republica. até 6 lib-
e idem,, idem. com porte duplo, até

6 horas.	 •
'Pelo- Pedro 1. ;ara Bahia. Recife, Cea-

rá e Pará, receoeudo. impressos-. até 5
horas: Objetos para registrar, até 18 lio-
ra de dia 18.'e cartas para o interior da
Republica, até 6 horas.

Nota - Vales poslaes internacionaes
racionaes na thesomaria, nos dias utels,

ás 14 112 horas.
Recebimento de encommendas' postaes.

,internacianaes, pela 5" Secção, todos os
dias uteis. até ás 15 horas da vespera da
partida dos. paquetes ,que se destinarem
a Portugal, França, Palia, Inglaterra, .kt-
lemanha, Estados Unidos. Uruguay, Re-
publica Argentina e Japão; caixas e car-
tas com valor declarado, para o exterior.
até ás 15 horas, dos dias uteis, na 5'
Secção.

De 18 de setembro 'de .1928
De 18 de setembro de 1927

Differeuça para mais em.
1928 .	 . •	 	

Mensal ?	 .
De 1 a 18 de setembro de

- 1928
De 1 a 18 . Ge setembro de

.	 1927 . 	

rifferença para mais em,
. 1928 . . 	 ,

De 2 de janeiro à 18 de
'setembro de 1928 , ...

De 2 de janeiro a 18 • de
setembro de . 1927 ...

Differença para Mais em
• 1928

\manhã: Differença para mais em 1928 	 37.236:123$573
. Pelo Desna. para Santos. Mub!evidé,,,-

Buenos Aires. recebendo. impressos, até
9 horas; objectos para registrar, até 18
horas do dia 19: cartas para o interier da
LePub lica , até iii li 4ras; idem, idem, com
porte duplo. até 10 horas. , e cartas pai-a-

exterior da Republica. até 10 horas.
Pelo ltaperuHa, para Ilhéus. Bailia é

Aracajd. recebendo, impressos.- até, 9 ho-
ras; objectos para registrar, até 18 lio-
as do dia 19: cartas para o interior da

Republica, até 10 horas; idem,. idem,
com porte-duplo,. até 10 horas.

Pilo liassue• I. para Santos. Paranaguá.
3- Francisco, hubiluba, Rio Grande, pe-.
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..	 .	 ...	 ,	 •• .	 ,,	 ,1	 .	 ..!llii	 tilf.•	 é., 
, II	

Setembro :-.. : ...5.:V ., '291850,; 291,7250 ..291700, ;22.15c0	 ,--
Outtibrd • ... 	 • .F.- :29 $0.54obrAg$945. ".$$7.50,.;- 288725 '	 ''''''-	 PARTE COMMERCIAL

' CAMARA SINDICAL,
.	 .	 ,

Boletim da cotação do cambio' fixado .pela Camara Syndical"
doa Cerretores de Fundos Publicas da Capital Federal

Praças:
	 90 d/v	 á vista

Sobre Londres . 	 . 5
Sobre Paris 	
Sobre Italia 	
Sobre Allemanha 	
Sobre Portugal 	
Sobre Belgica (papel) 	
Sobre Belgica (ouro) 	
Sobre Hespanha 	
Sobre Suissa . 	
Sobre Suecia 	
Sobre Noruega 	
Sobre Dinamarca 	
Sobre-Tcheco-Slovaquia . 	
Sobre Nova York .. 	 . . 	

	
81290

Sobre Montevidéo 	
S obre Buenos Aires -(peso-papel)
Sobre Buenos Aires (peso-ouro)
Sobre Hollanda (florim) 	
Sobre Japão (yen.)
.Sobre Rumania 	
Sobre Canadá 	
Sobre Austria 	

Moedas

-Wovembro 	  28175,4.1 2815250g81500/ ' 281425	 A ,
Dezembro 	 	 t8ry30o„,,28;1o0

	

2 - 00(3irlwies );	 -. 2
Mercado: 1' ,eotação,.e .alfild; 't4
Disponivel base typol;Wi$300?.17. 	'-!.•	 41.4".	 n ^1,

Mercade estavel.	 t J):1

Vendas, 6.167 saccag,	 Te.,!
O syndico, J. Nunes Tussam •.0

....,:2, -;COTAÇÕES. DE AWOAÃO	
,q.'iPlun	 •

'

_ •	 18 de setembro de 1928	 -

Temi*

•

Mercado: 1' e 2" cotações. paralysado.
Disponivel lra.se typo 5, 391 a 401 por
Mercado estavel.
	 10

• O syndico..f. Nunes Tassa_srct.

121/128 5 113/128
- $325	 $32a

1440
21003

1386
$234

11169
11398
11619
21255
21246
21247

$249
21390
81610
31555
81090
31371
31890

$054
81385
11186

Janeiro
Fevereirõ
Setembro
Outubro- e 	
Novembro
Dezembro

:

	

cotacão	 2' cotação • '4Total
Mezes	 Vende- Compra- Vende- Compra- -,• d >.

' dor	 dor	 dor	 dom*. vendid,
gardoí

	  361000 351000 361100 351000 	 vir

:21 -.4

.	  361000 :. 351200 361100 351000
	  381800-381000 381200 371900.,

361500. 351800 361500 351000
361000 351000. 361000. 351000

.	 361000- 351000 361100 351000

Vales-ouro por 11000 	 	 41567
Libras (papel) 	 	 111100

Bolsa
Apolices uniformizadas de 1;0001, 5 % 	 	 1821000
Apolices., diversas emissões de '5 %, iniudaa, nom 	 	 8501000
Apolices diversas emissões de../ :0001, 5%, nom 	 	 7841000
Apolices diversas emissões de 1:0001, 5 %, port 	 	 7411000
Obrigações do Thesouro Nacional, de 1:0001, 7 % 9751000
Obrigações ferroviarias de 1:000, 7 % (terceira

emissão) 	 •	 . 	 	 9711000
A-polices emprestimo municipal de 1906, port..... 	 1721000
Apolices emprestimu municipal de 1920, port  - 	 1661000
Apolices emprestimo municipal de 8 %, port. (de-

ereto n. 1.933) 	 	 1961000
Apolkes emprestimo municipal de 8 %, port. (de-

creto n. 2.093)  • 	 	 1951000
Apolices em prestimo municipal de 7 %, port.' (de- 	 .

ereto n. 2.339) 	 	 1871000
Apolices Inte,ndencia de. Pelotas, de 1 :0001 8' %,

port. 	 	 9051000
Apolices Estado de Minas Geraes, de 1:0001, 5 %, -
• nom. 	 .	 7501000

Apolices Estado do Rio de Janeiro, de 1001, 4 %,
„	port.	 ,. 	  .. .	 1071000

Banco do Commercio. . 	 .. 	 	 1751000,	 .	 ,
Banco Porluguez do Brasil, C/50 % 	 	 •1101000
Banco Portugue z do Brasil, nom 	 , . 2251000
Banco Portuguez do Brasil, port 	  2261000
Banco do Brasil 	 , 	 	 4791000
Banco Mrecantil do Rio 	 de Janeiro 	 	 5001000
Companhia de Estrada de Ferro e Minas de São Je-

ronymo 	 	 761000
Companhia de Tecidos Alliança 	 .	 1021000

'Companhia Docas de Santos, non: 	 	 3541000
Debenturés da Companhia de" Tecidos Alliança 	 	 1751000
Debentures da Companhia Brasileira.Estabelecimen-

to Mestre & Blatgé  • 	 	  .	 1961500
Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, em 18

de setembro de 1928..-- Ary de Almeida e Silva, syndico.

ilSTA DOS CORRETORES
COTA0E8 DE CAFÉ

1)1'a48 de setembro' de 1928
• Termo

Mezes	 Vende- Compra- Vende- Compra- de

	

s dor	 dor	 dor	 dor	 vendas,

	

i e cotação	 2' cotação	 ,'Total

Saccas

BOLSA DE MERCADORIAS

MERCADO DISA2N1VEL

Movimento do dia 17

	

Assucar	 , -_________
.-	 ,	 Sacce,A

Entradas de Campes	 ,t.	 -. •'LAO
Sahidas.	 ,

• .,,	 8.54011,
Mxistenéla 	 . 	 	 7.I64

Mercado calmo.	 ••
, preços do branco crystal:

	 i 751000 a 77100
'711000

Genero novo . 	 	
à i2..1541 ' •Genero velho •. • -. ..1 	

Algodão-

Entradas de Pernambuco 	 ..... .......!
Entradas do Rio Grande do Norte 	
Entradas da Parahyba 	 .1
Entradas do Maranhão 	 	 . .....

Total 	

Existencia	 	 /
Sahidas 	

- Mneado estavel.
Preços:	 ,

Sertões — Typo 4, classe 2'.... 	  ,. 421000 ã'43100d
Primeiras sortes, typo 4, classe 1* 	  411000 a 42100
Medianos, typos 6 e 7 	 .	 .	  381000 a 39100
Typo 5, primeira  • 	 .. ...	 	 { 391000 a 40100

•

Typo 5, Norte 	  m000 a :uma

Café	 _

Entradas
Sabidas
Existencia 	

Mercado calmo:
Preçós por:

Typo:3 	 ., . 48130
Typl) 4 	  	 • 	  	  . ,	 -...44748

Typo 5 	 	
	  " 4

6

5 3 31-Typo 6  .	 :	 't$Typo 7 	 	 	  ... 	
Typo 8 	 	 '''' 	 Ni •

D syndico. /. Nunes fumara., .
Janeiro 	 	 281500 281250 '581300 281000

. • revereiro 	 	 281500 281300 281400 281050

Eird6R

7

$59,

859,.

681
;.4.57k

Satc4

	  261.061

10.841
9.195



'Setembro de 1928..

,

„.-..	 .
Entradas nos'trletIorçte,tdeilil,2p-'4,..4 ''lacS na:with:nas e ter-

• f-Estres. dos generos. abaixp'relácionados,,no. .dia,13de setembro
de 1928, segundo 'os dad04. ',0O1lí1ilo, pela Seeil9 . de stocks e
cotações 	..	 , , ,,•., ':,..,-,.., .	 '.1„,	 .	 ,- -	 *	 ,

•,1	 ..,	 ,.-	 ...,	 •,..	 •••,,	 .
..-:	 +,,,:,•	 (.,:'	 --	 •-;.-	 .',	 .

	

/dercadortías.;:= pniclaCte "	 - ''. ,

Pimuo -orpicam,

federaes regulamentares pelo' Ministerio da Agricultura e De=
.partamento de Saude Publica e bem assim, observando., as
'Posturas esteduaes e.municipaes sobre o assumpto.

9 — Os artigos que forem recusados por deteriorados .ou
má qualidade, serão pelos proponentes immediataniente sub-
.stituidos, dentro das vinte e quatro horas.

10 — Pelos artigos recusados, que não forem substitui-
dós' dentro do prazo acima determinado, ficará o proponente
sujeito á multa de 20 % sobre o valor respectivo.'

11 — Os preços dos artigos acceitos. não serão posterior-
mente alterados, salvo.° caso de requerimento dos concurren.
tes, ouvida a autoridade competente (artigo 760' do Codigo
de Contabilidade), e, mesmo assim, Só depois de quatro mezes
de inicio de fornecimento.
• 12 Incorrerá na . multa, de um conto de réis (róis.
1 :0008000) o concurrente • que . faltar, ao cumprimento .:das
clausules do presente edital (artigo 762 do Codigó de Conta-
bilidade).	 •

'	 n 	 •

Desde o
dia 1

Algodão. , egl pluma; . fax:do'	 ..,,..:1
..	

11437
Arrot,...Sacco ... . . , . .'. •......, • .....,.....,.z 	 -	 !.....	 4 918	 54.561'
'Assuear,'Sac 	

,
eo	 ''' '	 ' • •	 '	 .t.'4.185 •	 23.175

• 'Azei.,t.e..cla, oliveira,. caixa . _ _, 	 ,	 .	 . 0 1.,129	 3.344
'• Êacalcihá, • kilo 1,  . :._._ .. , .. ....„......,„.	 .,

	

2-•_	 680.120
-Baph.a, kilo 	 _	 -	 ,

	

....	 .21 .000	 g .164.858
' Batatas, kitO.  	 '., .-	 '.	 ,_.....	 828.000 • 1.922.886

Carpe de porco salgada. 'mio . : ... ..., 	 .. '. 3.470	 - 144.178,Carne Secca e xargue, fardo... .....,:..; . :? 1
. H4 
	 19.401

Cebtilas, 'kilo 	 ' ' •	 .._..
"Varinha de mandioca. sacco..... .... .,_.,	 • , 5	 17:246
Farinha cie milho, kilo 	 	 --,.	 15.430

Feijão, sacco 	 	 210 ,	 15.953'
• • - 14 — Os proponentes obrigam-se a entregar os artigos

de primeira 'ualidade e de acordo com-as quantidades exactas
pedidas, sujeitando-se, além disso, a todas as determinações

r •do Regulamento do Codigo de Contabilidade e das leis em

	

3.915' "	 -13.500 ,	•	 • •
270.600	 5.552.761- ' Secretaria da Capitania dos Portos do Estado de São

59 , 970 , 233 , á02._ Paulo, Santos, em 4 de setembro de 1928. — illanocl.Veneran-

	

775 '	 du da Graça Junior, secretario.

Grupo açougue .— Carne verde, kilo; carne de porco, kilo;-. carne de vitella.•kilo; carne de cvneiro, kik/. Grupo padaria
Bolachas, kilo; biscoitos, kilo; farinha de trigo, kilo; pão

fresco,: kilo ..• Grupo mantimentos-- Arroz, kilo; assuCar, kilo;
azeite, litro; bacalhão, kilo; batata ingleza, kilo; café em grão,

.; kilo; ,calé. e,in . pó. kilo; carne em conserva, kilo; carne . secca,
•kilo; cebolas, kilo; farinha de mandioca, kilo; feijão, kilo; .
goiabada;,, kilo;..lingua em conserva, kilo; lingua secca. kilo; -11,

de Porco 'salgado, kilo; macarrão, kilo: manteiga', kilo:
!noite, kilo; queijo. de Mina:s....kilo; sal. kilo; toucinho, kilo:
vinagre,. litro... Grupo • , comb.asjire — Lenha, metro cubico
(M3) -. Grupo .dietas „kilo; aveia. (Quaker Oats),
kilo; bolachinha's,,,ikilà.; cd¡'-adijilia. kilo; ferida de batatas,

• kik,: fubá de arroz, kilo; •4111111a de majzena, kilo; gallinlio,
U1 a? pão.-de lc nl„.kijo; stig.d.,...kilo; leite. fresco, litro; intimei-

kilomVos,
'.. C-rretaria'da Can/ l eniu dOs 014 OS d_o F.stado de São Paulo,

Portos	 São Paulo
1 — De ordem do Sr. capitão de f

publico.
ragata', capitão dos Sante.s. em 4 

deecretario
setembro. de-1428.- —	 Venerando da.	 do Estado de	 faço	 que está 'aberto,	 S. •-• •a contar da data do presente edital a concurrenc.ia adminis-

tratIVa permanente, de que trata'o art. 757, do regulamente ..}.

	

i.inexo ao decreto n. 15.783, de 8 de novembro de 1922,,part:' 	 Directoria de Fazenda
e fornecimento, durante o anuo de mil novecentos e vinte e, 	 .	 ''•!	 -
nove (1929),.á.Capitania dos. Portos do Estado de São -Nolo. 	 •

- Escola de Aprendizes, Marinheiros,. Centro de .Aviação - Naval
de Santos e navios de guerra que estacionarem neste 'porto, 	 coNoilioExciA

-r•;..;¡...
PPM AN EXT. 19 .

os artigos .constantes da relação junta e obedecendo - ás:de-

	

- mais disposições do referido regulamento da circular' n.. 12,	 . 1. De ordem .4.10 Sr. • .contra=almirante;, director geral de
.• de 14 da agosto do corrente •anuo do Sr. director geral • de fazenda, communico -aos intereS,sados-,- que • no dia 25 de se-

Fazenda da. Marinha. ; sendo que esse fornecimento 'começara temb -ra de '1928; .ás 14 horas,' na sala . ' das sessões da Commjs7
a ser feito em primeiro de janeiro de *1929; 	 são. de Concurrencias da Mario:ha, serão recebidas e abertas as

propostas,' para o fornecimento, -este ministerio, no corrente, 2 — Os concurrentes devem pedir sua inscripção -até	 -	 •	 '	 -t

	

	 • •	 anuo, dos ar tigos constantes das yelaçõeS e do gruno-:"42'e 46.,Nespera do dia marcad-o para a conciirrenciO. •
• • 3 — Ao requerimento do' pedido de •inscripcão 'devem •	 2. Todos os artig'es serão de primeira qualidade e de ac-

juntar as provas de idoneidade, inclusive documentos que eordo com as . amostras dos Deposito Naval dó Rio de Janeiro,
, provem ser negociantes matriculados, e haverem pago,' 'como indicações da Directoria *.de Fazenda e as constantes das re-

tal, os impostos federaes, municipaes`e estaddaes, Para com- loções juntas. 	 .
znercio dos artigos que se -propõem fornecer.	 3..A conçurrencia será presidida pelo chefe da divisão,

. 4 — As propostas, de accôrdo com os • arts. 748 e 749, do • mais , antigo da directoria, a'quein • serão dirigidas -as proposts
'citado regulamento, devem ser apresentadas á parte, em 'ires . e, a commissão reunir-se-lia 'no "local acima indicado, onde
;vias, em enveloppe lacrado, e onde escripto o assumi() 'desta ceberá as propostas :eni ires vias,' sendO a primeira senado,

- concurrencia. referente •po grupe que o concurrente pretende e todas com os preços por, extenso e em' algarismos, sem e,men-
fornecer.	 -* das, razuras ou cousa que cause 'duvidai; , e.-,encerradas em

. 5' — . 0 material a fornecer deverá Ser entregue nas respe. , enveloppes lacrados.	 • ., .
Cliv	 r	 r

	

as repartições 'e a bordo dos navios de - guera,' quando	 • - .4. Só poderão 'concorer as.fir ' mas que orem prévia-
surtos neste,porto l.	 •	 .• • ,	 •	 mente •julgadas .idoneas.- de existencW-legal e inscrIptds na

6 — A Conêúrrencla poderá ser annullada : pelo •Governo. Directório de Fazenda, de accordo•coni o' cák‘ti .go n. 15, do ra-
'éx-vi do paragrapho quarto do artigo 52 de Código de Conta- gimento interno, mandado executar pelil ,evigo n.
bi1udade. sem que .caiba aos preponentes : direito . Algum . , a de 31 de dezembro • de 1924. AS inscripço0 para o .presente
qualquer indemnização, ., -•	 :	 . •	 .	 , coneurrencia.cleverão obedecer ao edital publiçado no, Piamo ,.

- 7	 Não serão aoceitos os'-preços que,.estivereni,elevados "..Offieta; nos dias 10, 11 e . 12 de •juntio.	1927.'-,
. de. mais. de, 10„. % ,sobre : os s,orreptes.. na ,praça.- 	 5 As, propostas , serão al?ertas e lidos na , Presença . dos •••.,

-13	 art	 t,5e;"epl. .‘onitçjtjl	 bei-á	 'fóra -.doS • termos .„ tste-•

•131a 13

Leite condensado, caixa,...„. .. _., . ....., 	 —

	

.,	 •	 - 898
Afenteiga, kilo 	 	 21,050 9

• -,

141i1110, ,t sacco 	 -...5Q,	 29.507
Peixes conservados, kilo 	 	 . 6..250 :,.1.. 3Ç.,564
Polvilho, kilo ,	
Sabão. kilo 	
Sal,' kilo 	 .
'Sebo. kilo - 	..	
Toucinho. kilo 	 -

Farinha 'de trigo, sacco 	 	 14.200

Trigo em grão, kilo 	 .
Secção de Stocks e Cotações da

Inspecção,de Fomento Agrieolas. 15
Carlos de Andrade, auxiliar. Visto.
Isritto, pelo chefe.

4.998.943 1...5.352.'021
Directórie cio .rviço dG
de setembro de 19'28. —
— Francisco Calmou de

-	 13.300	 301.640	 13 — 'A concurrencia terá togar ás treze (13) horas do
dia dezenove (19) de setembro proximo. na séde desta Capi-
tania. devendo os proponentes apresentarem uma caução de

- uni conto de réis (11s. 1:000000) em moeda corrente, no acto
da inscripção.	 .	 . .	 .	 .

.	 R á.A. 0.0 DOS ARTIGOS PARA A GON C URRENC IA

EDITAES E AVISOS -

MINISTERIO DA MARINHA

Capitania dos Portos do Estado de Sio Paulo

CONGURRENGIA ADMINISTRATIVA PERMANENTIII

•

~1~3(10. g	 _	 ,re;11W_..	 keitA..,,e04•41„	 t. -er'r



- ...nada-feira 111	 DIARIO OFFICIAL ,Seterribrodc,A92,	 ,,I1)4()8

•• '&3 8 de novembro de mil novecentos e vinte dous. Os coa-
ros 748 e 749, do regulamento annexo ao decreto n. 15.783, 	 42.. ontinrae-nptionetidoe76 C1.? .., .dier3.. e. f.r."2: 0,063., ( 1 . 1 4:1): .P.OMP

:', cUrrentes declararão *em suas propostas, completa submissão .43. Corrente 'de ferro' galVanizado. ; ‘ diaingtro: do verg
•as disposições desse regulamento e do presente edital. 	 •	 de 0;0063" (4141'; Linetro-.-: '

.-`.)	 6. Os'concurrentes apresentarão com as propostas, do- • 44. Idem, idem, idem, de 0,0079 (5116"), metro..
-`eumento provando que depositaram na Pagadoria 'da Mari- '45. Idem, idem, idem, de 0,0095 (318"), meto. •

nha„ até a ante-vespera da coneurrencia, ás 13 horas, a iniL 46. Corrente de latão seguranOn. a, metro..-•
-• . portancia de uni conto de réis, em moeda corrente ou em ti- 47»Corrente de latão segurança ii. 2, metro.,
-' Jtulos -da divida publica federal ao portador, 'como Caução, 48. Corrente de,' latão segurança n.. 3, metro. 	

.
para. garantir a execução cabal de sua proposta, sob pena -dei 59.- Cravos de. ferro de canoeiroá.dá.0,004x0,01ei, ki14.,,
reversão para a Fazenda Nacional da mesma, nõ . caso de -. 60. Cravos dé ferro de-canoetros 'de 6,003x0,01g,„'IiilOi: ,,...„.

• inobservancia dos compromissos assumidos. Todos os coe- . 63. Ferrolho de ferip • embutido 'por Olm., : de -,Ompribg4
current" mesmo os que tomarem parte na ccmcurrencia	 -	 to,: kflo.	 ..... •	 • -• . . •	 )..1 ,e,., . „. • , • ,

. . anterior, ficam obrigados ao deposito de que trata o presente - : 65,
-'
,FOchadura de ferro' para cafião" de- 0,425We 0(40..git

.itern .-	 -	 .	 •	 '	 ! -	 •'. - • ' 	 -.	 (112";r4. 3116", 1 .-112% uma'.'-' ---- • -1 ' 1 ' '''	 ••
• ,'	 7. As entregaf3 das mercadorias 'serão feitas nas rapar- Si.. 	 Molla 'cl'eto.tão de 0,040 diametro ••6 espitát 01-.0.41$
‘• , ¡ lições deste ministerio,. nesta- capital; onde ficarão sujeitas ao . 	 '' •	 0,075' de altura-de 0,040, uMa.' • ,:..,;`,,',": .: ., 1;
- •• exame de qualidade exclusi'va.. do fornecedor; todos os trans-..,i'.85,. Nariz de ferro galvanizado 'para tadeiadO'.':, : 1 coMPx1"1.1

portes, mesmo no caso de rejeição.	
;3 —	

mente ,0;083 (3 114"); • largiára 0;029 (1.1 . ,uns.._ ._.1 
1

-	 ,	 • •
8. O fornecedor que não entrar com o artigo pedido, ..86, Idem, iden 	 Mi, idem, • de- 0,130 (5. 118") largura	 n:.

;.dentro dos prazos dados, incorrerá na multa de cinco por

	

	
V..5f)

Mn.
tento sobre o vaor total dos artigos nãoentregues,; si o ez:- : :88. Pitão de ferro com rosca de 0,029 (1.118"),.:;cle'tOXISPIN;
cesso do prazolár maior devinte dias, 'independente dá" pri- .: • - -,	 mento, um.	 • - -	 •	 ..	 :.
oleira multa, pagará mais á de dez par cento sobre o Mesmo., • 93. Porca' de ferro sextavado até 0,0064 (114% kilo n..•

. Yalor, salvo os MOS de força maior. -
-	

i08. Parafuse de aço, rosea para madeira, cabeça qutgtrlAt
de-.0,0635 x 0,009525 (2 112" x 314"); uni. , .. • 1.. .. ...	 ..	

,••	 9. O fornecedor que tiver o material rejeitacld,. dever,l'''.4• 22. ' Idem, idem, idem, de`0,127 x 0,01905 (5" x J14,"?„),I 	 11retiral-ó, trocando-o por outro que 'satisfaça as exigeneiax-7 :„.,123. idem , idem, idem, de 0,152 x 0,01905 (6" t 3j4)),..11da amostra, dentro do prazo de dez dias, f 	 '=.	 -j59; ParafuzO de latão com fenda rosca para madeit	 ..,10. Os preços basicos, serão de accordo cóm o Artigo 75'5","' • •	 beo escareado ou chata de n, 21 a
novembro de 1922 
do regulamento annexo• ao decreto número 15.783; de 8 d '-' ---- - 	 arem, -

Commissão de Coneurrencias da tireetária Geral de Fa-; .484.- Idem, idem, de 0,057, de 21 a 30, grosa.

....	 ,..
,t ,--4111_

'	 .

• .	 Idem, idem, de 0,0508 (2") de n . 21 a 30, grosi- e •A .

zenda da Marinha, em 17 de setembro de 1928: — Mario Re- ".169.: Idem, idem, de 0,076 (3"), de n. 21 a 30, gros-ã'..,.'•
Peito Mendonça, secretario..,. 	 Parafuso de aço com fenda, rosca para .rnadeirei Cabe-.,.	 • •••,	 •	 •	 .	 ..	 .. •"'.."	 ••• •ça• estareada ou chata dó 0,038 -(1 112") 11 .0 .15 4

„ „.;,,,, ,.;•	 :5: '''' ' ' S.	 ' 20, grosa.	 •.,
Relação dos " artigos iietene' entes4. ,..gun.e. 42; „Para 3, 186. Idem, idem, idem, de 0,044 -(1 314"); de If.; g r. s- 3N ./ooncurrencia: "	 •

• . • •	 1-Tfrldem, ideiii; idein, ifé ei3Obbá, -41-e-ii. '14. Ã. 29 ciwy,--Biorikh;.	 ..-
, --, 7. Algarismo e alphabeto • em• ehe,P fx, .0e.11a15, ..• de.0, c119, 188.. Idem, idem, Mein, de- 0,0508, de-21- a 30, grosa: 	 ,•. L.	 I	 • ,	 ,.•. I .:.	 ,n,15 • n 4	 ,

190. Idem,idem, '1,delni-'. de 0,057' , (2. 1W), de n. 21 •S Ui".8. Algarismo e alphabeto''..§ena cuptv lée;of iãtrici'de-0,8254' • , 	 grosa. '	 - -	 c
-	 •	 •	 ( 1. "), MO c . ' •)- - , l''': : r"P	 •iNr:f.,1,1*-. W.V:1) . 	•	 . s.- , .

Algemas de fêrro	 191. Idem, idem, idem, de -0,076 (3"), de ii. 14 . a 20, Atoes),
-	 10.	 'niekela.dae; per . ,• k•i' 8 “ 0 : '). • ' '' : '''' •	 r1.92. Idem, Idem, idem, de 0,076 de n. 24, grosas,: •,17. Contra-pino -de latão ,-de':‘ diamett .t,00,1- ( Ii I fP') ;3.,,biiixt. 205. Pregostdelerto de 10-x 10, • kild.. .•., *	 11- • . -	 primento 010254 (17),; cem, '".s-i sh ,..,! ‘• • !' k,.' .'.	 C06. Pregos 'de ferro de 11 x 12, kilo.•-'18. Idem, idem, idem;' • '"diatiietro,•"f,t02.4:110 (dlail, ebffiliri-	 •2074 ppsigoe ,,,je ferre de .53 x 15, . kilo . ., .	 ,._ . ..,

. ' • .	 , mento -. 0,02,54 , (toy,reem:••••;	 • n ", 8 ' • .c. , ''• r,' ' • ' 1..,	•	 .	 tu.1 f .,

218. Pontas de Paris de aço, com cabeça de 4-4 torn-winiétto... ,19.- Idem, idem;• idem, • • drámetro : 0,19624" ' (31327 í d01.14ri-	 ; 0,913, ldlo.

	

mento 0,038 'el. 112"); 'ethl: ''"	 e'':''` ''' 4" 3' •	 219. Pontas de Paris de aço, com - cabeça de 8-8 comprinien021. Idem, idem, lidern,,-,diamet.:3 állrli•coroPrimen- 
• ..	 ,t.	

re3
"0,0g4 	 i .,, ,. 3'1	 n:- 	 ., - . • . • ..1..!, '":23z,. -.P.ontae de P.aris cle aa', de 9-8 O:CMPrl:-.;.22. Idem,

o
 idem., idem, - diametra: Q,04 . 418rj...,00roprimento' .»-m- . ,- ' mento. ° 016, 

kiloo, sem cabeç . •
	 *_	 ,.	 •	 -	 ...	 •	 -

0,0508 .(2"), c.ezn..._-•-•:kp?.:."10.tas de Paris de .aço sèm cabeça de 10. •10 Corepritk

23. Idem, idem, idem, diametró 0,0047 (311.6") cono-primen

diamptro '0,Q03 (1.18") • comprirnent0 ! - . .; :: .	 mento 0,0

25 Idem	

21, ktio.
0,01

idem
.(2
,

6435;1 ,121,..oyeotigg I trn-n I II ,

	

..	 "198. 'Suporte de ferro batido para pratilheira de Vídidi C...	 ,	 id
.1

em,	 .	 :	 .••• '4 '' -	
• largura. de, 0m,1.0, um.- 	 • - -	 -	 -- - -• -.	 to 0,038 (1 112"),•ceni.-''''WO '. 'IStjpporte de ferra batido para pratilheita de vidrO, 1c-it.(

'	 26. Idem, idem, idem, diametro 0,0047.
t

	"comprimen-Uh -	 gurá Oni 15 um.-	 ,.	 .	 •	 •	 •	 •,w•-- 'to 0,0685 ,(211.0); cem. ,..-•- •.:'. ,,,J... 	 ';'21.2';',.Tája de aram ,e de cobre de 24 malhas por 1:Á...negada ;(t),' 27; Idem, idem, idem, diametro 0,0063 . .(114")' comprimen-r• -• - ••	 Por cento),. metro.. 	 .

	

-. -to 0,038 .. ( ii I .112e),1 cern...- •; n . ..- .-A : ,..i ,,:.	 •.• 243, Téla de arame cre cobre de 48 malhas por Pollegadá TIO. .(28, Idem, Idem, , idgra,;•,di ametro. 0,00935' (lir,' Compriinen•w - •••	
-

por cento) 	
_	

.
• , . -to 0,0508. (2"4 .-,. ce m.i- '-,•'.. • ' •,.	 L •	 '-'`.•'''''"	 - • 2.4.9': Tela de arame de cobre de 24 malhas pór.polle,gada ;(9tIdem, % idem,' idem; .diameti •oi. 0,0093 • '(1[4") . comprimen-	 - por clm), metro. •	 .,

....1--	 . ; •to 0,076ir(3% cem:- '7'.....•••,...	 .	 .,,, .• ••:• ...:-..,	 . 2,46. • 'Péla de arame. de cobre de 48 malhas por Pollegiidá r(18,
. • • ;330. Çontra-pino sttle , . aço -.de &metro 0,0019 Comprimento	 por cm), -metro.- 	 _ .	 • •• . •	 •	 ., -'	 .- 0,0254 (1")- cem 	 ,,,, „ ,,-, ,.	 , .239. .Supporte de ferro batido para-pratilheirti de vidtd VIi,
,. ,p1. . an ra-pino.,de swp „de diarnetTo. 9,0024:0132Y eolnDr- , - • - • • . largura. 0,12, Um. • 	 -., mento 0,019. (ale), CM • .:	 • .	 • '	 • ,	 -	 • - - • . Relação dós artigos pertencentes ao -grupd .42.,

'P2. ,Contra-pino de 'aço de diametró 0,0024 (3132")sy COmprf.n :. , \ . ,	 ceneurreneie: •
... t•..mento;.0,,039 (1.112"), Cern.. .	 . 	 " ,, -.	 29. Ferro guza de grã, grossa em liriguadog, kiload'y• 43. Co4

.
tra7pine de aço de diametaO • 9,00 *(118",),..r.hompr.i, .

	

í .	
30. Ferro guza, fino em linguados, kiló.

• ,,,,:.	 - „..entd'	 m.0,0254 .(1"), ce. , 	. .	 •	 '	 ,	 • •
i;p4.. .COg

rin
r.e.-pihe de. ãço de. diarnêtre".Q	 r

	

,Q03 .xty	 -„,-epmprf,... • • Commissão de concurrencia da Directoria de Fazen-0-âa
. ...	 o.,A038 (i _fin., =h.. ,,	 •	 ,. 	 :-Ministerio da Marinha,' em 17 de setembro de 1928.:_	 . _.
-' .?,0. Oin•trarTaPp,_ ,Ide ,...açe de diametre ...9,003 o i èig):: •oo	 rio Re011o •Mendonça, secretario.,

	

.	 ,..,..	 .mpri.;	 .
-	 --Mento 0)508 (2"), cem. •	 -. .. .	 .

„ ,.36. Ço:obto...;pino de aço de diametrp - 0,0047. • •(3116"): Coinpri	 .
; mee,to, -0;02§A ( 1 "), °em.,	

'	
D.. F; I' .:

. • ,pe. Ooa:tgaM,O. de, aço de dial:deixe 	 70,004, ;(3116 "); corri- -	 •	 .,
,. ,.•	 .prpkesite, 0,0.508 (2"), Gerei,	 .•	 1,	 014ÇURRENCIA... 'ADMINISTRATIVÁ PERMADák-Tli

. :ag, gontya7polo . de aço . de diametro...9,0047. X9[10;ni	com. ...' '" •	 i	 )	 2 ••	 .	
- •	 .

„.ii 

0-c-; , 
primento 000 , (31, offizil„ 	 1. De Ordem . do 'Sr -. 'contra-almirante, director -Seroa' der

jCOntra7pinod
,

e,aeti de diametrd b,o003. :cirey.99Mpr11.4. Fazenda, commoniec aos interessados que no dia 27 -de ge...'
.,.,.;,.......- • Mlicato,0;0254-. ,.(C), 6(?,1:0.. 	 , , ,:	 - , .	 -	 tenibro"do corrente uno, ás 14 horas, na •sala das sessões dÇ

- :• ''' ! 3-I• '4 Ot1",-Piri° *dé 80" de '&1~0, 9,09.63.-111,k")! Xompri... .Cammissão de' Coneurrencias da Marinha, serão recsebidas R .¡
• - • 5,'.. • g ' 

abertas as próPostaa Cera o fornecimento A 00. At",	 ,,,„.;._....	 , . ,, r'Aliz! 'rk'''''



•

eobre de qualquer tamanho, kilo. 	 .
ferro Ou'aco, rosca Whithworth com .fenda
cabeça redonda. de 0,00653 X 0,1588 ( 174 '' X
grosa.
idem, idem, de 0,00653 X 0,1905 ( 14" X )j"),

. 62.	 idem. idem, de 0,00653 . X 0,2223 ( i/4 " X %"),

-63.	 idem, idem. de 0,00653 X 0,0127 (VI " X lá"),
grosa.	 '

$. Idem, idem. idem, idem. de 0,000525 X 0.001905 (" X '4"),
grosa.

69. -Idem,-idem. idem. ideni. de 0,009525:y 0.3175 (% x 1 3/4".),
grosa.

Idem, idem. idem, idem. de 0,0127 X 0,0381 	 X -I  ll2"),
grosa.

Parafusos de aço. rosca Whithworth cabeça escareada
com fenda e com porca, de 0,009525 X 0,0251 (T8 '. -X
X 1" .'. grosa-.	 -

74. Idem, ideia. idem. idem. de 0.009525 X ():038t .
grosa.	 •

75. Idem, idem. idem. idem. de 0,009525x 0,0508 (:•;:::", X 2"),
grosa.

70 ,Sdem, idem, idem,	 de 0,009525 X 0,0381 ( iá'r x'1 %"),
-	 grosa;'

•

1:1. Arruelas de
60. Parafuso de

e porca,
'X- %"),

Idein, idem,
grosa.

Idem, idem.
grosa.

Idem, idem,

70,

D. F. 1

CON,CI TRRII;NCIA ADMINISTRATIVA PERM,NNENTE

• De • ordem do- Sr. contra-alinirante director geral
-Fazenda da Varinha, 'communicci. dos interessados que no dia
28 de setembro do corrente anuo, lis 14 horas, na sala das ses- _
soes da Commissão de Concurrencias da Marinha, .serão rece- .
bidas. - e abertas as propostas Para o fornecimento a este mi- •

_ nisterio, no corrente anuo. dos artigos constantes das relações
anne'xas - e do grupo 44: canos e tubos flexiveis.

- Todos os artigos serão de primeira qualidade e de' -
.accórdo comas amostras do:Deposito Naval do Rio de Ja-

neiro; indicações da Directoria de,Fazen .::a e as constantes das
..relações juntas.	 .-•	 •

• .	 -	 -
• 3.- -A eoneurreucii seú Prrsidida pela chefe de divisão

mais antigo da dirèctoria; n'nuem serão dirigidas as prOpos-
tas e,a commissão reunir-se-hg no local acima indicado, onde

-.receberá.: as propostas em tres vias, sendo a primeira sella-
da- e todas com os preços por extenso e em 'algarismos, seio

•emendaS,'rasuras - ou cousa que cause • duvidas, e encerradas
em enveloPpes lacrados.„ .

. 4. ft).-poderiiii. concorrer' as firmas que forem prévia'-
Mente. julgadas, idoneas existtaicia• legal e inscriptas na
Directoria de Fazenda, de accOrdo com n o art. 15 do regimen-
to interno, 'mandado executár "pelo aviso n. 5.268-A, cle 31-
de dezembro de 1924. As inScripcões para a presente Con-
currenc1a deverã.o obedecer ao editai publicado no Diante Of-
ficiatnos dias 10, H' e 12- de jpnho de 1927.	 •

• 5. As propostas serfro -abertas e lidas na presença dos
conehrrentes; nenhuma será acceita fora dos termos deste
edital e deverão obedecer ao estabelecido nos arts. 738 e 749
do regulamento annexo ao decreto ri, 15.783, de 8 de novem-
bro de 1922. Gs concurrentes-dec l ararão em soas- Propostos

-completa submissão ás disposições desse regulamento e do
presente edital.	 '

6. Os concorrentes apresentarão com as propostas .
comento provando que depositaram ha •Pagafioria da Marinha;

• até a an1(;•-vespera da concorrencia. Ais. 13 -horas, a importan-
- eia de um contos de reis, em moeda correnle ou en't fitulo5 da

divida publica federal ao portador, como . caução, -para garan-
• 'lir a execução cabal de sua proposta, 5o1 .• -pena -de reversão

da mesma para a Faze-tara Nacional. no ca,•. o .dyé. inObservancia
' dos compromissos assumidos. Todos 0 ,, coneutrentes, mesmo

:os que tornaram parte na colieurrencia ante-rior, ficam obri-
gados do deposito de que -traia o- presente -item.

, .• 7. As entregas das mereadOrias serão -feitas nas repas-
- .tições de •Marinha destti- çapital; onde ficarão sujeitas ao

expie, do qualid[tde	 vertfictieào das quanlidade:z.,:c.orrendo.
• Tr•

•
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Sei etubi'd de 192S
-

no correnta anno..Gos artig.Os,constantes das relaeões annexas , 91. Parafuso de oco com ealeen e porca hexagonaes rosca
e do grupo: 33. Arruela,. paraNsos, etc. 	 Whithworth,- de 0,1.09525 X .0,0035 Ci;" X 2„ 35-"),

2. Todos Os ;Artigos serão .de -primeira qualidade e de	 •ki lo .	 '	 '	 •	 • ,
.' accordo com as amostras-do Dvposito • N tt vz t i co ifin de ,p,, ._	 g•-!„ Men', idem, idem, ideni, de 0,009525 x 0,0762 (%" X 3").

nein.. indicaçOes da Directoria de Fazenda e as constantes das	 kilo.	 '
•-. 1 . 5es 'ontss	 .--- ••	 95. Idem, idem,. idem, ident de • 00127 - X 0,0508 (!:. X 2"), .

3. A coneurrencia será- presidida pelo chefe da diVisão - -. -	 kilO. .	 ,
..	 -	 -

'• . mais antigo da (Preetorit...-a .qtrnli serão ditigiens as propos- - 93. Idein.•idAm; idem, idem, de 0.01 97 X 0,01016 (1/.'2..X
"táis- e á corilmissiio reunir-se-lia no local acima indicado, onde.. 	 '	 kilo.	 •	 .

.. 'receberá as proposins eto 1res ias sendo -. a primeira seu t- - 101 ..-. idem; idem,' idem,. idem. de 0,01388 X 0,127 (%" X 5-"),
• da e todas com os preços por ,exteriso c'enS algarismos, sem i	 ..,	 , . kilo.	 ;	 .

, ...einendas,..rasuras,- ou cousa que "cause duvidas; e -encerradas '105? Idein., idem,- idem, idem. de 0,1903 X 0,0381 ' (..í" X 1 g "), :
em eweloppes lacrados-. • .	 .	 .

idem,1dem. de 0.01905 X 0,0508 . (%" X rt,),. .
• kilo:

' 107. Mein, ideiri, ide, ide" de 0,01905 X 0,0635 (%" X 2 VA-r"), - •-
kilo.

• 108; Idem, idem, idem, idem, de 0,01905 X 0,0762 (%" X 3"),
ki/o.

111. -Idem,' idem, idem, idem, de 0,02223 X 0,127 -(%" X 5"),
kilo.

115. Idem, idem, idem, idem. de 0,02223 X 0,152 (%" X 6"),
• kilo.

116. Idem,-idem, idem, idem, de 0,02223 N: 0,178 (%" X 7").,
kilo.

118. Parafusos de bronze 00 latão com porca acima de 0,0096,
,,

1.20: Rebites de aeo de alta iensão. cabeça redonda com o dia-
- metro de - 0,00635 X 0,03175 ( JÁ " X	 %") varian-

do de 0,003175 (%") e diversos comprimentos, kilo.
Commissão de Coneurrencias da Directoria' Geral de Fa-

zenda do Ministerio da 11ariolni,,18 de .srtembro de 1928. —
Mario Rebello de Mendonça, secretario.

• , • Só poderão! . concorrer "a •S• • firmas, que forem' :préVia-..
-mente julgadas tdoneds. de 'existe-nela leal c •-inseriptas na,
Directoria de" Faz-ánda. de accordõ-com ni't 15 do regimen-

, ,te• -interno, -mandado executar pela aviso- it. 5 .268, de 31
-- de dezeinhro de- 192.1. As insCripções para a Presente can=

rurrencia; deverão obedecer ao-edital publicado-no Diario
fieial nos dias 10,11 e 12 de junho de 1927.

5. As propostas serão abertas e lidas na presença dos
- • conetirrentes; nenbuma será acceita fora. dos termos deste

edital e deverão, obedecer ao estabelecido nos arts: 748 e 739,
do regulamento annexo ao decrete n. 15.783, de 8 de novem-
bro de 1922. Os concorrentes declararão em suas propostas.
completa submissão ás disposições desse regulamento- e do
wesente edital.

6. OS concorrentes apresentarão com as -propostas, do-.
comento provando que depositaram na Pagadoria da' Marmita,
até a ante-vespera da eoncurrencia, ás '13 horas, à -importam-.
eia de um contos de reis. em morda corrente ou em titulos
divida publica federal ao portador, como caução, para garan-
tir a execução cabal de sua proposta, sob pena -de. reversão

•da me sma pain a Fazenda Nacional, no caso de inobservaneja
dos eompromissos. rissumidos. Todos os concorrentes, mesmo
os ' que tomaram 'parte na coneurrencia anterior, ficam ..obriá.
:g ados ao deposito de que trata o presente item.	 • -	 .•

7. As entregas das ,ro readorias serão feitas nas rePar.-
tições de Marinha desta Capital, onde ficarão sujeitas ao
exame de qualidade e verificação das quantidades. correndo
1-,or conta e responsabilidade exclusiva do fornecedor, todos
os transportes, no caso de rejeição. 	 . •

8. O fornecedor que não entrar com o artigo pedido den-
tro dos prazos dados. incorrerá na multa de cinco Por .cento
sobre o valor total dos artigos não entregues: si o e-Cesso do•
prazo fôr maior de vinte dias, independente da yprimeira

. multa, pagará mais a de dez por cento sobre o meSmó
salvo os casos de força .maior.
• 9. O fornecedor que tiver o Material rejeitado.- id.gyerá
retiral-o, trocando-o por outro que satisfaça as exigenciiis-4a
.amostra, dentro do prazo de dez dias.	 .

10. Os pregos basicos serão de accordo com á art.': ag.
rio regulamento annexo ao decreto ri. 15.. `783,-- de 8 de 'lavem-

. bro de 1922.	 .
-	 Commissão de Concurrencias da Directoria Geral. de .Fa-
zeilda da Marinha. em 18 de setembro de. 1928.— Mario Ra-

,	 Mio de Mendonça, seèretario.
Relação dós artigos pertencentes'- ao grupo 43 (Arruelas,

pi-trafusos, etc.): 	 -
Terceira cone urrencia

-
r,

•
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9.4.3	 S.6	 d ão	 a'ã	
F., 1), Si de setembro de 1928. — Ma-

.,	 poerrei'

	

.; nue /oiem	
concor

previamente ju	
firmas

lgadas'ãO. Rebello 4e. Mendonça, secretario.

noas, 'de existencia legal e inseripta.s na
Directoria de Fazenda, de accôrdo coin
"o art. 15 do regimento interno, man-

1. alado executar pelo aviso n. 5.268 A,
: 1 de '31 , ;ale , dezembro de 1924. As •inscria

pçõeS' para ; ' a ' Ipres8iite eoncurrencia de-
. 'verão . abedecer ao edital publicado nd

IDiarici' 10ffitial nos dias 10, 11 e 12 de
Pilho de1927a	 a)' Detalhes da carrosserie de arnbu-

	coardtinnikniJi."ialiaci	 ;	 —"deitas as. ',exPer ieucias • para. verificação

	

_ . 1, ;; .,•	 • :da qualidade' do- material.,

-*	 De ordem do' Sr.-contra-almirálate ál •,:a7a1•0 farriecedorÃiia' nãã entrar bon1

	

-.',director geral --cle Fazendo; -, e0rhirOliftledi1	 ,;artigo- pedido datai% ddla prazos daa
aos interessados que no dia 28 do cor- des.,;fliaco yrerá ,na_ multa de cinco por

.,rente, As 14.horao, .na sala, das,.aesgaea. canta (5 %) solnçaa t valor total dos ar-,
da CoMmissãO de Onetirréaibiàsentreauea ;" si o excesso do

a rinha, aerão • -recebidas (3 abertas	 ''pr'ágtOf.Or Maior de . vinte (20) dias, in-
Jpostaa pára o Oritedinenta a .éat.e •	".d.eçandente,"	 pritneira multa pagará
Justaria, no Correata . :annoaos'..gl,irpi . oxiis-4a	 dez,nor7bento (10 %) sobra

„ . constantes" da relaçãa,atiataemetind ; valdr, salvo os casos de força.	 ;yas espe'cificações.
4-, 2. A concurrencia será praaidida pelei . • 8. fornecedor que tiver d material

vice-director da.Filianda, a quem •ierãã'' '' rejeitado deverá retiral-o, trocando-d
dirigidas as rifopoSta.à é a. ,ediriratsatio'' por outro que satisfaça as exigencias da
reunir-se-ha no local , •acima indicado,' amostra, dehtro do prazo de dez dias.-

s 'onde repeberá . .,	 bropoátas • csin' Ires	 •• . '9. Os 'preços basices serão de accôr.,
\, ;vias, ,„sendo u, pratinira adiada è todas . do ema o art. '755 do régulamento.,an-.	 .

com os preços par: extenso' è , ani	 ,nexo ao'deereto n., 15.783, de 8 de no-
riamos, sem emendas, rasuras ou cdusa yarnbro 'de 't922.

'i . 'que cause duvidas, e encerradas em eu- , Commissão de Conourrancias da
Yelappes lacrados. - 	 tectoria de Fazenda - • da Marinha (D.,

• 1,

t	 .,	 .•
,_ De "ordeiri dd Sr.. 'contra-almirante,: "clararãd - iria' . tuaa:ProppatáS 106roplata
'director geral de Fazenda da Marinhai submissão ás dispOsiOas,"clessé . ,regtila-
pca intimado o ex-i° tenente mediato mento e do presente. edital., . 0•prazo.
aa Armada, Dr. Rubens Guimarães Ma- para entrega, do Anatar:1g será de 40
»ha, a recolher aos cofras publico' 11 das, nomaxime.,
ámportancia de 1248132, proveniente de
faltas apurada na . tomada 'da sua Coata .54 • Os coacurrehtes . apresentarãd
n. 5.199, durante a sua gestão no crua Om as propostas . ,documento provando
zador-auxiliar "José Bonifacio" no •ve_ - qu'e depositaram na; Pagadoria da Mari-
podo de 5 de abril a 31 de dezembra • nha ate a ante-vespera ida conourrencia,
de 1926, ou apresantar as allegaMs que- _ ás';13.boras, a importanda de dous con-
julgar a bem de seu direito, convenien-, tos de .rais 2:000$'000); em moeda cor-
;temente instruidas e documentos, fican- fente mi' ein titules : da divida publica
aio marcado o prazo de trinta dias, a federal ao portador,`-evinca acaução para
contar da presente data. Directoria de garantir a cominai)" cabal de sua pro-
Fazenda. D. F. 3, em 28 de-agosto de posta, sob pena de reversão da mesma-
5928. -- Nelson y, de Barros, chefe .ia-..Para‘a Fazenda Islcianai, 118 caso de in-
termo da 2' sacção da D. F. a. —"Raul' obaervanda dos Compramiasos assumi.
Teolets, 30 official. — Jo40,,Plato de,fa,- , •49s,. Tedak: os conburrentes; mordo 03
ria,( capitão. de corveta, ,ee.nimanalantes,- Me tsplrom parté 'na" concurrencia an-
"Chefe da D. F. 3.	 -	 ' ''''.!,..tOint fichiii" obrigados ao deposito de

:'`'• :"4-ali trata o prasenta 'Itirr

,	
• '	 • " 1 "	 '	 • -,, ug,, , , ,",,	 .

,. q.	 . i . • : • .11± -Directoria: ..de 
.- 
A.(rehautica; onde seraa

D. F.::	 : ); •	 entraga dosGartagossant cita na
?

Relação, dos 'artigos a que se refere o
presente edital a respectivas modifica-
oesa

4 0): Autà-caminhão, um.,
2°)'; Ambulancia, uma, -

- landa montada em chassis Ford, modeld
,	 4. As propos as serão abertas e lidas . AA. Irma carrosserie . ambulando. com
. em presença dos conourrente; ngnhuma todo o madeiramento dé primeira qua-

será aeceita fera dos termos deste edi- lidada — Sucupira — tendo o compri-
1. tal, .e de,verão obedecer, ao, estabelecido mento de 2,60 e largura de 1,35 e altu-
; nos arte., 7,48 e 740 do regulamento an- ra de 1,75 na parte mais .alta, chapeada

nexo ao decreta n..15.783, de 3, de n.q- . eois). chapas galvanizadas n. 20; 80 lado.
• Nombre de 1922. Offl oencurrentes 'de- esquerdo teta duas janellas de abrir e

.por  conta e respOnsabilidade exclusiva do, fornecedor, todos.
gt3 transportes, no caso de rejeição.,

8. O fornecedor que não entrar ceai o artigo pedido den-
tro dos prazos dados incorrerá na multa de cinco por cento
Eobre o valor total dos artigos não entregues; si o amuas° do
prazo fõr maior da...vinte dias, independente. da primeira
Ànulta, pagará mais a de dez por cento sobre o mesmo yalor,
'salvo oa casos de força maior.

9. O fornecedor que tiver e material rejeitado . devera
• iéetiral-o, trocando-o por outro que satisfaça as exigencias da

amostra, dentro do prazo de dez dias.
10. Os preços basicos serão de accõrdd tom ó art.. .755•

do regulamento annexo ao decreto R, a5.783, de 8 de novem-

-Rçigçãp dosLinfigps p.or,tencetiteà• ao . riricpct d" PCanos'_	 .	 •	 • peW fléximit	 ..."-44^~14

t n 	 1;1,1,`1••
nda 	'begunua concurre	 •Tubo de aço:galvanizado-para-agua e-garlio-o-nl , ii ¡Min—net-É• •	 ,• • interno de .0,0127,1112"),,metro.,,i.

13., Tubo de.. aço macio ,•electrieamente galvailizaddy baldeia
:Babcok a4,1Wileo; -typo,1-"Minas..Geraes", n;.

• (3. 16116"), tubo; •	 -.	 ,
• 15.. Tubo de mo, ,roacio, ,,galvanizado eni,quenteacaldaira-át,-

	

row, typo •"Pará", de 0,0381 .(1.1114")¡.,tubo..i. 	
,

28.: Tubo de aço preto sem costura, para alta ,pressão 'd*
metro anternade 0,01905 (3kt"),

53., Tubo electroducto,. 14.0,0127. (112),,matra,
Iddinmiasá'o"da - Conditericias 'da Direatetia -GérarIlegal

" enda'do Ministerió da'llatinha,18 da:Seterábak'd5...`192?.at
•a-- Mo»io Re&eila.d.é.'ffend_onça, secretaria	 L,• •

iam de 1922.,
,	 Commissão de Concurrenciaa 'da Directoria Geral de n.1
Oanda da Marinha, em 18 de setembro_ da 028,—, jiarig Re-
bito. 4e. geria/onça, aecretariom.	 _

fechar systema cdrrediça Vcrardi
reito uma se janella, r±.içdindo 'esta •
0,70, de largura e 0,55 dã altura, guara'
neoidas com armação de madeira e vi-
dros opacos, com pequenas presilhaa
para evitar trepidação -das mesmas; ao
lado direito além da janella já referida'?
terá uma porta para facilitar a entra.
da e sahida do medico ou assistente; no
tecto terá um postigo para augmentar a
altura, sendo ornamentado com vidros,
frisados e opacos; na parte deanteira
terá duas janellas para facilitar a-vena
tilação uma vez tendo-se o parabriso,
aberto; banco de chauffeur e portas;

d.	 ,o•
deanteiras forradas com panno couro
e boa qualidade e	 parabrisa com l

ferragem de abrir.
b) A pintura do interior será de eS-ai

malte branco sendo toda forrada da'maa,
deira; terá dous bancos de abrir e fe-
char clp palhinha e uma maca para o
doente com colchas e travesseiro de,
panno couro e de çor branca; um pia-,
fonnier grande com interruptor será eol-
locado no centro; na parte _trazeira
duas meias' folhas com duas janellaa
menores do mesmo systema das late-
raes; pintura exterior será de cor, cin-
za clara; a parte 'exterior será contor-
nado com saias para evitar apparencia
de ferragens; a ambulancia será equi-
pada com um supporta para 'uma roda
completa, com pneu e camara de ar,
collocada ao lado da carrosserie na para
fe deanteira do chauffeur; o assoalhe,
será forrado com linoleum e para alar-.
me será collocado um tympano igual aas',
usados pela Assistencia Publica.. • 	 '1

c) . Detalhes da carrosserie de bar-4
&ditada em chassis Ford modelo AA'.1
Uma icarrosserie fixa para carga me-
dindo 2,50 x 1,50 x 0,50, madeiramento!
de Sucupira, tendo os lados de abria].
com dobradiças e chapeado., çorriinão
com ,chapa 2 x 1/6; parte trazeira dei

- abrir com dobradiças e chapeada comi
chapa de 2 x 1/8; assoalho de 0,02 e1

_ chapeado com 7 chapas de 2 x 1/8; as;
taboas dos lados 2/2 de grossura e SAQ,
inteiriças; terá malhal de 1,550 de com-
primento, esteios de 0,07 0,09 8 tra-,
.vessa de 0,12 x 0,07; 'será chapeada con11
chapa de 2 1/2 x 3/16 e -terá dous'
fueiros de 1"; será equipada com u
supporta para uma roda trazeira o
deanteira collocado em baixo da carros
serie tendo um dispositivo de abrir
fechar com cadeado e tambem leva
uma roda lrazeira com pneu A C.a.rOor
32 x 8.

Commissãci Conalirrenciag as Dl
rectoria de Fazenda da Marinha lia
F. 1), em 11 de setembro de 028.
Mano

•
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Setembro de 1928.

•

4rsena1, de Marinha do Rio
de Janeiro

De ordem do Sr. -ice-alinirante clire-
c.tor geral deste arsenal, acha-se aberta,
por 30 dias a contar da presente data, a
,inseripção para o preenchimento, me-
diante pyova de balrilitação. de uma va-.
ga de .ajudante, machinista da Usina Ele-
etrica.

Para a inscriação serão exigidas as
seguintes condições:
-. Ser maior de , 214 e menor de 45 an-
tros;

Ser reservista ou ter sido alistado;
Ter carta de machinista;
,Ter bom comportamento provado por

folha corrida pela Policia;
' Ser vaecinado, e estar em condições
physicas ecessarias ao exercício das
funnties o que será provado 'em inspe-
cção de sande.

Aprova de habilitação versará sobre
O seguinte:

Dictado e leitura;
Quatro operações sobre numeros in-

teiros e -fraecionarios;
Systema metrico;
Noções de, desenho geometrico;
Qeometria elementar;
Quaesquer outras informações serão

prestadas nesta secretaria -das 12 horas
ãs 15 horas.

Secretaria da Directoria Gera/ do Ar-
senal de Marinha do Rio . de Janeiro, em
22 de agosto de 1928. M. PesUa de
gfirró, secretario.

Capitania dos Portos do District°
Federal e Estado do Rio

de Janeiro

De ordem do Sr, capitão de mar e
kgerra João Antonio. da Silva • Ribeiro
Junior, capitão dos Portos do Districto
Federal e Estado do Rio de Janeiro e de.
acerkdo com a circular n , 8 de 43 de
„Valho de 1928 do Sr. contra-almirante
director geral de Portos e Costas faço
Feeente aos interessados e proprietarios
de embarcações submersas ou -encalha-
das em aguas territoriaes do Brasil sob
a jurisdicção desta Capitania a retiral-as
do fundo do mar ou desencalhal-as
dentro do prazo de seis niezes impro-
regaveis a contar desta data sol) pena
de serem consideradas em abandono e a
apresentarem nesta Capitania o titulo
de propriedade e como tal, sujeitas' ás
de/iberações que sobre ellas tomar o
governo.
• M embarcações .são:

Vapor americano "Willelmina". pro-
frietario ignorado; vapor nacional "São
Paulo", proprietario Companhia de Na-

- N'egação Lloyd Brasileiro; vapor "Tei-
xeirinha", proprietario Manoel .A,lves
de Lima; rebocador "Mogy", proprieta-
rio Pereira Carneiro • & Companhia Li-
mitada; hiate "Brasil", proprietario
Souza Mattos & Companhia; yapor
!'Çandelaria", proprietario Alberto de
'Andrade Simões; vapor "Commandarile
-Manoel Lourenço", proprietario Compa-
nhia, de Navegação Lloyd . Brasileiro;
hiate"Clotilde ' proprietario Berenãr

,Companhia; hiato "Leão do Norte",
• proprietario Souza -1‘lattos • & Compa-
nhia; hiato "Leopoldo", próprietatio
Carlos Wigg : -P00tãè "Atherias", pro-,
prietario.MigueL Zilbmen e dernais- em-•
Larcações que se acharem submersas

cujos proprietarios deverão cumprir o
estabelecido neste edital. 	 •

Capitania dos Portos 'do District° Fe-
deral e Estado ao Rio de Janeiro, 19 de
julho de 1928; — Eloy Joio Pivete, se-
cretario:

• MINISTERIO	 GUERRA.

'Primeira Região Militar
PPEstEm.A. ,CIFICUMSCRIP(U0 DE RE-

CRUTAMENTO

JUNTA PERMANENTE DE ALISTANGENTO MI-
JATAR DO 5 u ' DISTRICT° (SANTO ANTO-
MO)

Edital de 'convocação de voluntarios
Q Dr. Armando Cãrlos da Silva, Ire-

e'ciente da Junta, etc.:
Faz saber aos que o pres,entO edital

lertan ou delle tiverem conaecimento,
que( nos termos do art. 33 e 'seus itens
do Regulamento do Serviço Militar, lede
trasileiro que de 4 de - setembro a 1",
tje Outubro se apresentar á autoridade
railitar declarando querer servir no
f3-ereito activo, sere aceeito como vo-
lontario, Satisfeitas as seguintes con-
dições:

1', ter Na conducta. attestada pela
facilidade -policial da localidade 'em que
rcSidir (esse attestado deve declarar
castanto tempo o candidato residiu na
zona da sua jurisdicção), ou por um °f-
indai do corpo ou finalmente, por in-
7ormaeões idoneas colhidas a seu • res-
pelto;- ,„ _

2*. ter aptidão'physica para o serviço
militar, comprovada • .ern, inspecção- de
sande;

Ga, ter 17 a 28 annos' de- idade apre-
sentando. 'em caso de ser ainda 'Menor,
licença do pae ou tutor:

4', provar-a sua -naturalização na hys
pcthese de não .ser brasileiro nato;

ser solteiro ou vinVó. sem . filho
Mlo servir de arrimo ,a,..pessá alguma;

6, não ser sobteacio • eonvocado..
Convida assim -os . cidadãos brasileiros

Onmiciliados neste districto que deseja-
rem assentar praça no EíercIte activo; a
sr apresentarem a esta junta, -depois de
se munirem dos • dcicumentos precisos,
afim de sereia encaminhados ou recebe-
tem as -instrueções necessarias.
• Outrosim, faz saber que a inspecção
de sande a que se refere a alinea 2'
será o candidato- submettido ja, depois
da apresentação., -

Junta de Alistamento 111ilitar do 3°
'clistricto (Santo Antonio), á rua do . Rei
;Ande n. 92, em 6 dezsetembro dç 1928.
_._.. Tenente Mario de Souza „Magalhães,
delegado do S. de Recrutamento. -e-
Visto. Armando Carlos da Silva.

^PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE RE-
CRUTAMENTO

JUNTA PERMANENTE DE ALISTA1ENT0 MITA-
TAft . D0 8° DISTRIGT° — LAGÔA

Edital sobre apresentação de volunterios
. João Cesar scla Silva, .presidente 'da
Junta, etc.: ,.. •

'Faz saher • aos que o presente edital
Virem, eu' delle tiverem eopneeirnento
que, -nos -termos do • art. , 33 do Regula-
mento do Serviço Militar, torto brasileiro
que', de 1 '-de''setembro a 15- de 'outubro
woximos, -se apresentar à • oulatridude
milktar deelarando Trem servir :41

Exerche activo, será aeceito como "vo-
lunterio" satisfazendo a; seguintes coa-
diçaes :

ter 1.»)a eondueta, attestado pela.
autoridade policial da localidade em que
residir , (esse attestado deve declarar a
quanto- tempo o candidato residiu na
zona de èua jurisilicção) ou por um
°Tricia] do corpo ou, finalmente, por in-
formações idoneas colhidas á seu res-
peito;

2'. ter aptidão • physica para o serviço
militar. comprovado em inspecção de
sande;

30, ter 17 a 28 armes dê idade, apre-
sentando. em caso de ser ainda menor,
licença cle pae ou tutor:

4'provar a sua naturalização. na hy-
poth'ese de não ser brasileiro nato;

5°, ser solteiro ou viuvo sem filho e
não servir de arrimo á pes'sea alguma;

6', não ser sorteado convocado.
Assim convida os cidadãos brasileiros,

domiciliadcaz no 8" .1.)a;tricto (Lagett), que
quizerem incorporar-se como
rios" aoao serviço activo do Exercito, su-
pridas as formalidades enumeradas, a•
comparecerem, .dentro daquelle prazo, na
sede da Junta, ti, praia de Botafogo nu-
-mero 522, 7" districto. séde da delegacia
do 7" distriele policial, afim de serem
devidanemte instruidos e encaminhados.

Rio, -I do setembro de 1928. — João
Cesar da Silva, presidente da Junta.

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPQ3.0 DE RE-
- CRUTAMENTO .

JUNTA PERMANENTE. DE ALISTAMENTO MI-
LITAR Do 13" DISTRICT° — CAMPo
S. CARISToVÃO N. 1013, SAGUA.0 DA IN-
TENDENCIA DA GUERRA •

O Dr. José Penido, presidente da
Junta, • êtc.: _ -

Faz' saber ti-Os, que o presente edital
lerem- ou deite tiverem conhecimento.
que, 11.915 termos do art. 33 e seus Rens

z do Regulamento do 5. M., todo brasilei-
ro que 'de 1: de setembro a 15 de outu-'
bro se apresentai' á autoridade militar
declarando querer servir' no Exercito
activo, será . acceito 'como voluntario,
satisfeitas as seguintes condições:

1', ter boa conducta, attestada pela
'autoridade policial da localidade em que
reSidir' (esse- attestado deve declarar
quanto -tempo o candidato residiu ria
zona de sua jurisdicção). ou por um of-
ficial de corpo ou. finalmente, por in-
formações idoneas • colhidas a seu res-
peito;

2", ter aptidão physita para o serviço
militar, comprovada em inspecção *de
sande;	 •	 .

3', tér 17 a 28 annos de idade, apre-
sentando. em caso de ser ainda menor,
licença do pae ou tutor;

4', provar a sua naturalização, na
potbese de não ser brasileiro nato:

.5', • ser solteiro ou -viuvo sem filho e
não servir 'de arrimo' a pessoa alguma;

C", não ser sorteado . convocado.
Convida assim, os cidadãos brasileiros

domiciliados no' . 130 districto de São
Christovão, 'que desejarem incorporar-
se 'como voluntarios no- serviço activo
da Exercite, a colunar-cie:orei-1 dentro da--
crocite prazo, na série, .deála Junta, Campo
de S.- , Christovão ii. 106. saguão da In-
teedencia da Guerra. 'munidos dos do-
eitmenies -precisos, afim de serem devi-
damente instruidos e encaminhados.

fital rnen, erd. 1° de • setembro de
1928. — Pedro Dan.tos, seeretaela„
Visto? JOIié. Penido presidente..	 •

r .



1'NTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MI-
LITAR Do 23° DisTatero	 GUARATIBA

Edital de convocação de Votai-dados
.',Antonio Garcia Goulart, presidente da

Junta etc.:
•• Faz saber aos 'que n presente edital-
lerem ou delle tiverem conhecimento,.
que, nos termos do art. 33 e seus itens
do Regulamento do Serviço MIlitar, "to-

do brasileiro que. de 1° de setembro á.
15 de outubro se apresentai' á autoridade
militar. declarando querer servir no
Exercito activo. será acceito como v(-
Imitado, satisfeitas • as seguintes condi-
ções:
• 1° -- Ter boa eonducta: attestada pe-
le" autoridade policial da localidade em
que residir (esse attestado deve declarar
quanto o candidato residiu na zona da
sua j urisd i ceão). ou por um offijal
Corpo, ou, finalmente. por informações
idoneas colhidas a seu respeito.

2" — Ter aptidão pliysica para o ser-
viço militar, comprovaJá em inspecção
de sande.

Outro sim, faz saber que a inspecção
de sande a que sé; refere a alinea 2' será
o candidato subinettido já . depois ' da
apresentação.

junta Permanente de Alistamento Mi-
litar do 23° District° de Guaratiba. em
17 de setembro de 1928. —Antonio Gar-
çia Goulart, presidente da Junta.

Quarta . Região Militar

OITAVA ClI1 Ulà1SCRIPÇÃO
	

RE-

• CRLITAMEINTG- •	 -

O general de brigada graduado . refors;
Imolo Manoel Antonio Ferrei/a da
Cunha, presidente da Junta de Revisão
e Sorteio do Estado de' Minas Geraes, 8'
Circumseripção de- Recrutamento
tar.	 • •

Faz saber aos * que este edital lerem
'ou clelle tiverem Conhecimento,' que se
installaram hoje na séde 'desta circtim-
Scripção de recrutamento, cita á rua.Dr.
Frontin, Qs trabalhos desta junta para
revisão preliminar do alistamento da
classe- de 1907, que funcionará todos os
dias (deis até o dia 16 de novembro das
13 ás 15 horas, e convida áquelles que
allegaram incapacidade physica a can-
parecerem perante esta junta as' terças

,Selernbro de 1928

e sextas-feiras. das 13 . ás 15 lioi3t, afán
(,e serem inspeccionados do'saude. E pa-
ra que chegue ao conh orimento de to-
dos lavrei o presente edital ,Jue vae .por

111n Signiltli)	 11111Itielld() npin presp.
dente. — 2' tenente João Pedro Mar-
tins. secretario.

séd;,da R' eiretimscripeão	 np.:,rii-
tarnento Militar. em Juiz de E-íra, 15 de

Manoel Antonio
da Ceais n„ wesicien te,

Sor-iço Ceniraj de Tract9)orles
do ENereile

CI I n- (' 4 	ItEt1,17..11).N NO DIA 17 ou
sas.TrNiono rir 11ha

Transcrineá ,-, da proposta apresenta-
da rowurrenria de s te service, de ae-
cOrdo com o que publicou o Mario Of-
tiP'f,/ do dia 22 de ['gesto do antro cor-

Lral & Cotup .. brasileiros.
negoc:aales matriculados, (estabelecidos
ne • s a 1...nça 'á rua General tilara nu-
mero .87, sohrado. de :neônio com o.
el;lal d.e conrur:• ereiri publica de 20 (1 ., •
rrr - to r.rn;:a o p05•-.(1(), yaiblicado

Ofti^ial, propõem adquirir duas .
chatas as. 1 e , 2, de madeira. com Lao
toredadaS :pacidade cada uma, co-
bertas de zin.°o de antiga popstrucciio;

(111a Og IlOC O :Z Si IA 111 . dl` completa retor-
lira, pe10 ni eço de 3 :0008000 , Ires ttou-
tr . s	 pelas duas chatas.

Os '•	 orientes declaram suleitar-se
ir tollas as condições do referido edital,

concm renda.	 •

Rio de Janeiro. 17 dP sto n ,Ihro (in
— Francisco 1. Pol (e.	—

Confere evrn o •erOzina l .	 Pists
tôo' Muniz	 official, • se-retarlo.

,
('/17110 re.•-----cmit,) de Ca-

rad f.r)endente• aliaria

VIES01:11.1RU,
noNtallftENCTA • AnStINTSTRATIVA

Declara-se - aos interessados .cpin Si' acha
aberta neste reiniento. destre -1; do
correnje niez. -cenciirrencia para forme-
einiento.de capim verde. até .31 de de-.
.zernbro 'do Corrente anuo.

Queiram os- interessados ver o "Diario
Official" . que publica o referido edital. .

.Quartel na Villa Militar, 15 rio s , teal-
biso de-1928.-De. amiro P. Co.Ca Espia-
cio/e, 1", tenente contador, thesooreiro.

Quarta-feirn 19 	 . muno . OFFICIAL

PU:51E1RA CIRCUMSGRIPCÃO DE tRE-
0111iTAMENT6

JUNTA DE ALISTA -m. 7;NT? isimrrAn Do
19° otsliwrro,

• Piedade, 15 de setembro de 1928
Edital de convocação de voluntatioS
O Sr. Francisco Guerra Fragoso, pre-

sidente da junta, ele.
}az saber aos qoe o presente edital

lerem ou deite tiverem conhecimento,
.que, nos lermos do art. 33 e seus itens'
do regulamento do serviço militar, todo
brasileiro que_ de 1 de sotembro a 15 de
outubro se apresentar a .autoridade mi-
litar deflarando querer servir DO Exer-
cito activo, será acceito .corno voluntaz
rio. satisfeitas as se gnintes condições:

1', ter boa coaduna. atlestada pela
autoridade policial da localidade, em que
residir ;esse allestado deve declarar
quanto tempo o candidato risidiu na
zona da sua jurisilicção . ou por infor-
mações idoneas colhidas a seu respeito:

2', ter aptidão, physica para o serviçJ
militar, comprovada C111 inspecção de
saude;

3" — Ter 17 a 28 annos edade,
apresentando em caso de ser ainda me-
nor, licença do pae Ou tutor.

— Provar a sua naturalização , na
hypolhese de não ser brasileiro nato.

5" — ger solteiro ou viuvo. seio fi-
lhos e não servir 'de arrimo a pcssé)a
algum ria

6° — Não ser sorteado convõeado".
Convida 'assim, os cidadãos brasileiros.

domSeiliadós • neste districto, que deseja-
rem assentar praça no •xe,reito activo, a
se apresentarem a esta Junta. depois de

ter de 17 a 28 anos de idade apre- se Munirem dos documentos, afim de sa-
sentando, em caso de ser ainda meno': rem encaminhados ou receberem as in-
-licença de seus paes ou tutor; 	 strucçõs neeessarias.

V, provar a sua naturalização , na hy-
pothese de não ser bra s ileiro nato;

5", ser solteiro ou viuvo sem filho e
não servir de arrimo a pessoa alguma;

6', não ser sorteado convocado.
• Convida assim os eidadão's brasileiros
domiciliados neste districto que deseja-
rem assentar praça no Exercito activo,
a se apresentarem a esta junta, depois
de so' munirem dos documentos precisos,
afim de serem encaminhados ou rece-
berem as instrucções necessarias. Ou-
trosim. faz • saber que a 'inspecção de
saude a que se refere a alinea 2 ., será

• o candidato submettido já depois dr.
apresentação.

'Junta de Alistamento Militar do 19'
Districto (Inhaturne— Francisco Guer-
va Frauoso, presidente d junta.

PRIMEIRA CIRCEMS,CRIPCÃO ...DE RE-
CRUTAME,NTO

• Cainpo de Iastruevrio

CONCUHRENCIA ADMINISTRATIVA

De ordem do Sr. major director do Campo de Instrucção
de Gericinó, autorizado pelo Exmo. Sr. etieral, ministro
Guerra, faço publico que se acha aberta a concurreneia per-

:manente, nos termos do art.52, do Godigo de Contabilidade
da União e resolução do Tribunal de Contas, de 31 de ou-
tubro, publicada no Diario Official, de 15 de novembro, tudo
do anno findo, para fornecimento de artigos de consumo
ordinario a este estabelecimento.

As inscripções sèrão feitas mediante as condiçiies se- .
gutntes: •

Todos os 'artigos . serão de primeira qualidade, de-
vendo as propostas conter preço:N para todos os artigos e ser
entregues. no dia determinado para o recebimento, em eu-.
yeloppes fechados.

--•

• Ii — As propostas sei-no feitas em tres vias. em tinta
preta, manuseriptas ou feitas a maellina. em papel de 0.33 x
0,22, Sendo a primeira via, sellada. todas datadas. é assigna-
das, sendo .nellas especificados 'sem acereseimos, emendas.
entrelinhas, rasuras ou resalvas, - em algarismo e por exten-
so, os preços de cada um dos artigos, não sendo tomadas em
ronsidetação as que não tenham preços para teclos os ar-
tigos.
• III — Os proponentes, pedindo inscripção, apresentarão
Pára-julgamento de sua idoneidade, até ás 12 horas do dia
28 do corrente mez. em .original.ou cai -publica fôrma, seu
contrario social, desde que tenhain socios e, • no caso contra-
rio, certidão da Junta Conimereial, indicando alinportancia do
capital com que giram na praça, registado até a data deste
edital. .,o qual tevá de ser correspondente. no mininio, á rola-
çrlo que este acompanha. arém da carta de commerciante ma-
triculado na referida junta. ..

IV.— As propostas erão recebidas ahertas e lidas. diante
loc coneurrenles,.ein i revião que érti ptmidisla pelo smthe.Z
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'Azul de Londres, kilo.-

Secante, kilo.
Ocra lavada,-kila

.Verde Paris, kilo.
Pneumatico de 30 x 3 1/2, um,
Camara de ar 30 x 3 1/3, uma.

, Cimento, barrica.
Cal virgem, kilo.
Cal marisco, kilo.

_ Pregos para linha ferrea de 0,60,
Dormentes de madeira de lei, para

22 x 22 x 1,40, um.
Picaretas de socea, uma.
Foice de aço — Jacaré, limar
,Cadeados c/chave, uma.
:Tinta de óleo — diyersas cores,
Cruzwaldina, lata.,
'Agua-raz, kilo.
NermV,hão, kilo.:,
Terral-coita, kiloc.,

, : Zarcão, kilo.
O 

''Jald Chromo, kilo..
'Gesso para massa, kil6.._
,Gásso para estuque,
Pôs de sapato, kilo.
Villa -Militar, 14 de setemtro de" 1928.iffer,reMIX

- ek,Valhoi_ rim:lente , oniadot_fhpRantem,

Alvaiade, kilo,

linha ferre

..••••""

jtackora	 1.Qp	 c/indice, unatt,,

J-	 ;t. ji.!) 

f 2±94 	 IJIARIO 	 S,e4 obro
.11.	 t..; , • 7	 •	 ).•

Btívard ..gi‘a. nde de madeira, una,
Eicrivaninha de aastoll 5 itinteiiesAmá.
Percevejoa de metal, Caixa:
EnvelopPeS-• -•.pequenos timbrados -para.-ufticio, cent!G
Livro d100 fts4,150
Livro de ..)2Q0 fls.,
Livro' de •.50 flu.. 34 . x 22,	 . • é. "N'•
LiVrir de1 1110	 33r-x 22, .Uni.„1 ...)
Livro., 00J. :100 fls4t.WProtocollo, 25 20,frn
Mata-borrão ern !4445,, cento.	 •	 .;-

O Carimbo	 Confere — 8 x, 2 1/2; grilo
.Tinta azul c/carimbo, ,vidro..
Brochura'de coitit'a „Corrente, uma.;
Brochura ...de 150, fls., uma. •
Papel 50. x 50 etri rdalxa, caixa, ••
Paririas Majlat, caixa,
Itegilá'de borracha'Om,60,.	 ,	 .

s '	 GruPO	 .dombegiyel

Gasollint,':' litro.:	 „ .
'Oléo fino, silo..

•' .010' groSsb; kilo..
• '010 de peixe, kilo.,
, Kerozene, -caixa. ••

' GraXa Patente,
Estopai kik),

'''-''' Pixé, kilo.,
Oleo de linhaça; kilo.
C•	 ar `rão ebke, tonelada's	 ,

''-Moinha de carvão'de pedra,
..,;.; Lenha roliça, m3.

áirector do Campo de Instrucção de Gericin6, ás 12 horas,
do dia 3 de outubro., 	 •

V — Antes de q,ualquer decisão as propostas serão pu-
, icadas na integra.
' VI — A inscrição encerrar-se-ha ás 12 horas, do dia

. 59 de setembro.
. VII — O contractante muito fica obrigado a entrar 'com
os artigos na hora e dia fixados, incorrendo na multa de
10 % sobre o valor dos pedidos que deixar de satisfazer no
prazo estabelecido. No caso de regeição, se applicará a
la de 50 % sobre o valor do pedido; provada sua má quali-,

'
dado, serão os artigos hl-imediatamente adquiridos no mer-
Cado, correndo por conta dos contractantes o excesso da de.s-
peza que possa haver.

VIII — Os contractos poderão ser rescindidos, quer haja
ou 'ffrto proposta do fornecedor nesse sentido, ptin- abandono .

• ou recusa á satisfação dos pedidos.
IX — A' Directoria do Campo de Instrucção, reserva-se

b direito de annullar a concurrencia, se assim julgar conve-
niente, sem que ao concurrente, de proposta mais barata, .
assista o direito de reolamação sob qualquer, titulo irrs'ió-„'
cado.

• •
XVI. ARTIGOS' RARA CONCURRpICIA

tonelada':

t •	 Grupo 30	 Material dg illurainacão

k;;,Larnpadas Edisou de 40 velas, umo.

' X — Fica á Directoria do Campo de InstploçãO, com :d1--.
reit° . de .contractar com o concurrente que offereeer a pro-à
posta mais barata, em globo, ou de escolher por unidade,nas-

. differentes propostas, segundo fôr mais conveniente, assim
como o de adquirir qualquef -quantidade, por menores que:,
sejam, dos objectos constantes da tabela junta ao edital,
pbrigando-se o fornecedor em qualquer ,caso, a manter os,
preços contractados. 	 ,	 •, ., •

' XI -- Os fornecimentos serão /eitos. estrictamente deu-.4,
tro das verbas votadas, obrigande os contractantes, caso
haja necessidade de maiores quantidades; a manter- os pre.-,;,.

_ ços dó contracto.	 _	 ...ü. 'Fita isolante, rolo, um.
XII — Todos os artigos serão postos a exista dos i	 : .,Supportes c/chaves, um.

tractantes no edificio da sede da Administração do CanMo-.. ..Fio para Cleat n. 'metro
 metro.

de Instrucção de Gperichi6, em frente á: estação da Villa:Mili-'"'..1,;Fio para Cleat n. 12.., 	 .
• tar e serão regeitados no acto dn'tecebimento ou de confe-, .- c:t!-Chave-Triphasica p/quadro, ume

renda os que não estiverem nas ,Ooridições es 	 awtabelecid.)	 ,,,„,,, .. Fio , flexivel, Metro. - .. .

	

: ,,• 1 0.	 .•,, ,tr, Tomada de corrente, 'uma.
: - XIII — As propostas cujos preços aedo. em momk-,• ...' -i ,... interruptor, um.

cional, não poderão conter senão urna fórmilla de -corcipleta ull'' . Lampada Edison de 50 velas, uma.,
submissão a todas as . . clausulas,deste edital, não se tornando,

'
,- 1 ,:- . Lampadas 'Edison de 100 velas, uma..,,

em consideração qualquer_ offeeta. de Vantagens não- previs-;..- . : ::Electroducto, metro.
• tas no mesmo.	 •	 , :, ,,; . ,z ,' .-„ ;]	 •

.-.	
- - ''' •

,, Arame galvanisado n. I2,' kilo o
, . - ii	 --'!;,: :.•' X1V—Em caso de AN-e:luta igualdade,- sera, dada pre ereii"-,, . rArame . de cobre n. 12, kilo.

eia áquelle tile em Carta fechada, pfferecer maior , redupç'ão:f é - T, Fusiveis de 200 amPéres, um.
Si os ,preços aintia forqiii` iguaes, será preferido ó coneur.,..„— Fusiveis de 250 ampéres, Um..
rente nacienal é • se tbdoS foreM nacionaes, será resplviiclo

"
 V. ". Isoladores de barro vidrado c/phio e, roscas,,

_	 , ..	 ..."':.-'	 '',	 • '	 -• "	 '•	 - ••• •''- '	 ."-- '•	 Fio`dé tempo n. 12, metro.sorte.	
.

XV — As contas SOMO . apre-senta.das . 'ás repartições . deri.i.. ,:. para cavalio,,umGar.upet 4° ... Ferragem4.tt 	 ‘

tro 'de trinta dias, , daidata :dof;fornecimento, incorrendo na- ,• •
multa de 1008000, os contraetantes que, assim não o firerem:, , 	

Para muar; uma,
••-	 •	 Grupo 5° — Material diy.erscil

Grupo 1	 Material de expediente
• 3.

B)ecos memoranclOnl,,' 100 . fls.,' urn.
Balante branco,

Borrachas ttuby n •. 210, uma.
Brochuras de .10.0. fls., uma.	 :-
Brochuras de 200 fls., uma.
.Colchetes para:tirisão. de papeis, ns. I a 4, Caix...
Canetas de madeira, superlor, duzia, 	 ,	 .•
Enveloppes, , grande's . timbrados para officio, . cento...
Fita para - machiai& de escrever Royal, uma.' •
Grampos Universal, caixa, .

• Á	 ,Grampos Gem, caixa.	 .
Gomma :arábica, liquida, vidro grande-
Lapis preto Faber n. 2, duzia.
Papel earbflno; superior, caixa.

• - .-Ste	 Ptoel pengano, 7 kilos, vesma.
-Papel	 kilos, resma.,

Papel para •officio, resma.'
Papel para-cartas offieiaes, caixa.

•. 'Papel -Pará egibruuh0, mão. -
naSpadeira . dabo de': madeira, uma-.)

"Tinta . Preta'SaMinha, litro..
'"Recibo4- irnpl'esrsdà em -talões de loo fls. mllhelrof.

- Tinta •earmini_Sardinha, - litro. •	
fPeso de vidro para papeis, uni.,

B-arbante grosso, novello:



Seccão de Exf.;ediente daAnspectoria de
Aguas e Esgotos. em 10 de setembro de
1928. - Theophilo Dias Ribeira, chefe
da senão, interim,

•

Rua São José n. S.
-Candelaria.

Rua São José a. 49, Sylvia Dantas.
• Run da Misericordia n. 6i, Aristides
Lopes Vieira.-

,Secção •Expediente Inspectoria
fle Aguas e Esgotos, em 10 de setembro
de 1928. - Theóphilo Dias Ribeiro;
chefe da secção, interino.

De . or&m do Sr. inspector, convido 6s
P1'0Prie t ar ios dos ',cedias abaixe 'men-
cionados, a virem cumprir, dentro do
prazo de 15 diris, stis intimaç6es de ns. 228
230 a 2•47 • 'série F) e 539a 557 (série
II), expedidas por esta inspectoria, para
concertos de ramaes internos, sob pena
tk.!-multas regulamentares:

Travessa do Guedes n. 12, Antonio H.
Bastos.

Travessa do Guedes n. 16, Manoel F.
Eleves.

Travessa. do Guedes n. 20, Gloria S.
yinlia.

Rua dos- Invalides n. 94, Gertrudes
Candida Freitas.

Travessa; do Guedes n. 11, Gloria S.

• Rua Sant'Anna n. 217, José .J. Corra
Costa.

• 'Rua Viscondessa de Pirassinunga nu-
mero 7, Carmen ,Touneiro.

• Rua Viscondessa de Pirassinunga nu-
mero 25, Anna A. Castro.

Rua Viscondessa de Pirassinunga nu-
mero 37, Mathiide I., Vieira,.

fle ordom' do - Sr .inspector, convido
s propriPtario ,, do, predios abaixo

mencionados, a virem cumprir as ind.,
n	 n	 cações para istallaões de. hydr:oine-
tros, e pagar as -multas pOi• que são res-
ponsavels:

Irmandadee •

1"1"- Q-uárta-feira-
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Rua .Viscondes.sa de Pirassinunga nu-
mero 49, Manoel A. Jorge.

Rua Viscondessa de Pirassinunga nu-
mero '67, Paula S. Cruz.

Rua Viscondessa 'de Pirassinunga nu-
Mero 71, Francisco L. Rodrigues... .
• • Travessa do Guedes, -n. .22, Gloria Si-
.queira da Vinha.	 *.

Travessa do Guedes - ri. 39, Antonio
:Cardoso .Gouvêa , 	 •	 ' •
• Travessa do Guedes •	 33, Sergio
(menor)	 •	 •	 • -

Travessa do Guedes n. 31, Manoel da
Márqueá.	 • .	 • •	 •

TravesSa • do Guedes n.	 'José Non
•onzalet.	 •	 .•	 • .•

Travessado Guedes n. 9, •Cesario
Duarte..

`-• Travessa - do Guedes n. 7, Esmeralda
Zenobia e Juracy.	 .

Rua Leopoldo Miguez, r 32, casa
Joaquim J. N. Filho.

Rua Leopoldo Miguez ri. 32, casa II,
Joaquim J.. Al. Filho. • ,

,Rua • Leopoldo . Miguez	 36, Joaquim
J. M... Filho.

Rua Leopoldo Miguez n.. 3, Genaro
• -

Rua Leopoldo Migupz n. 42,• Genara
Dias; •	 . •

AvenidaRainha .• Elysabeth n. 46,
.Dulpli -Machado. 	 -

74,Tor-

13, Luiz.'

ri.	 119, ••

.	 153,.

• 1Á

Rua Julio de Castilhos n. .34, Dr.1
Aggripino Azevedo.	 -
. Rua Julio de Castilhos n. 52. Alvaro
R. Balthazar.

Rua Julio de Casti 'lhos ri. 74, Frederi-
co Hasselmann.

Rua Julio de Castilhos ri. 80, Adelia
R. Osborne.
. Rua Julio. de Castilhos ri. 84, Adelia

R. Osborne. .
Rim Julio- de_ Castilhos n. • 92, gylvzo

Rebecchi.
"Rua Julio de Castilhos n. 73,. Manoel

S. R. Britto.	 .	 •	 •	 • . •
.Rua. Julio de Sastilhos n. . 65 casa

Dr. Belchini.	 • . •
Rua Julio de Castillios n. 61, casa I,

Dr. Belchini.	 •. .
Flua Julio de Castilhos n._ 63, Dr.

Belchini.	 -
flua Julio de Castillios n. 61, casa Iti,

'Dr. Belchini.
-Rua Julio de Castilhos ri. 61, casa IV,

Dr. Belchini.
Rua Julo de Castilhos ri. 55, Dr.„

Belchini.
Secção de Expediente da Inspectogx •

de- Aguas e 'Esgotos, em 10 de setembro
de 1928. - .Theophilo Dias Ribeiro,
chefe da secção, interino.

De ' ordem do Sr. inspector, convido
os proprietarios dos predios abaixo
mencionados, a virem, cumprir, dentro
go prazo de quinze, dias as ilidi-nações
de :as. 175 a 179 (serie D), 173 a 182
'.(serie E) e 248' a 250 (serie F); eXpe.-
didas por esta inspectoria, para coa-
certos de ramaes internos sob pena de
multas regulamentares

•

. AIINISTERIO DA VIACAO E OBRAS
PUBLICAS

Jospectoria de Aguas e Esgotos •

De ordem do4Sr. inspector, convido os-
proprietarios dos- predios abaixo ' m,en-
cionados. a virem cumprir, dentro. -do
Prazo de 45 dias, as intirançõe.s •nu--
meros 569' a 579, expedidas por -esta in-
spectoria, „para installacões de tisTdro-
Metros, "sob pena de multas regulamen-
tares:	 ,	 -	 . .	 r•-;

',
" Rua Pedro Doiringues ns. 103 e

Jet'ibuim.„Valente da	 ,
• Rua; Thereza Cavalcanti n. 27„ José' Vi-'
ctorino de Souza.

Rua Pisconde de Itauna n. 60, Antonio':
•'yalentim do Nascimento.,

Rua da Harmonia n. 37; João Alvaro
Pereira de Andrade. 	 --

Rua Rodrigues dos Santos' n, 33 A,
'Itaul Baptista Teixeira.

Rua Pereira , Franco ns. 7 9, João
Maria Ribeiro.

Estrada Velha da Pavuna n. 810, Ber-
nardino Ferreira.

Rua Alvaro do Miranda n. 41, Pedro
Pinto de Miranda,

Atua Visconde do tik) 111:aitco n. 36,
Joaquim da Rocha Camões.

Rua Riachuelo n. 381, • João Alat0.::•
nacio.	 -

Rua Oliveira do Andrado n. 114, •Ao-
cario J. da Moita.,

Avenida Rainha Elysabeth.n.
ge S. Gouvéa.

Avenida Rainha Elysabeth ri. 1
F. Carpentier.	 •	 -

AvenidaRainha :Elysabeth
Dhalia 11;'Gomes.

Avenida Rainha' El,vsabeth
Leopoldo Gomensore.

Avenida Rainha, -Elvsabétb
Isaac V•,:. Santos.

Avenida Rainha	 lysabetb-	 157,
Dr. José G. Mello.
- Avenida Rainha ElYsabeth
Mario -Veiga.

Avenida Itainnk• ElYsabeth
Alberto Nunes Si. - •:'•	 ••

. Avenida Rainha Elisabeth,
Alberto Nunes Sá:'

Avenida Rainha' •Elysabeth
Dr. João Camargo...-.

Avenida Rainha ':EfYsabeth .n.' 210,
Marchezim.

Avenida Rainha -Elysabetli ,-n.• 214; •
Ignacio Nogueira.	 ,,

Avenida ¡ Rainha . i -Elysabeth n. 222,
Oswaldo Carvalho.

Secção de Expediente da Inspectoria do
Aguas e Esgotos, em 10 de setembro .de
1928. - TheophiloN'Dias Ribeiro, chefe
da secção, interino.

De ordem do Sr. inspector convido os
proiMetarios dos predios abaixo mencio-
nados, a virem cumprir; dentro do•prau
de 15 dias, as intimações de ris. 558 a
586 (serie II), expedidas por esta inspe-
ctoria, para concertos de ramaes inter-
nos, sob perra de multas regulamenta-
res:	 -

Avenida Rainha Elysabeth n. 222, Os-
waldo Carvalho.' •

Avenida Rainha Elysabeth n. 228.
Gabriella Botafogo..

Avenida Rainha Elysabeth ri. 232, Ma-
ria J. Sehmit.

Avenida Rainha Elysabeth n. • 201, A.
G. Fontes.

Avenida • Rainha Elysabeth n.. 173,
Dr. Paulo Bergeron.,

-Rua Julio de Castilhos,n. 30, Dr., .41-
3,:aro 151, I.. xasooncoos.„

	

_ _ •	 _

Rua Barão de Itaipú n. 20, Manoel D.
Martinez,.	 -

Bua Barão de Itaipú n. 22, Maneei D.
Mart inez	 -

n. 46, Adelé L.

n. 48, Helexxioro

O. Bonancia.
Rua S.. Cbristovão n. 128, Candida E.

O. Bonancia,
: Rua S. Christovilo , n.' 134, Candida E

O. Bonaneia. • •• •• •
Rua S. ehristovile,.n. 136, Candida E.

O. Bonancia.-;
Rua S. Christovão n: 138, ,Candida

: 0 Bonancia.•
Rua S. Christovã3n. 138, Candida E.

O.	 '•	 .	 o
: Rua S. Chri'stovrie n. 392 A' (casa I),

Joaquim CatrnnibY. •	•"!
Reta S. Cluostovão ri.- 302 	 .A (casa II),

Joaquim Catramby.
Rua S. Christovão n. '302 A (casa III),

Joaquim,:)
Rua Julio do Carmo n. 166,': Jos.é Fer-

nandes da Silva.-- '.•	 •
Rua America ti. 6; •Franciseo 	 Leal,
(Rua America n. 114, • Pedro J.. Oli-

veira e Odette	 '

• Senão- de Expediente da Tnspectoria
de aguas e Esgotos,.era 12 de setembro
de . 1928. - TheoPhilo DiciíRibeiro, che-
fe de secção, interino„, (4	,	 ••

De ordem d'o.éê. iiiiIiiector,:içonvido os
proprietarios dos predios, abaixo men010.
nados, a virem satisfazer, dentro do pra-
zo de quine dias e ns thosouraria desta,
r_eppit.i0Q,; su4_ Amacia:11,0Q_ n.. C87„, ps

t	 ,.	 •
• •	 ,

Barão-de Itaipú
; Cavé..'•	 •

n . . , , .t3ó,	 Rua. Barão de Itaipti
• .	 n F.•`Porto,-. )- .

• '	 Rua Barão de Ruirá n.

"--13'4"-,I-)»"Ilrtája.. S. veln- ''iStoviio
11.' 204, ' A

. nua S. • Chtistovão n.

50, Heleodoro F.

. -114; Francisco

126, Candida E.
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N. 236 — Eisa Augusta de M. ViOnba,.
rua da Alfandega n. 55, 508000.
• N. 238 — Crizilda Cravo pomes, rua,
Republica n. 99, 208000.	 ,	 •	 --

N. 239 — Aristides Lopes Vieira, :rua
da MisetiCordia n. 64, 508000. 	 •

N. 240 — Dr. Silva Costa, rua ,Çatte-
te n. 237, 1008000.	 .

N. 241 — JOãO EvangeliSta. V. Vian-
na, rua Frei Caneca n. 198, 508000.

N. 242 — Amadeu.Almeida Leitão, es-
trada. Marechal Rangel n. 40, 508000.

N. 243 — Irmandade da ÇanOlaria,
rua S. José n. 81; 508000.

p	 ¢	 :	 0
N. 244 — Amadeu quelhdPerent, 'rua'

Buenos
N. 245 — Maria

Aires ns. 286 28 ' A,5000.
Coelho,

Ferreira. de Araujo n. 38/508 000;	 .
N...246	 Eduardo C. da Sityciià, rua

S. Luiz . Gonzaga n. 2425A, 508000:::.
•N.. 248 — Rita Izabel .F.- da•Costai:rua

Maurity ns. 101 e 101.4,•50$0.00:-
N. 249	 Luiz .Alves O. Bello e 'ou-

tros, rua Bento Lisboa ns. 13 e, 15, reis
508000. :	• -•

• .450 — José Felixf,.-rua B. .4e Mes-
quita n. 706,. 1008000.	 s ,	 : o . . •

N. 251'— João ,Sampaio •lartins, es-
trada Velha da Tijuca n..41,-,y100$000.

, N. -252 — João; Sampaio Mastins, Es-
trada- Velha daT..i.iuck4i..	 -1008000.

253	 Espnliónioraciomal...; Gama.,
rua Tuiuty xis. .8 eo20, -1008000.,

N. 254 — Joaquim G. 'Moreira Junior,
rua . Porto Alegre n.: 9,n1008000.

2ã5'— José, da,1-811Va Cintra, rua
Cezarea n. 17.2,'40$000i.
• N.,: -256	 Cintra, rua

- Cezarea , n. •744 40$000.o .» •
•• .i.Ne-257 ---An.tonio,.LiiizuPires e outros,
•rua Pereira de Almeidan -,- . 108,• 1008000.

N. 259,-, José.:gedro.C.,,Pereira,- Pra..
quintino Bocay,uivja	 508000.

2'60-= Chilfors Vénthra da Silva, rua
Coronel Brandão, n. 36,,50$000:..

N: '261 — Carlóã'Ventüra 'da .Silva, rua
ÇQrOrlej Brandão.,n. 344,P08000..::

— 'Compaillusi"Commercial' e
M,aritima,.,Ave-nida..0.rvaldn Cruz n. 67,
50000:-
• N.	 Carlos, Gninlg, Praia de Bo-
tafogó ii.28; 508000;	 ;

Rezends iMiranda, rua lad-
dóck Lobe riS". 198'e 200, 1008000-
! N.,- 265 —,./s1srla„Julia, de Souza, Es-
trádá Monsenhor'l'élix ri." 375, 508000.

Js1..206 — Antonip-;-F.,.Verissimo, rua
Porda	 111attd n." 29; '508000.

..N. 268 —.Alanoetg:	 ,Oliveira. rua
24 de .11.1a19 n. 285, casa 1X,,20$000.
.,N.	 Manm1•.J. G. Oliveira, rua

24 de Maio	 285, casa VIII, 208000.
•270 —• lgaRPO	 Q.. Oliveira, rua

24 de Maio n..285. / casa VII, 20$000
271 — Gcunalo Gomes de Oliveira,

rua 24 de Maio n., 285, casa II, reis
.208000..	 -	 :
•

•	 -
N. 272 — Gonçalo Gomes de Oliveira,

rua . 24 de Maio ii 285, :casa III, reis
208000.

N. 273 — Gánçalo Gomes de Oliveira,
rua 2,4 de 2Wai0=n,. 285, casa 1, 208000.

N. 274 — Manoel J. G. de Oliveira,
•rua 24 de Maio n, 285, casa X,20$000.

N. 275 — Associação S.He'nrique
•Valladares, :Travessa Hermengarda nu-
mero 45,1008000.

N. 276 — (kympio (menor)., rua Julio
do Carmo n. 134, 508000.

N. 278 —•Adheanar de Faria, rua Ria-
chuelo' n. 243, 508000.	 -

N. 279 —., Fioren tino, dp IPaula, rua
Coronel Figueini. de Mello n. .7, sobrado,
.1008000.

N. 280 Fkorentino de inmilk ;Ave-
nida Lauro Millier n. 42. sobrado, réis
.00E00.o.,

-••-
281	 José„ da, .S9uza Freitas,. ruS
d9 Carmo as. 283; 285 e 287,

.
-.uN;,:k 282- •--r• Braulio,--de Azevedo rua'
Felii da Cunha	 114" •...	 •,	 .	 pl 100$000

N. 283 — Artstides mLopes Vieirs,n
„sua, cia AAiserincu•dia .11 04.-100000 .

N. 284
1008000..

N. 285 . " •:-:; Fi -drentinb de ,rauia; 'rua:
03onel 'Figneira''de	 .:rii •1 e 5,
1008000. ''•' 	 •

..--;Hii14..&"-eõinp-.-.;rua Coronel,
'tolgtièira de Mello •.n:	 100000Z-

Jerénymo • M •:- 1N,W-rthis dà
.Castro. rua '11addoek Lobo' ni."413,;-; TOS.

130$l)0d. •
'N. 289 •-.:-',TheophilO

.ruaMaddock Lobo n. ,447;-1008006.
N t.‘ i. 290 — Irmandade' dá Candelaria,:•-•

, debitos por que são responsaveis, sob
pena de serem os mesmos enviados á
cobrança executiva:

• 's N. 190 — Fiorentino de Paulo, rua
;Coronel Figueira de Mello ns. .1 e 5, réis

Zi0$000.
N. 191 — Fiorentino de Paulo, aveni-.

da Lauro Muller n. 42, sobrado, 508000.
N. 192 — Fiorentino de Paulo, rua.Co-

ronel Figueira de Mello n. 7, sobrado,
50$000.

N. 193 — Maria Grispigni, rua São
-Clemente. n. 155, 508000.

N. 194 — Companhia Nacional de
.Rendas, rua Garibaldi n. 25, 1008000.

• N. 195 — Consfantino Ganas, rua
Ce•area n..15, 208000.

N. 196 — Casei:oiro Martins, rua Ce-
,..zarea n. 31, 208000.

N. 197-- Antonio da Silva Lobo, rua
Cezarea n. 46, 208000.

N. 198 — José da Silva Cintra, rua
Cezarea n. 172, 208000.

• N. - 199 — Manoel Francisco .Santos,
rua Cezarea. n. 289, 208000;

N. 200 — Jósé da Silva Cintra, rua
-Cezarea n. 174. 208000.

N. '201 — Mario Nazareth; rua_ Clari-
• mundO do Mello n. 638, 408000.

N. 203'— Manoel Rodrigues Cleto,. rua.
ClarirnritniO de 'Mello n. 305, 408000.

• N. '204 — Alfredo' Goulart, rua Ame-
" rica n. 245, 1008000.

N. 206 — Palmyra M. Marques Coe-,
lho, rua D. Eugenia n. 10., 4080.00.

• N. 207 — Alfredo Corrêa, rua Outeiro.
n. 49, 50(1000.

N. 208 ..- Manoel Soares de Sã, Jua:
Nicolão Moreira n. 20, 508000.

N. 209 — José de Azevedo, rua ' Nico:7
láo Moreira n. 26, 508000. •
. ,N . •• 2.10 — João Sampaio Martins, es-
trada -Velha da Tijuca ni 41, 50$000;.,

	

N. 211	 João Sampaio Martins; es-
trada Vbiha da Tijuca n.,43,.5080(10:

N. 212 — José Felix, rua B. deWe-
• . quita n. 706, 508000.. •	 ... • ,Le • •	 ,

	

. ;N: 21 .1	 Alfredo .das Santosp.,..rua
•..-Ernesto de- Souza n. 30;411$00a.rto:t . 4'

	

-..• N. 21,5	 Albino Lattani,Mia..30lio do
•:.: Carmo. ns. 208 .0 208 ..k,..4.00$00(1.E-.-1
.	 ..N.;.216	 Guillierme•Cu.:Pinheiro, Fi-
.. lho; rua da Misedcerdia ris 442.,i1,004.000:1

• N. 218 — A.ugusto:Fxanatisconeal-
.- ves, rua das Laranje.iros 046,.100$1)00:i2,

N. 219 — Augusto Fruinei.sco.Goneal-
yes, rua das Laraujeirasin;. A100$000.

N. .220 — Octaviano,Mathias •Vélho,
'rua Voluntallos da;" ParrX,	 , réis-

•
ipo$000'..;	 •	 "

N. 221 — AnfOn!,'d'Pereif-Wde darva.i
lho Serrado, rna Arahrity' n'.-"7;1 01:4000.

N. 2,?? — Ara-gni° Alves do Valle, rua.
8'. Diniz n. 1 £3; . 11)000

N. 223 — Amelitk S•'.' : 41•sa9 SaritOs, praças
(3.4' Repu,1211ea ii 40 1:'50,00.." .	 •

	‘225'	 16se"a e-- fhkàãrit rua
Mio do, Carmo	 e •287. „ reis
508000 -II	 •	 <4•
_ .N. 226= Branlio de AzeVedo, rua Fe-

. •iii da 'CUtdra 'n: . 114, • 50$1509. •
N. 221.— João Fernalidéçrusa -Alvares

de Azedo	 -
. N. 228 — Costa; rua

..'Affoliso 'Cavai-Mit! n:'.1•23,»'potioo.
N. 229 — Maneei Pinto -Nogueira, rua

• .' 13édro Nuningues-11. 88; Casa'	 208000..
— João José Paes, •rlia. Pedro

àiimingnes n?'-'91;'20$000.
,.N.. 2.31 •'.Maiti5.1m Valente da, Silva,

• A:ia Pedro	 93, 20$000.
• N. 232, Angusto Oard,oso, rua •Eulina

'Wflwirn xi; 33'..0:140$000`. i -	 •
•.	 '234 — Dion.ysio de C. Cerqueira,
rua 'N''olerittarios 'da 'Patrite4i. 474, réis

• • 40nAünn .
• N.• 235:— Syrvia Dantas rua • S José

• n. 49, 508000.

rua' S.' José- n. 81, 1008000.	 -
N: 292 — Bento AugUste de B; 'Ri,

•beiro, rua Bella S. João o, 37, réi4.
f00$000.	 •	 •

N. 293— -11ylson de Moura, rua Fer-e
reira Leite n. 38, 100800.0,	 •
• ,N.. 294 = Companhia Cominercial
Maritima, rua Oswaido 'Cruz n. 17, .T-é13,
1008000.

N: 295	 Carlds • Guinle, Praia de . Be:.
..tafego n..228, 1008000.

N. 296 — Domingos •Grillo, rua Cla-g
- rimundo de Mello n. • -312, 408000. •	 i

N. 297 — Manoel Pinto Nogueira, ruà
..-Pedro:Dornifigues n. 90, casa I, 408000.,

N. 298	 Alto 1515.ratida J. Rangeli
'rua Laboratorio xi.. 22, 208000. " 	•

• ..N.. 299 — Amelia Hurtkaski, rua RO.,
berto Silva n. 171, 1008000.

N. 300 — Dagmar Driderich Castr44
,rua Pereira Franco n. 50, 208000.

N. Sei — Dagmar Driderich Castrt_4:
rua Pereira Franco n. 54, 208000.

• N. 302 — Maria Rodrigues, rua Pe.,
reira Franco n, 83,208000.

N.' 303 -- Anna .Antunes Carrazedd;
rua 'Marques de Valença n., 111, réis,
208000.
e N. 304 — José Coelho, rua Pereira
Franco w. 94,• 208000.

N. 305 — M. B. de Araujo Lelis, rua
•Marquez de Valença n. 46, 208000..

•N.-206 — M. B. de . Araujo Lelis, rua
Alarquez de Valença n.. 4, 208000.

N. 307 — M. B. de Araujo Lelis, rua
-Marquez de Valença n. 42, 208000.
• 308 — Henrique Lima, rua Pereira
Franco n. 82, 208000.	 •

N. 309	 João Vieira' da Silva, .rua
Maia Lacerda n. •106, 208000.

N. 310-- João Teixeira de Sant'Anné;
rua Affonso Cavalcanti :n. '197, 20$900.,

N. 311	 José Martins Fonseca, rua
Affonso Cavalcanti xi, 126, casa II, reis,
2(4000:

N 312 — Maria Amelia de Medeiroà,-‘
rua dos Araujos n. 54; 208000.	 •

N. 313 — Maria H.- Midose, rua Dlafi
quez de Valenea n. 61, 'gomo.

N. 314 — Marcello Luiz Masson, rua
S. Carlos n. 67, 208000.

N. 315 — A. de Castro . Peixoto, mi
Marquez de Valença n. 53, casa II, reis.
208000.	 _

N. 316 — A. de Castro Peixoto, rua,
Marquez de Valença n, 53, casa I, réis.
208000.	 •

N. 317 — Manoel Tavares, rua Pe-
reira Franco n. 63, 208000.

N:' 318 — Felice Alves. de CastrO, ru4
dos Araujos . n: 88, 214000.

N. 319 — Nair Caire;	 MOssOrd
'mero 23, 24000: ._

N. 321 --AntoniO 4.1o.8 Reis SoareEd
rua Aflopse Cavalcanti )2_,, 191. gosuad_
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.	 Rua •fle.S. aristovão: • 	 Rua iMaxwell (casa V), n. • •31, José-oJ.,	 ,	 ,	 .
• N. 5; Emitia da Costa Braga.; -	 Silva Souza.	 - . 	 -

N. 9, Joaquim Manoel Ferreira da 	 .Rua Maxwell (Casa IX', n. p+, José	J. •'.
Rocha:	 ,	 .	 •	 Silva Souza.	 •

N.' H. Faich Jorge;	 •	 Rua Maxwell n. 38. Clemente Esteves,
• N. 13-A, José Tavares Guerra; (Rua. Maxwell (Casa-1) n. 40, Antonio'

,N. 17, José Tavares Guerra;	 Pimenta.	 t

.- iN . .• 21, Dr. José Valentim Dunbam;	 . Rua Maxwell (casa 111) ri. 10, Antordo
-N. 37, Manoel Souza Santos; 	 • Pimenta.	 •

•N.. 39,13alduina (menor); .
N •

	 • • Rua Maxwell (casa V) n. 40, Antonio-
''..-",45,:José Leopoldo 'Mode	 Pimenta.

	

sto Leal; ,	 •
57, Dr. rnani Carlos Menezes Rua Maxwell n. 41. Antonio B. Trigo.E.

¡Pulo.;	 •-	 •
();•,N.,...:30, Bernardino Esteves de Almeida;

N.'. 50, Antonio Cardoso de GOUVU;
N;54; . Anna Vieira ,Segadas Vianna.

"-^r•-•=""!
-

- BegéVentrto "de S. Guirea-
?.4--rã'es; -rua . Marquez -rfe

-casa •II, '208000.	 •
.-. N. 323 - Benevenutit de S. Guima, •

rães, rua •Marquez . de Nalença l ' tr.,'
casa I, 20$000. :-'''	 " • •	 •

N. 321	 :Carlos r.elrun Maa . La-
"Cerda .n. 39," ca -sa 'II; '208000.-0'

N. 325 - Carlos Leibs....rua Mala La-
cerda n. 39, ca,s.a III, 208.000.

N. ,326 ..71-t Antonio, Teixeira i da, Moita,
rt• ta S. .Carlos n. 119, 208096.

N. pay .-.Antonio Rosa Pereira,e • sou-,
• tros;.. rua•-,dds ÁraujOs h. 108, 20$90.0-

Dia.s Ferreird,,
,cios Araujos ..n..112. 2.08000.	 ,:	 •
" N. 329	 Domingos *José Fernandes,.
rua •Marquez de Valenra ri. 74, 208000».

• N. -330 , - Carlos Carneiro Guimarães
rua Pereira Franco n. 121, 208000..

1. N. '331 - Arthur M. B. Esteves, rua
Carolina Machado n. 956, 100000.

N. 332 . Antonio Pereira Leite, rua
Oliveira Braga ris. 243 ft -277, 1008000:
• N. 333	 Oliveira, Irmão Ltd., • rua

Areia Branca n. 10, .1008000.
N. 354 • •=.151anool -Pereira, rua Oliva

• Nata ri. 120, 118636.
Secção de Expediente da 'Inspectoria

de Aguas e Esgotos,. eia 12 de setembro
de. 1928. - Tlíeophilo Dias Ribeiro,
chefe da secção, interino.

De ordem do St inspector, convido
o • Proprietario - do pretiro n. 291 - da :rua
Coronel Rangel. Sr. Manoel Lamas, à

.vir satisfazer dentro do prazo de quiri..
- ze dias, e na •thesouraria desta repar-

tição, á rua Itiachuelo ri. 287, o debt-
,- to de 168791, proveniente • dos serviços

executados no -referido • predio, sob pena
•de ser o mesmo . enviado á cobrança
executiva.

Secção de Expediente da Inspectoria
••cle, Aguas e Esgotos, 12 de setembro de
.1928. - Theophilo Dias Ribeiro, Che-
fe de secção, interino. .

Rua Maxwell n. 46-A, _Jose . A•. • dos
Santos.

Rua Maxwell n. 18, José A. dos San-
tos. •

Rua Maxwell n. 50, Pedro Sanchimet-..tro.• • Secção de Expediente da Inspector%
oe.Aguas e' Esgotos, em 14 d'e setembro	 Rua Maxwell n. 72, Associação Soe-
do 1928. -. Theophilo Dias Ribeiro, corros M. D. Luiz 1°. • '
Chefe de secção, interino. 	 Rua Maxwell ri. 84. Pedro Cantizano.

'Rua !Maxwell n. 1 .12, Armandó Fran-
cisco Ferraz.'

Rua' MaxWell ri. 188, Companhia Pre-
dial e Saneamento do Rio de, Janeiro.

Rua Maxwell	 Companhia. Pre-
dial e Saneamento do Rio de Janeiro.

-Rua Maxwell n, 192. Companhia Pre-
dial e Saneamento do Rio de Janeiro.

Rua-Maiwell n. 198, Companhia Pre-
dial e , Saneamento do Rio de Janeiro.

Rua Maxwell-n. 206, Companhia Fiação
e Tecidos Confiança Industrial.

De ordem dor. Sr: inspector,.convido . os	 Rua Maxwell n. 284. Candido Nunes.
proprictarioS - .dos predios• abaixo meu- 	 Rua Maxwell ri. 406, José Pinto Lo-
Cionados, a virem'-cumprir, • dentro do' cena.
prazo' de 'quinze- dias. as intimações de,,.„ Rua Maxwell n. 408, José Pinto Lu,
ns. - 90 a 100 (série A) 'é 180 a .214 (sé -2. ' cena.
rio D), eXpedidas 'por esta " inspectoria, .Rua Maxwell n. '410, José Pinte Lu-
para concertoTde,ramaes 'internos, • sob' - cena..	 • •	 •-	 ••
pena de multasiregulamentarek: • _ • • ., Secção de 'Expediente 'da Inspectoria dc

Rua Coronel, R reln. .10,.,- joãO.. F. 11 !Agutts:de Esgotos, em 17 de setembro de
da Silva.	 "!-?• •-•-•-	 •	 Theophito Dias Ribeiro,....01efe

Rua Goonel : 11ane1. -:A. -14, `,J,CíSé-,-F. B. da . secção, interino.
da silva.	 •,-	 •

a'

De ordem do Sr. inspector, convido o
proprietario do predio n. 796 da rua
Barão de -Mesquita._ Sr. José Felixr a vir
.cumprir a intimação para installação de
bydrometro e.pagar as multas por que e,respOnsavel.	 • .	 •

SeeçãO de , Expediente da Iiispectoria
de Aguas e .Esgotos, em 11 de setembro
de 1928. -. TiteOphito DiaS. Ribeiro,
chefe de secção; interino. •

o

• .---
Rua Coronel Aan,gel$A8, Scigéi . T.P. B. • De ordem do Sr. inspector, convido Of

da Silva.' -.'..,'•-•'-..---' . -.- •• - . 	 ..,. 	 proprietarios dos predios nà. 237,• da rua
Rua Coronef - Itangel 'ii -: '50, Lion'.4. F. Coronel.Rangel, Sr. Dr. Ernani Cardosc

Afilhado.	 . . . -	 .."J J4 '; ,V,,J e. 586, • da.rua S. Lniz Gonzaga, a virem,
Rua Coro-iiêt"-Ilarigc„
	 .

y 'ri.:7; . Joséy.. B. satisfazéntdentro do prazo de quinze dias
da Silva.	 .•-,.--'''-''. ,",.\-	 .'• J',.',:'. -	 - .2. eu na thèsoUraria desta repaAição á rua

Rua CoronerIlá'tçgerii. 49- .j'itsé F. 13W hIRItiehuelo Tr. • 287, os debitos respectiva-
da Sirva. • '	 •• '.... ,„ - . .• '.". --, '' 	 :.';..mente .de . .118699-e :23$o65, provenientes•
• Rua Coronel i Rartgern. - 51,- ," José F. B. .•• cicin .serviçoa executados nos referidos
da Silva. • •- •"'''''•-	 "'" •'"•:„,''. ' ••*''	 -. • :•,-predios,..sob'pena •.:cie serem os	 mesmos

Rua Coronel' 'llankel'ii... 77' tJone F. B';:' .•' . 'iplados á cobrança 'exècutiVa...,•	 IV	 -	 ., i

da Silva• ''' '.;_. . ..	 ' .."-	 ". '	 ‘	 " SeceãO de E_Cpediente da Inspectoria de• Rua Coronel Rangel 11. - 95;), José 'I'. 11-11':-• Aguas e'ESgotós, 'eni 17 de setembro de
da Silva. •	 . ,	 ,,1928. -,., Theophilo Dias Ribeiro, chefe

Rua Coronel Rangei • rt: ‘ 101, Jo ssé ., F,i:,,,f.,...g.,,e;,Ócod,, interio . ,i, •	 •. -	 .	 i.:'da Silva. •

Rua Barão cle itnipir-rr. 52, Heleodoro' • -. e	 .	 -----7	 '
r. Porto. . • .	 ,•:• ...., .. 	 .	 - De orderk, do: -.-Sr •. inspector, convido •

•••

De orc,:ern do Sr.. ins,pector convido os
proprietários dos" rdodios abaixo men-
cionados a virem cumprir, • dentro do
prazo de 1.5 dias. as intimações de ris. 69

• •(série C), 183 i 192 (série E) e 251 a
2i6 (sério F), txpefl ilas por esta insp'e-,-
eluda, para concertos 'de ramaes inter-
nos, sob pena de multas regulamentares:

• 9.1-a,vessa Polucenit (Paquetá);
N. 25, José Bruno Nonos.

Itua. Fonseca Lima: •
N. 30, Louise Bessonies;
-N. 34, Joaquim E. Cainpinho;
N. 40, .andida E. O. Bonança; 	 -
N. 42, Candida E. O. Bonança:

• ;N. 55, Maria Engonia M. Martins; .
N. 53, Odette N.
N. 51, Noemia 111. Alnieida;

• N. 11, Taciano A. Basilio;
N. 37, 3Ielciades M. S. Freire

.11lua S. Luiz Goozag.a:.
N. 565, Leopoldo Sondy.

Rua Laura de Araujo:
• N. 13. S'eraphim P. da- Silva;

' N. -21; Seraphim• P... da silva;
N.'34.); João Miranda: -

-N. 30, Fanny	 -
N. 53, Guillonanina L .de Souza•
Ni. 59, João•Pioto Junior;

Adalgiza- e outros;
N. 83,..Nictorino -da C. Pinto;

1t)3, Antonio 1...,lerreira;

••;-

ás prOprietarioá dOç.. predios „abaixo, meu-
Rua Barão de iliti0 10 • 58; Octavio de •-••, .	 •	 .•	 cionadoS,,•awirein' cumprir," dentro, do .

Castro	 •
pragef de • 45 dias, ns intimações de ns, 580
a . 623, expedidas por: esta ••insPegtoria.
para:' installações de hydroinetros,,,- sob
pena de multas regulamentares:

•'Rua Figueiredo Magalhães. n. 141, Hei'-
mano Barbellos.

Rua Figueireçlõ .,-.15.1agallirtes . "ri. •
Eduardo -filorptirgo.. n	 •	 . •

.. .Rna Barão de Itaipti ii. 40, Vicente,. 	 Rua --Figeiredo tliagalliaes

ons a-n93	 ça	

n. . 
.r. 
48-A

• .	 '	 ,

.1Pentoux.	 ,. :• " •	 • • •	 .	 -- Eduardo Mornurgo. •
•

	Rua Barão d. e. Itttipii ' ll.: 53, Maria G.	 Rua Constan	 Li

	

te Ranios . .6.-	

.!	 .-

7, JoS.é .Pau-
G. T. Costa;	 o..4;?:,	 .	 • lo•.Soares
R 

	

. ua 'Barão 'de Itaii:4, ri.	 C 't	 - • •	 ' 	 Gonzaga ri: L''8, Bento AU-

	

.	 ,	 , . Ru .n ...S . ,I ti iz .
,S.-Albertõ..• , • . • '•'., . . 	 • :. - •	 .._ •	 - "gii-4:to de Barros'. Ribsird.	 '-':,	 ' - •	 " - •
• .;'lluti.13arão de Itaipfut .' 95, D. C. AffOii-' " ,Roa'S.. • Luiz2G0).4•1'.P...P..,..?"e, Alvaro de
ao G. Dias.	 ,• --.	 • - •.	 " . _.,	 ' • '.	 Castro Carvallio.-,,, ,.,...4 ,.	 ,.,.	 .." .

•

..	 ...	 .

	

. Rua Barão de ItaTP-a n. 97, Dr. Aí- 	 Rua S. Luiz'. Gonzitga.'n.„- 14, Jtilio de 1
fánso Ci.,.Dia1/4.s.	 • • 4.- ... • • ' • .	 ,, :-.01iVeiràs.
' Rua Barão de Itaipii . ri....131. Alice A. • .• Rua paula, Mattos :A. 190:-Oscar Pi rtsi

•illits-BOaS... •	 ._	 -	
,	 .,	 .. ..

..-•;;.,¡!Itia,f.Maiuvoll . eii;s4„..N.,). 1-i 'ií ',27 "José -J, ‘ , - .1kua..-iPa.4." :n,i,Nt1P5-4.1.1.- :.18.9,.. 4r..Piesti-
•-...10..ifk-à So,i4E,ir''"-:.-: - 	 ,"'',:-.144n 4•fril.," ' -'-nttd4 ",' ,• ':.' : -- 7, 	 •	 . ...:j' o.. .Zn•*‘ ' :: ‘ •	 *

",--. .... 4.. 4,-; ...: .. "s.....	 ;.. '	 .....'. • '. 	 ., _1 ..:.:.if.::. Á'..:.:.';,..,;• .:t	 -..: ;..irr	 - • •
: -.7"	 ,	 •-• -

Rua Barão de Itaipú n. 62, Amena U.
C. Azevedo.- :o,
." Rua Barão "cle Itaipu n. 112, Maria J.
O. P. Oáulart.--	 •.

Rua Barão de Itaipú . n. '15, Chulier Za-
nanit'a.'	 !	 •	 •	 ....,•--

Rua Barão de Itaipú ii .. 17, Anna II. do
-Prado.. „ ,;
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Rua S. Luiz Gonzaga n. .619, •,;)aquim

i;uartit Lemos.
Rua • 5. Luiz Gonzaga n. 569, Alberto

Maria Teixeira Barroso.
Rua Copacabana n. 759, Manoel Jorge

Gaio.
Rua S. Carlos n. 22, Antonio Almeida

Vallim.:
Rua S. Diniz n. 18, Antonio Alves

Valle.
Rua Costa Bastos n. 16, Julio Nieolas.
Rua Candi4-10 Hem r io n. 486, Victor Pa-

rames Damingite.s.
Rua S. Luiz Gonzaga n. 293, José Gon-

çalves de. Almeida.	 -
Rua S. Luiz Gonzaga n. 287 (feudos),

José Barbosa.
Rua S. Luiz Gonzaga n. 253, Luiz Car-

•doso Mathias:
Rua S. Luiz Gonzaga n. 211, Manoel

Marinho Pinto.
Bua S. Luiz Gonzaga n. 247, Joaquim

Augusto Chaves Faria. 	 •
Rua S. Luiz Gonzaga n. 145„Aristote-

les Ambrozino Calaça.
Rua, S. Luiz Gonzaga n. 121, Candido

José it	 ilva..
Rua S. Luiz Gonzaga n. 137, Arlindo

Barroso -Freire.
Rua Tiodrigues dós Santos n. 62, An-

tonio José- (Martins Tinoco.
Rua Máchado Coelho n. 38, Miguel Pe-

reira.
Rua S. Christovão n. 19, José Valen-

tini Duni= .
Rua S. Christovão n..61, João Baptis-

ta -de Siqueira Mello.
Rua S. Christovão n. 99, Joaquim Gou-

lart Machado.	 -
Rua CorOnel Agostinho n..129,. Manoel

de Almeida Costa.
tina .Moreehal Floriano n. -10,0, Fran-

cisco de Aguiar.
Rua Berquó n. 84. João Machado Cotta.
Rua Mariz e Barros n. 179, Dionysio

Talomei .Sobrinho .e Manoel Joaquim Bar-
bosa.

Rua .Uruguayana n. 47, R. Freitas
Lims	 -

Rim João Vicente n.. 795, Adalgisa-Ro-
dr'-lies.

Rum Barão de 5 Felix n. 37, AliPio
Lopes.

Rua palita Mattos n. 184, Oscar Pires
lada. • •

Rua- Paula *Mattos n. 182, Oscar Pires
Bada.

Rua Paula Mattos n. 162, Timelim
Aarthis.

•• Ri,. :pinto de. Azeveilo TI .
ria
- Rua ri; nlo de AzeN•edo..n.
ria Ribeiro.
i• Seran ile Rxrediente da
de Acuas e Esgotos, em 17
de 1928. - Theophilo Dias-
fe da seeeão. interino.

Rua Clarimundo de Mello
nuario Francisco -Coelho..

Rua Fagundes Varella n.
Valte,

Rua Campos da Botija n.
Diniz.

n. .191, Jan..:

57, Antonio

22,. Antonio

4, João Ma-

6, JIA° Ma-

inspeet orla
de setenibro

Ribeiro, che-

De ordem do Sr. inspector. convido os
proprietarios des predios abaixo mencio-
nados, a virem satisfazer, dentro do pra-
zo de quinze dias e na thesouraria des-
ta •repartição, á rua Riachhuelo 287, os
debitos .por que são responsaveis, sob
Pena de serem os mesmos enviados á
cobrança executiva:
Eurnero da conta - Itesponsavel - Lo-

calidade,- ,Importancia devida
/, Estrada de Ferro Central, do Brasil,

Santos Mello, 49, 13$195;

-

	

'	 ''',',.'.	 U.: ,,V.r.	 -si' Obili •i.:(1	 r...)
$dIARIO órICj	

eu...111M.3../..T:r1.1 ..A.$'
F41..i . '::., - : , ,1 . 1 . 2, ,9,,: alvi , ve ..3 :_trt5e0t,Ele n 1„W 

2, Estrada de Ferro CentiaF do Bi.asil,n , .rn	 dêÇtufig'ifol-bistricto Federa,1
rua Manoel Vietorino enf. 279 7; 108248 .; .1?'. '-fta Campos.Salle,s, 74;--;22$393; 	 -!:.:c.r; •

3, Estrada de Ferro -Centra!-do Brasil í' . 41V..,,P.relgtafi de Districto Fedgael
E:-. t.. S. Christovão, 75$808)) i,	 .--; '-r , é4;-;-Praça dll Republie228170;

4, Estrada de Ferro Central do Braáll; .!.- ,z 49,.... Prefeitura do Districto Federar' .'".
rua Santos Mello, 71, 67$822;^,-	 i' .. :	 lad: .-Sinithi'Vgadaneeilos9,' 58417; 

5, Estrada de Ferro Central do Betsil;: -!' 50, .1)4-gni:tura, dó 11101-Stri4tryederíti
rua Santos Me/lo, 7, 168648;	 .	 "'; '...''-. Praça', croYs • AtOM. Ot; 18$324.;'-')": • ,''. : , is;! : •

6, Estrada de Ferro Central do Brasik:51,~eféltuta-do Distirl:cto3iRklérák
rua Dias da Cruz • (E. ..Silva Fraire)-,.:-.

 Brasil,:-
	 INit'Vtirro 55,' 1681-8Arl 'Al - 4 4,.;	 • : . .

22R63; .	 -.	 • ' • ',':	 01:e, Peefieittirál do-'DiSttlettPIF-aderfili
7, The R. J. City improVéments rua/ -, Trav. Navarro, 42, 48591 .; •	 r..;!.-•

Archi g s cerde'ro, '06, 318427;	 .•t,J" 	 .; .54,1 Prefditura -^tib Diatkètti : I'eddrak: r
8, The R. J. City ImprovrmenWrual ruaIariz A Barros, 397,-191002; J- • 14 -

Francisco Eugenio. 172, 208870; 	 'i:	 ',..,t .55, Prefeitura do Districto Fedéral,' '.
9, The R. J. City Improvements, ruae.rua ..;arão1 Pará,. 103, 6$161);'-4: '-'1"1 ,-,, e .

Morro do Vintán. 214, 168771; ' 	 , "/	 56, Prefeittira Z' do DiáttitItd-T. Fadará], ,'
10. TI1P. R. J. City Improvements;!rua.. ruados Cardosd, 52, 108816; ,1-ri ,-:

Paula Britto, 153. 98404; 	 .	 • ';^ ,.,/r,	 N.57, Prefeitura do ' Diattneta'iFe-i
11, The R. J. ,City Improvemént, rua deral,I rua do Nuncio n.. 58, 118845;

Gravatahy, 76, 188167;	 •	 .	 N':- .58, • Prefeitura do Distrieta: : Fe-t
12, The R. J. City Improvements, rua .deral, rua Sanatorio n. 15% 141813i:

Argentina, 77, 98803; 	 ,	 , N. 59, Prefeitura. do District° . Fe.,
13. The R. J. City Improvements, rua dera!, rua -Marquez de São Vicente nu-, .• , •

Itapirif, 328, 308647;	 meros 57, 324 e 326, 118678...
14, The R. J. City Improvements, rua • N. 60, Prefqitura do District° Fe-

Coronel Cotta, 76. 128240; 	 deral, rua Visconde de Pirajá n. 175,
15, The R. J. City Improve,ments, rua 178497.	 - .

Magalhães Castro, 140, 188253; 	 N: 61, Prefeitura do Districto Fe.,
16, The 11. 3. • City Improvementá, rua dera]. rua Real Grandeza n. 332, réis

da Misericordia, 1241126; 228586;	 228692.
17, The R.1. City Improvements, rua 	 N. 63, Prefeitura do District° Fe-, •

Cosmo Velho, 47, 48591; 	 deral, praia de Botafogo em frente ao
18, The It. J. City Improvements, rua o. 80, 818627. -.	 .

Ricardo Machado, 66, 108466; .	 N. 64, Prefeitura do District° Fe-
19, The R. I. City Improvements, rua deral. rua General Canabarro n. 21,

dos Oitis, 32, 48932; 	 .	 168730 .
20, The R. J. City Improvements, rua 	 N. 65, Prefeitura do District° Fe-i.

Santo Christo esq. r. "6", 518683; 	 dera!, travessa Universidade n. 132,
21, The R. J. City Improvements, rua 108741.

Paulo Britto, 153, 08191; .	 .	 . N. 66, . Prefeitura do District° Pe-
. 22, The R. 3,.City Improvements, pra- deral, travessa Universidade n. 121 A,: •
vil José de Alencar, 16, 148501;	 138127.

23, The R. 5.- City improvements, rua 	 N. 67, Prefeitura do District° Fe-
Mal. Benta Manoel, 978226;	 dera!, rua Marquez de São Vieente nu--

24, The R. J. City Improvements, rua meros 23 e 111 , 32$278.
Carmo Netto, 291, 198661; 	 N. '68, Prefeitura do Districto Fe-
• 25, The H. J. City Improvements, rua meros 202 e 204, 848554.
Viuva Claudio, 102, 1-38671; 	 N. 69, Prefeitura do District° •Fe„-•

:26, Prefeittira do District° Federal, dera] rua Duque de-Caxias n. 22, réis-
rua Marquez S. Vicente, sin, 98545;	 168656.	 - .q

27, Prefeitura do Districto Federal, - N. -71, • Prefeitura do District° 'Fe-
rua Marquez S. Vicente sln, 388180; 	 deral. rua' Smith Vasconcellos n. 83,
, 28, Prefeitura do District° Federal, 38663.	 .

rua Marquez S. Vicente, 189, 278309;	 N. 74, Prefeitura do District° Fe-
29. Prefeitura • do Districto Federal, dera!, rua Almirante Jaceguay n.: .41;

rua Marnuez S. Vicente s1n, 148317; 128066.
• 30, Prefeitura ndo District° Federal,	

'
N. 76, Prefeitura do District° Fe-

rua Marquez S. Vicente sln, 368310;	 • dera!, rua Amaral n. 95, 98596.
31, Prefeitura' do District° Federal,	 N. '77, Prefeitura do District° Fe-

ruaIarquez 5, Vicente, 217, 10$829;- 	 deral, rua Marquez de São Vicente litt-,
32. Prefeitura •do District° Federal, medos 59, 37 e 324, 888314.

rua S.. Clemente 488, 9$864;
33, Prefeitura ' do District° Federal,	 N.. 78; Prefeitura do District° Fe-

deral, ,rua: Marquez de São Vicente nu-
rua Bento Lisboa, 17, H, 5, 498260; ‘	 meros 287, 263, etc., '288461.

34. Prefeitura do District° -Federal,
ru	 ii

	

Marnez 5. Vicente sin. 1118375;	
N. 79, Prefeitura do Districto Fe-
raT, rua São Clemente, em frente

rua Marques 318086
z1

35, Prefeitura do Distri	 dect° .Federal,	 :.,..
rua Mareuez S. Vicente; 2881300, 368340;.. 	 N. 80, . Pr

,
efeitura do District° Fe-

36, Prefeitura do District° Federal, dera!, rua Hermengarda n. 11o, 108215.1
rua Major Avila, 100, 78210; • 	 N. 81, Prefeitura do - District° Fe-

38. Prefeitura 'do Distrinto Federal, deral, travessa Navarro ns. 55, 57 e
rua Duque de Caxias, 62, 208486; 	 548590.

39; Prefeitura do District° Federal, 	 N. 82, Prefeitura do District° Fe-
rua .Conde de Bomfim, 366, 1028929;	 deral, rua Cardoso Quintão n. 72, réis

40. Préfeitura do District° -Federal, 128793.	 - ,
rua Duque de Caxias, '75, 178353;	 N. 83, Prefeitura do District° Fe-

41, Prefeitura do Distrieto Federal, dera!, rua Hermengarda .n. 116, 11$450.1
'rua Francisco Eugenio, 322, 248462;	 • N. 85, Prefeitura do District° Fe-

42, Prefeitura- do Districto Federal, 'dera!, rua Passagem do Gado, 638905.
rua Duque' de Caxias, .62, , 66, 428598;	 N. 86, Prefeitura do District° Fe-,

43, Prefeitura do Districto Federal, deral, rua Bartholomeu .do ' GuSmãe,
rua Olinda, 5, • 41$937; • - .; 	 1528473.	 .

45.. Prefeitura do District° Federal,	 N. 87, Prefeitura do . District° ve-
rtia D. Atina Nery, 554; 348923; ' , 	 dera!, -praça da Harmonia, 618798.

. 46, Prefeitura do 'District° Federal, 	 N. 88,, Prefeitura . do District.° Fe:-
tua Satamini. 179. 21$980;	 ,,,	 .	 dera!, rua Pedro Americo n. A, -11$670.,,

.	 .

-
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Olsr 89, ,PrefeitUra do, Distrieto - Fe-	 N,. 137, Prefeitura dó District° Te- 	 N. 190, Prefeitura do DistriettuFe-1fier;1, rui Itapir4:1'3fre . 3s e 27,471619. , derld,_ q.,-staçãeljde Marechal Rangel . nu- ;Crerei, rua . Pedro :Anierieo ns. 54,?rif' e •
p Nr--00, Prefeitura- --clo'Diátriáto -Fe- --mero 484; 178171.	 :79, 31$2f1.,	 . ..e, - 1 ."

,	 1geral, ladeira Unta, nerega,,esquina de,. 	 N; , .439, Prefeitura do District° Fe- 	 N. 191, Prefeitura do Districto-kFer.'Joaquim Silvai,. 18365, • ., * , '› 	 ,rrF	 „ederal.,....rua, Torres Homem n. 64, 68187 4 dera!, rua Pedro Americo n. 53, 2789ffl. .5 ' N. 91, Prefeitura	 Diat3rioto.- Fe- 	 N ,;.: 141, Prefeitura do Distrieto Fe-	 N. 12, Prefeitura de District°, Fe-deral, 'rua Itapiru' ps.- 31, p);,3 . .. A?, 35n derai, rua Duque de Caxias n. 44, réis dera!, rua do Cattete n. 359, 178380.. I .1.,e 49 A, 818337.	 ,(i. , ,.	 - ,-. ,., .	 -r	 .-	 108691.	 '	 '•,_	 N. 193, Prefeitura do District°, le-u, N: 92„ Prefeitura-.,. do ;District° Fe-,. ., ' 'N. 142, -Prefeitura &S .: District° Fe- dera!, rua -Marquez de . Vicente nu- •derah rua São 1 C.iti:10 ii, 64; .188998. ., dera!, rua Duque de Caxias n. 42, reis mero . 191, 398979. 	 .	 .•	 1.J N. 93, Prefeitura: 49,'Districla Fe-, 108691. 	
. ..	 .

	

.	 N. 194, Prefeiutra do District° Fe-'i.ierale rua . Itanlyul.ns. 23.;e. 29,; 428201. • N.. 146, Prefeitura do 'District° Fe- derak rua S. Clemente n,, 465, 288904.. i
N. 94, Prefeituraw do: District°, Fe- deral, rua do ,Nuncio n.

	

. 24;" 168921.	 N. 195, Prefeitura do District° Fe- •derak Estrada .;Mraechal Rangel n.,, 313,	 N. 147, Prefeitura do District° Fe- deral; rua Marquez de S. Vicente 'nu-208298 .	 : \ 1 (=: ;	 .	 —.	 '	 _'dera!, Praça Marechal Hermes n. 91, mero .317, etc., 958893.1 N., 95, JP pfeitura do DistriCte Fe- 308876.	 '	 N. 196, Prefeitura do Districta Fe-, •deral, rue J trifkirl.r . ils , = 17, 21 Q !23,- . N. '148, Prefeitura do Distrcitd Fe- dera!, rua Marquez de S. Vicente, réis.55$4781.,,	0; ,, ,	 e,_. .	 •	 - •	 dera!, Prqça 'Marechal Hermes n. 85, 5598234.•N. P	 irefeitura:' eló. • Distrield.re 308381.	 . N. 197, Prefeitura do District° re-'deral„)........i, Itapiru i, n. 47, 208890.	 •	 N. 149, Prefeitura do Districta Fe= dera!, nstaçãci de Marechal Rangel nu.
N. 97, Prefeitura do., District°, Fe- , dera!, rua do Senado n .233. 138382.	 mero 802, 148432.	 . '	 . •4erali rua Itapiru' n. 29, 98082. - . 	 N. 150, . Prefeitura 'do Districto Fe-	 N. 198, Prefeitura do ,Districto Fe-• N. 98, ,Prefeitura dó District°. Fe- dera!, rua eia Saude n. 126, 158765,. 	 dera!, Estrada de Marechal Rangel nu- -'dera!, rua: Torres Homem ir. 1135 . rel4	 N. 152, Praça Barão da Taquara nu- mero 638, 68628.,118946.	 '..- 	 -	 mero 36, 98319.	 ,N. 199, Prefeitura do DiStricto Fe-hN. 99, Prefeitura do District° Fe- 	 N. 154, Prefeitura do 'District° Fe- dera!, ladeira Smith Vasconcellos • nu- .deral, rua Itapiru' As. 7 e 9, 368342. 	 dera!, rua Possolo, 138340.	 mero 28, 78331.N. 102, Prefeitura do Districto Fe- 	 N. 155, Prefeitura do District° Fe-	 N. 200, Prefeitura do District° 'Fe-deral, rua Itapiru' fls. 11 e 19,' 43$747, dera!, rua Maranhão, 108976.	 •	 .. dera!, - rua Pedro .A,merico n., 9.4, réis• N. 103, Prefeitura do District° Fe- N. 156, prefeitura " d° District° Foe, : 1987" .	 •dera!, rua Itapiru t ris. 61 e 69, 328593.

	

	 N. 201, Prefeit	 .,ura do Distrito Fe."N. 104, Prefeitura do District° Fe- deral, rua . Gonzaga Bastos ns• 202, 2 8, deral, rua Pedro Anierico ,n. 91,, 178576.dera!,' rua Itapirif-ns. 53 o 61, 208660. 128558.
•.,z N. 106, Prefeltúra do District° Fe- 	 N. 157, Prefeitura do District°. Fe-	 N. 202 Prefeitura do 'District° Fe..

dera!, rua Pedro Americo n. 80, 138538.cloral, rua' Repeti n. 55, 188713.- 	 deral, rua Nogueira da	 Gama n., 24,	 N. 204, Prefeitura do District° Fe-N. 107, Prefeitura do District° Fe_ 188065. dera!, rua Humaytá n. 283-A, 488624.dera!, rua . Magé n. 47: 28802:	 N. 159, Prefeitura do Districto Fe-. 	 N. 206, Prefeitura do Districto Fe.;.•.N. 108, Prefeitura do• District° Fe_ Oeral, Avenida das NaçõeS, 2208283. 	 .. dera! rua Barata Ribeiro ns. 505 e 864,''.dera!, rua Magé n. 37, 28802.	 • N. 160,. Prefeitura do District° Fe,- .298935, .	 .N. 109, Prefeitura do District° Fe_ deral, rua Maranhão, 228664.
- Oral, rua Magé n. 8, 28802.	 N. 162, Prefeitura do Districto Fe-,	 N. 208, Prefeitura do District° :Fe;

N: 110,,Prefeitura do District° Fe- - deral, Avenida Automtvel Club, em 'dera!, avenida Pasteur, 358708.
deral,„X" rada 11Iarechal Rangel X Pc- frente ao cemiterio, 78935.. 	 •	 N. 209 Prefeitura do District° 'Fer
reiry	 1, 48512.	 N. 163, - Prefeitura do Districto Fe- sl'gr8a8lua. venida Mem de Sá p. 163, reis

	

,	 .
I. , • .;,:, Prefeitura do District° Fe-. 'dera!, Avenida Automovel Club, 128535.,
haat,. rua Possolo, 78762.	 •	 N. 164, Prefeitura do District° Fe- 	 N.- 210, Prefeitura do District° Fe-
, N. '113. Prefeitura do District° Fe- dera!,

-
 rua Dionysio n. 53, 6$937.. 	 'dera', rua barão do Pilar n. 36, 478405.•

dera!, rua, Itapiru'- n. 77, 48490.	 N. 168, Prefeitura do District° Fe-,	 N. 212, Prefeitura do Districto Fe'-
N. 114, Prefeitura do Districto- Fe- dera!, rua Jeronymo Lemos n. 54, réip demi, rua Reptil"' ns. 89 e 91, 168154.:

deral. travessa Navarro ns. 58 e 60, 348235. 	 N. 213. Prefeitura do Dis.tricto Fe-
78332.	 ,	 N. 170. Prefeitura do District° Fe- dera! rua, P.edro Americo p.- 100, réis'

N. 115, Prefeitura	 do' District° Fe'• deral. rua General Silva Telles n., 93,deral. rua D. Anna Nery n. 55-1, . reis 388,732.

	

	 N. 214, Prefeitura dá Districto 'Fe-
-dera!, rua pento Ribeiro n. .59, 198155.21$645.	 N. 171, Prefeitura do District° Fe-N. 117, Prefeitura do District° Fe- deral. rua Barão de Itapirú n. 63, réis	

N. 215, Prefeitura do Districto Fe-
dera!, rua Coronel Celta n. 59, 118450. 248350.	 , 	 dera!, rua Pedro Americo n. 166, 88055.

N. 118, Prefeitura do Distrfcto Fe-	 .	 ' ;	 N. 216, Prefeitura do'
Pedro Americo n. 78, 88932.

District° Fe-
Nderal, rua/Duque de Caxias n. 34, 8$570. 	 .	 .1.73, Prefeitura do Districtci Fe- ' dera! , rua

N. 120 Prefeitura do District° Fe- dual, Quinta da Ma Vista, 2188057..	 . N. 217, Prefeitura do District° Fe-
deral. rua' Barão de Mesquita n. 873,	 N. 175, Prefeitura do Distrcita Fe- deral, avenida Rodrigues Alves n., '181,

,1.4387. -	 -	 - deral, rua Pedro Americo ns. 159 e 161, coam.
N. 123, Prefeitura d	

.
o District° Fe- 78249.	 N. 218, Prefeitura do Distrieto ;Fe-

deral, avenida Antomovel Club,. eto Fe-128305. . N. 177, Prefeitura -do Districto Fe- 'dera!, rua Visconde de. Pirejá ris. Q29;
Prefeitura doDistri dera!, rua- Pedro Amorico n. 38, 38$215.1 531, 547, etc. 378828.	 )N. 124,

	

N: 178, Prefeitura . do District° Fe-	 N. 219, Prefeitura do DistriCto Fe-deral, rua

	

	 Hapirti' n. 81, 128631.
dera!, rua Itapird fls. 53 e 55, 268982.1 dera!, rua Santa Luzia, 688622.N. 126, Prefeitura, do Districto Fe-

deral, Praça Marechal Hermes n., 89, 	 N. 180, Prefeitura do Districto Fe-	 N. 220, Prefeitura do Districto Fe-
428218 .	 ,•	 deral, rua Pedro. America n., 342, réi$. 'dera!, avenida Automovel Club, 138340.

,
•

Prefeitura do DistrictoubFe- 208577.	 N. 221, Prefeitura do District° re-
N. 181, Prefeitura do Districtd Fe- dera!, avenida Suburbana, 708844.deral. Largo co Moura sem numero,

1428269.	
P feit	 d 'District° Fe-

dera!, rua Pedro America n._ 62, 9$163.,, 	 IN. 222, Prefeitura do District° Fe-
N. 184, Prefeitura do District° Fe- deral, estrada Monsenhor Felix n. ,91-4N. 129, reura o

dera!, rua Frei Caneca n. -233, 158418.: deral. rua Pedro Ameriee. ris.: 116, 124, 198773.
$:47N. 130, Prefeitura d	 7	 .

	

o District° Fe-	 -	 N.. 223, Prefeitura: do District° 'Fe-
deral, 'rua Nabuco de Freitas, 228241., - N. 185, Prefeitura do District° Fe- deral, rua Huznaytá n. 283-A, 1348214.

N. 131, Prefeitura do District° 1/41'e , dera!, rua Pedro Americo ri.. 57, peia	 N . 224, Prefeitura do Districto- Fe-deral, rua Duque de Caxias n. 40, 40 A, 178912. 	 dera!, rua Luiz Barbosa, 218472.128383.	
- 

"11	 N. 186, Prefeitura do Districto Fe-	 N. 225, Prefeitura do Districto Fe- ,N. 132, Prefeitura do DistrictoFe- dera!, rua Itapird n. 1, 198746. 	 deral, rua Itacurussá, 278600.dera! , AVenida Passos n. 14, 598683... 	 N. 187, Prefeitura do Districto Fe-	 N. -226, Prefeitura do District° 'Fe.
N. 133, Prefeitura do Districto ,Pe- dera!, rim Pedro 'Amorico n. 119, réis dera!, rua Torres Homem n.7$157. -

dreal, rua Barão de São Felix n. 184, 8$98t,	 .	 'N. 228, Prefeitura do District° W-608391.	 • -	 N.' d88, Prefeitura do District° Fe- cloral, rua General Silva n. 91 e 89 réit
N. 134, Prefeitura- do District° Fe-.. dera!, Praça Condessa de Frontin, réis 208965. - 	 - :dera!, rua ltapird n. 167, 108925.	 258530.	 • -	 N. • 229, Prefeitura do District° Fe-

- N. 136, Prefeitura do Etistricto Fe- 	 N. 189, -Prefeitura do District° Fe- dual. rua Torres- Hamein ris. 82 e 68. •deral, estação de Marechal/Rangel nu- deral. Largo do Rio e 	 45'ffinprido n,:	 3$139. - ; , •	 .....	 •	 •
mero .4.80 158858.	 ,	 578168.;	 : - - _:_	 1 '• . '..	 , - :,, . A. -230/ Prefeitura- do Di

,
strietd Eej.	 I :-.	 .

	

$1.	 •	 : 1 ! ••••••
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dera], praça Quinze sle Noverabro,.. cha-
fariz, 601.880.

• 2,31, Prefeitura do Districto N Pe-
gerai, rua Barão de Bom Retiro ps. 49d
,0 507, 148315.

N. 232, Prefeitura do Piá-ricto Fe-
deral, rira. ;Gonzaga Bastos na. 1i56 9
158-A, 17$17i.	 -

IN. 233, Prefeitura do District° Fe-
deral, rua Gonzaga Bastos na. 106, 167,
etc., 65$991,

N, 234, Prefeitura de DistriCto Fe-
deral, rua Smith de Xasconcellos-n. 21,
58216.

N. 235, Prefeitura do District° 'Fe-
deral, rua. itapir°, 1031950.

N. 236, Prefeitura do DistriCto 1Fe-
deral, rua Itapird. na . 22 e 24: 2480'55•

N. '237, Prefeitura go District° Fe-
deral, rua Pedro 'America) as. 13 e 15,
201401.

N. 239, Prefeitura do District° Fe-
deral, rua Bento Lisboa n. 19. 161449.

N. 240, Prefeitura do District° Fe-
deral, rua Pedro Americo na. 19,
e .29, 171844.

N. 243, Prefeitura go District° Fe-
deral, rua Itapirü as. 10, 18, 147, 149 9
137, 391536.

N. 244, Prefeitura do District° Fe-
derei, largo de Catumby, 751353.

N. 246, 'Prefeitura do Districto Fe-
deral, rua Itapird n. 137,,918767.

N. 247, Prefeitura do District° Fe-
deral, rua Bento Lisboa n. 10, 08940.

• 249, Prefeitura do District° Vg-
deral, rua Pareto n. 20, 208718.

N. 259, Prefeitura da Districto Fe-
deral, rua Mexico, 561612.

N. 251, Prefeitura do Districto Fe-
deral, rua Gustavo Sampaio na. 199, 201,
etc., 761000.

N. 252, Prefeitura do District° Fe-
deral, rua Gustavo Sampaio n. 153, reis
178953.

N. 253, Prefeitura de District° Fe-
deral, rua Humaytá n. 283-A, 278827.

N. 254, Prefeitura do District° Fe-
deral, rua Prudente de Moraes na.- 91 g
93, 32$374.

N. 255, Prefeitura do District° Fe-
deral, rua Marquez de São Vicente nu-
meres 186 e 188, 428271.-

N. 257, Prefeitura do District° Fe-
deral' rua Nabuco de Freitas ns. 1,59 e
182, 3587;12.

N. 258, Prefeitura do Districto We-
deral, estrada Monsenhor ,Felix n. 10,
71847.

N. 260, Prefeitura do Districto Fe-
deral, rua Itapird na. 46, 68, 70, 50 e
52, etc.,. 147$515.

INt. 261, rua Cardoso Quinto na. 103,
415 e 128, 591855.

N. '252. Prefeitura do District° Fe-
deral, rua Pedro America na. 41 e 30,
278884.

N. 263, Prefeitura do District° Fe-
deral, rua Unirá na. 44, 42,125, 147 e
149, 678726.

4aT. 265, Prefeitura do District° Fe-
deral, rua Pedro Amorico n. 27, 68077.

N. 266, Prefeitura do District° Fe-
deral, rua Pedro Americo .ns. 35, 38, 3,9,
etc., 798396.

N. 267, Prefeitura do District° Fe-
deral, rua Itapirú -n."1, 12~1.

N. 268, Prefeitura do Distrioto Fe-
deral, rua Pedro Arnado° pe. 30, 32 0.
40, 20393.-

N. 269, Prefeitura do Districtõ
'deral, rua Itapird 13. 353, 238251.

L. 270, Prefelitura do District° Fa-
torai,58997...

rua Redre Americe pa..50, 58 g
4 

£71,1
rgfeltura do District° Fe-
egM AM61Qg.	 431,

AL-

N. 273, Prefeitura do District° Fe-
deral, rua Itapirú n. 44, 128127.

N. 275, Prefeitura do District° Fe- -
dera], rua Itapird ns. 137, 153, 147',
14,9, etc., 2088591.

N. 276, Prefeitura do District° Fe-
deral, rua Alice, 471429.	 .

N. 277, Prefeitura do District° Fe-
reral, rua Pedro Americo ns. 12, 17, 59,
etc., 531534.

N, 278,- Prefeitura do District° Fe-
deral, rua Itapird n. 60, 188327.	 •

N. 280. Prefeitura do District° Fe-
deral, rua Itapirú na. 159, 157, 54, 155,
etc., 1598201.

N. 281, Prefeitura do District° Fe-
deral, rua Pedro Amorico, 211242.

N. 282, Prefeitura do District° Fe-
deral, rua Pedro Americo, 308350.

N. 283, Prefeitura do District° Fe-
deral, rua Pedro Americo na. 49 e 54,
48210.

N. 284, Prefeitura do Districto Fe-
deral, rua Bento Lisboa ,n. 18, 68008.

N. 285, Prefeitura do District° Fe-
dera], rua Itapird na. 127 e 173, 108635.

N. 287, Prefeitura do Distrito Fe-
deral, rua regro Americo ns. 66, 29, 32,
etc., 851087.

N, 288, Prefeitura do District° Fe-
deral, rua das Laranjeiras n. 377, réis
208097.

N. 289, Prefeitura do District° Fe-
deral, rua Pedro Americo n.- 49, 88465.

-N. 290, Prefeitura do District° Fe-
deral, rua Pedro Americo n. 64, 61812.,

N. 291, Prefeitura do District° Fe-
deral, praça da Republica, 2308949.
-N. 292, Prefeitura do District° Fe-

deral, travess-a Universidade, 2191808, -
N. 294, Prefeitura do District° Fe-

deral, rua Prudente de Moraes n. 127,
etc., 441976.

N. 296, Prefeitura do Districto Fe-
deral, rua Leopoldo Mfguez n. 112, réis
378260.

N. 298, Prefeitura do Districto Fe-
deral, rua Marquez de São Vicente nu-
mero 190, etc. 911912.

N. 300, Prefeitura do District° Fe-
deral, rua Werna de Magalh:es n. 67,
91854.

N. 301, Prefeitura do Districto Fe-
deral, praça:da Republica, 358190.

N. 302, Prefeitura do Districto Fe-
deral, praça da República, 2591396.

N. 303, Prefeitura de District° Fe-
deral, avenida Pasteur, 1918417.

N. 304, Prefeitura do District° Fe-.
deral, rua Alice, 608744.

N. 305, Prefeitura do Districte- Fe-
deral, rua Itapirú ns. 62, 66, 68, 70,
161, etc., 791920.

N. 306. Prefeitura do District° Fe-
derai, rua itapird,, conf. 62, 2208986-

N. 307, Prefeitura do Districto Fe-
deral, rua Julio do Carmo, 471575. -

N. 308, Prefeitura do Districto Fe-
deral, rua Visconde de Itauna, 1941707.

N. 309, Prefeitura do Districto
geral, rua Julio do Carmo, 708565.	 .

N. 311, Prefeitura-do District° Fe-
deral, rua Torres Homem n. 105, 311521.

N. 313, Prefeitura do District° Fe-
deral, rua Itapirú na. 54 e 66, 318271.

N.- 315, Prefeitura do Distrioto Fe-
deral, rua Itapird n, 60, 2778055.

N. 316, Prefeitura do District° Fe-
deral, prAça .Barão da Taquara n. 44,
188444.

N. 317, Prefeitura do District° Fg-
kleral, praça Barão da Taquara n. 32,
118636,

N. 318, Prefeitura de District° Fe-
Orai. rua' Pedro Areericp4n. 54, 6$812.;

N. 3.19) Prefeitura do District° Fe-
'dera]. a•Muitia Automstvel Pluzi ipPraav

.N. 321, Prefeitura' do District° Fe-
deral, estrada Marechal, Rangel n. 404
'98214.-

N. 322, Prefeitura do District° .Fe-,
deral, avenida 'Oswaldo Cruz n. 124,
148164.

N. 325, Prefeitura do District° 'Fe.'
deral, rua Pedro Americo n. 49. 148586.1

;N. 326, Prefeitura do District° Fe-
deral, rua Pedro Americo na. 41, 47, 63,,
etc., 401681.

N. 329, Prefeitura do District° Fe-
deral; rua Pedro Amorico n.; 41, 81136.:

N. 330, Prefeitura do Districto Fe-
deral, rua Pedro :Americo na. 38 e 63,
148378. '

N. ;331, Prefeitura do District° Fe..-
deral, rua, do Cattete n. 197,128322.

N. 332, Prefeitura do Districto Fe-
deral, rua Pedro .Americo na. 63 o 65,,
88940.

N. 333, P-efeltura Lio District° Fe- •
(lera], avenida Paulo de Frontin n. 639, -
168599.

N. 334, Prefeitura do District° :Fe-
deral, praça da Re:publica, 278600.

N. 496, Sociétd Anopyme du Gaz, rua
Sant'Anna n. 115, 4891253. .

N. 503, Light and Pewer Co., Limited,
largo do Carapinho n. 19, 208709.

N. 504,'Light and Power Co., Limited,
rua Assis Carneiro n. 1 .20, 98609.

N. 505, Light an:d Power Co. Ltd.;
rua Limo Teixeira a. 56, 91482.

N. 506, Light and Power Co. Ltd.;
rua Visconde de santa Isabel n. 371;
81643.	 •

N. 507, Light and Power Co. Ltd.;
rua Theccioro da Silva n. 534, 228282.,

N. 508, Light and Power Co. Ltd.;
rua Escobar n, 64, 71675.

N. 509, Light and Power Co. Ltd.;
rua Fecobar n. 54, 281141.

N. 610, Light and Power Go. Ltd.;
rua Benedieto Hyppolito n. 194, 51840.,

N. 511, Light and Power Co. Ltd. •
rua Presidente Barroso na. 71 ,72, 75:
e 81, 24 $7 14. -

N. 512, Light and Power Co. Ltd.;
rua Presidente Barroso as. 83, -97 e 99,-
31s$514.

,N. 513, Light and Power Go. Ltd.;
rua General Rocca n. 136, 161463.

N. 514, Light, and Power Co. Ltd.;
rua Pereira Nunes n. 50, 111984i.

N. 515, LiFcht and Power Co. Ltd.;
rua Barão de Bom Retiro na. 736 6,738,
381548.

N. 51.6, Light and Power Co. Ltd.;
lua José do Patrocinio n. 64, 238963.

N. 517, Light and -Power Co. Ltd.; .5
rua Presidente Barroso ns. 73, 75, 69 q
97, 221504.

N. 518, Light and Power Cd°. Ltd.1
avenida Mem de Sá n. 145, 458289.

N. 519, Light and Power Co. Ltd.;
rua Presidente Barroso n. 89, 98033.
„ N. 620, Light, a,nd Power Co. -Lis.,
rua D. Julia n. n97, 248647.

N. 521, Light and Power Co. Ltd.-
rua Senhor de Mattosinhos ns. 73 a 79,.
41/869.

N. 522, Light and Power Co. Ltd.;
estrada Marechal Rangel n. 690, 17$171.1

N. 523, Light and POWer Co, Ltd.;
rua Presidente Barroso na. 89, 95, reis ,
201896.

N. 524, Light and Power Co. Ltd.;
rua Benedicto Hyppolito n. 160, 22$391a

N. 625, Light and Power Co. Ltd:À
rua Senhor de Mattosinhos 71-; réig
118248.

N. 526, Light and Power Co. Ltd.;
rua Presidente Bartoso Es. 69, 95, etc.,
A18064.

N. 527, Light #and Pqwer Co. Ltd4
avenida Mem de Sá n. 145, 178457.

.N. 528, Light and Power Co, Dral.(
Êtla J950.:13pAiro3to



N. 553, Light and Power Co.. Ltd-q.
raia 5. Ghristovão xis., 663, 6711 18$978.,

N. • 554, Light and Power uo. Ltd.;
rua Julio do Carmo n. 16,188151. 	 •
• N. 555, Light alld Power Co.. Ltd.;
rua José Bonifacio n. 51, 158088..

N. 556, Light and Power Co. Ltd.;
ayenida Suburbana n. 85, 20592.

N. 557, Light and Power Co.. Ltd.;
rua Escobar n. 14, d9$317. 	 •
• N. 558, Light and Power Co.., Ltd.,

rua José do Patrocinio LIS . 46, 58, réis
27$974.

N. 559, Light and Power Go. Ltd.,
rua José do PatTocinio xis. 46, ps, réis
278974.

N. 560, Light and Power Co. Ude,-
avenida 28 de "Setembro n. 281, 13$574.,

N. 561, Light and Power Co. Ltd.,
rua José Bonifacio n. 47, 118774.

N. 562, Light and Power Co. Ltd•i
lavenidá Suburbana .n.s. 3.078, 3.076,
168105.-

N. 563, Light and Power Co. Ltd.;,
avenida Suburbana n. 3.151, 118950.

N. 584, Light and Power Co. Ltd.,
rua Conde Buliam n. 944, 358939.

N. 565, Light ana Power Go. Ltd.,
praça do Tanque" n. 6, 188981.

N. 566, Light and .Power Co. Ltd.;
rua das Mangueiras n. 37, 10585,

N.. 567, Light and Power Go. Ltd.;
rua Coronel Rangei n. 124, 10712.

N. 568, Light and Power Co-. Ltd.;
rua Conde de '.. )3omi1im n., 1.288, réis
28$165. .

N. 569, Light and Power Co. Ltd.,
rua Conde de Bomifint n..904, 20127..

N. 570, Light •and Power C,a. Ltd. "
rua Barão :de Mesquita n, 1.043, réis
138427. • .

N. 571, Light and Power Cd. Ltd.;
rua José da Patrocinio no 38 A, réis
17$484.

N. 572; Light and Power. Cd. Ltd.;
rua José do Patrqcinip xis. 13, 14, 20,

PoWer Cd, Ltd.,
. 442, 208813.
Power Co. Ltd.,
21, 19$007.,
Power Ca._ Lt,d.,
•19, 18$927.
Power Co. Ltd.,
ar, 114631.
Power Co. Ltd.;

n. 278517.
•ower Co. Ltd.;

n. 764, 11059.
Power Co. Ltd.;
n. 548, 23$008.
Power Co. Ltd.,
18125.,

29$739.
N. 573, Light and

rua Coronel Rangel n
N. 574, Light and

largo do Caminho n.
N. 575, 'Light and•

largo do Carapinho n.
N. .576, Light and

hi•go dó Gampinho n.
N. 577, Light and

rua Condido Benieio
N. 578, Light and

estrada da Freguezia
'	 579, Light and

-rua S. Luiz Gonzaga
N. 580, Light and

praça cht Republica, .3
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N. 529, Light and Power 'Col e Ltd.;
"pampo de S. Gbristovão, 16$181.,

N. 530, Lig•ht and Power. Co. Led.,
rua S. Francisco Xavier n... 571, péla
.0.888,57.

N. 531, Light and Power Go. Ltd.;
C'ampo . de S. Ghristovão n. 80, 208061e

• N. 532; Light and Power Co. Ltd.;
"campo d'e S. Christovão n. 96, 78675.

533, Light and Power Co. Ltd.;
fivenida- 28 de Setembro n., 109, réis
288418;

N. 534, Light and Power Co. Ltd.;
avenida 28 de Setembro xis.. 169 e d73,
gb$817.

N. 535, Light and Power Co. Ltd.,
rua do Senado e avenida •Mem de Sá,

• ,898437.
N. 536, Light a,nd Power ¡Co. Ltd.,

:rua Benedicto ilyppolito n. 76; 24$758.
N. 537, Light and Power Go. Ltd.,

Tua Sant'Anna n. 108, 258196.
.N. 538, Light and Power Co. Ltd.,

• rua Mdrechal Flortano n. 216, 19$736.,
15* . 539, Light ,and Power Go. Ltd.;

rua jardim Botanico n. 187, 98209.
N. 540, Light and Power Co. Ltd.

avenida Suburbana ns. 3.072, 3.068,

	

5$751.	 •
• N. •41, Light and Power Cd. Ltd.,

rua Conde de Boinfim n. 924 A, réis
238648.

N. 542, Light .and Power Co. Ltd.,
rua Clai'imundo de Mello n. 109, réis

•38809.
N. 543, Light and Power Co. Ltd.,

'avenida Suburbana n. 3.147, 188414.
N. 544, Light and Power Co. Ltd.,

Tua Benedicto Hyppolito II.. 130, réis
.358597.

N. - 545, Light and Power Co. Ltd.,
rua do Ouvidor ns. 174, 176 e 483, réia
t4354.
N. 540, Light and Power Co. Ltd.,

¡estrada Marechal Rangel n. 388, réis
_498213.

N. 547, Light and Power Co. Ltd.,
estrada Marechal Rangel n. 388•A, réis

	

R6$7,58.	 .	 .
N. 548, Light and Power Co. Ltd.,

estrada Marechal Rangel n. 388 B, réis
268758.

N. 549, Light and Power Co. Ltd.:
rua Escobar ns. 38, 78, 86, 268992.

N. 550, Light and Power Co. Ltd*,,.
rua Marquez. de S. Vicente n. 215, réis
6831255.

N. 551, Light and Power co. Ltd.,
rua Visconde de Pirajá n. 423, 108238.

N. 552, Light and Power Co. Ltcl.,•
rua Caldas Barbosa R. 65, 108644.

• N-581, Light and Power Co. Lt&t
rua Barão de Mesquita ris.. i.41, /MN.258027.

N. 682, Light and Power Co. -14t44
estrada 'Marechal Raiigal n. -4" 44
.78445.

¡N. 583, Light and Power CO. Lidn'
praia do Retiro Saudoso no. . 38, ,44, réig
131005.	 4

N. 584, Light and Power Cd. Lfd.r
rua Clarimundo ,de Meato n., 181,
128715.

N. 585, Light and Power Co. Ltd.;
•estrada Marechal Rangel n.. 243, réis.
,12$453.

N. 586, Light and Power Co. Ltd-a
-estrada Meracbal Rangel n. 227, réia,
148918., '

N. 587, Light and Power Co., Ltdr,'
'estrada Marechal Rangel n. 380, • réia
148918.	 1

N. 588, Light and Power Cd, Ltd.q
rua Paula Mattos, 269$318.

N. 589, Light and Power (lo. LIA,;
rua Affonso Penna n. (09, 28E616.	 -

N. 590, Light and ¡Power Co. Ltd.f
Tua S. Francisco Xavier n., 224, , réis
1008427.

N. 591, Light and Power Cd. Ltdi¡
rua Frei Caneca n. 193, 208105.

N. 592, Light and Power Co. Ltdir
rua Marquez de S. Vicente n. 217, réis
128488.

593, Light and Power Co. Lt4.1.
'estrada da Freguezia n.	 réi-a
158143.•	 l	 •	 '1•,•

N. 594, Light and Poaver Co. Ltd:a
-estrada da Freguezia ti., 1..168, réla
158994.	 •

N. 595, Light aiid Power -Ceie Ltd.-;
rua Marechal Rangel, 748635..

N. 596, Light and Power Cd. Ltd,s
Tua Condido Banido ,n. 7, 27$517.

N. 597, Light and Power Co. Ltd.-;
largo do Ga/Tipinho n. 23, 20148.

N. 598, Light and Power Co. Ltd:;
estrada da Freguezia n., 1.168, réia,
118739.

N. 599, Light and Porwef Co. Ltd.-j,
largo do Caminho n. 31, 11$537.

•N. 6010, Light and Power Co. Ltd.
rua Marquez de S. Vicente n. 223, réia
188210.

N. 601, Light and Power Co. Ltd-.-s-
-ima de Copacabana il. 1 1.034 A, réia
188129.

N. 602, Light and Power Cd, Ltd.i
rua Frei Caneca n. 227, 428577,

Secção de Expediente da Inspecteklã
de Aguas e Esgotos, em 17 de setembri*
de 1928. - Theophild Dias RReirol
chefe da secção, interino.	 '•

Estrada de Ferro Central do . Brasil
TRANSFERENCLA E ia REPROYUCÇXO RECTIFICADA DO apraki, DA

CONCURRENCIA PER~ENTE	 67	 .
. De ordem da directoria faço publico que 12 horas "dó

dia 29, do corrente, na intendencia desta estrada, á rua Bento
Ribeiro n. 53, será aberta a inscripção para a fornecimento'
.durante o anno de 1928, - clas artigos .abaixo discriniinados,
mediante as seguintes condiOes:

I --- Os requerimentos de inscripçãd deverão ser entre-
zues em enveloppe fechado contendo a proposta em duas vias,
'aendo a primeira sellada com uma estampilha de 118 por folha.

II - O preço, em moeda brasileira, papel, eseripto
algarismos e confirmados por extenso, prevalecendo, em casa.
de •divergencia, o que estiver por extenso, deverá ser Pla.11-
tido por quatro mezes.	 •

III - Acoropanhandd os documentos .de idoneidade o
boncurrente deverá annexar recibo da ettoc4o de 1;0008,
seita na -thesouraria-çla estrada, ata a yespera do dia da reali-
zaço da cóncurrencia, em dinbeiro pai n9 seu eqiiivaleate, em
litulos da divida publica federal, cujo yalor• será gAlculado.
pela colação na /opera dQ respediya 4eposgp. para garanti4

de sua proposta, km dá de 20:000$, nas mesniaa õbnallçada,
dequella para garantir as propostas apresentadas nas con-
currencias permanentes a realizarem-se durante o. corrente
anua, em que for permittida ta/ caução.

IV - As propostas apresentadas 'serão abertas e lida
deante de todos os concurrentea que se apresentarem para as-
sistir a esse acto, não sendo tomadas em consideração as que
offerecerem material em desaccôrdo com que pede este edital.

V - Ao proponente nacional, em igualdade de condições
com o estrangeiro, caberá a preferencie do fornecimento., -1

VI - O material será entregue no prazo de 60 dias, if

cotaar da data da entrega do pedido de compra, ebseryada
seguinte:	 .	 ..1

• -a) a entrega do 'material que .não tiver de ser irnportadO
será feita nas secções da' int,endencia, na Estação Maritima,;
aOrrendo todas as despezaa até ali por conta do forneeedo,r;

b) o material a importar será consignado directamente a
*esta estrada, em cujo nome virão os documentos relativos á
importação, e será_ despachado na fôrma da lei n. §.3539

•80 de novembro de .1927.
• a)s-propçnentes não. incluirão nós plecós dos niateria42

•
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_IKI¡JkLJniU . ,MiarieWãis,../t~e.,encgLy.kaA:
-clararocr -ctrire"s girfirent	 nniter i Oral	 .

l'4dcg,p.(1),oaérri. de material<;: a,;,importar .1.13./C iii4;et si-
Xlillar na piwalingAo.nacional. registrado." nivisterin ria l'a-

,.geffida„em CO11415 Cie competir coni,o-ognange.iro iqtle
,eigeu eias do Cad ern o ,:xte-,-• :1 1.ear res-

;-. peatiyos;p.corp,prehenderão os direitos or.taxaodUaneiras, que
-,trerão Por conta de fornecedor, a quem' competirá .ofit-les-
'fflichdo.r, Nal erial", • ent reVerld 0 a Leta estrada completa-
mente dáeembarãçado de todas as despezas diviAlfanclegae

• • •,1Ág Ç' ts . : .(W•J PortO;	 •••.
••-• c) :-tõao'. Material-importado será i-iteggue nos-ivogões.'.da
ostra" no Caos do Porto. nãq se responsabilizando .ofrada

• m qualquer liTObtliee; ittAh-.fiaganiehto- .ci •e..qualgtop
a rm R2~80-O -Okr • Md	 0.'4as que ,pottcuttira. 014tia to de
•ser.' itasril ifloinePanhi altra doiro doF:xtlo0*-ão, de • Pe:tios . A

-fornecer 'Os vágoeS `quandor'reqdisitar
'dos com a necessaria anteeipação-'e a providendar o des.,Pacille

,"..do :material, junte , awlfancl.ega.:-Quondo laUdespaelio Ihe.com-
..petir, assim que 'receber os documentos: 	 .

aso de haver; material sie . tabcação. nacional, os
Propenentes deverk('• de-StacaL-o 'PM , suas . propdstas. 	 • •

Para çarantm do fornecimento o •propopente pre-
• ferido obriga,se a..fazer uma :caução-de 6 7,--:nirs' mesmas con-

dições. dá acima referida. sobre a importancia do material a
• fornecer.

Pelo não cumprimento do fornecimento, além da
perda da caução. (te que trata a clausula 7í. ficará o forneceder
impedido durante um armo de ~parecer ás futuras con-
correncias, ,e na reineidencia da falta ser-the,ha cassada de-
finitivamente a idoneidade.

O material que constar do Caderno de Encargos -(edição
de 4928). devera ser fornecido com .observanda das exigencias
'do mesmo caderno.	 . .

A esttada reserva-se o direito de annullar esta toneur-
•remia, caso assim convenha aos seus intaresses, independente
de interpellação judicial ou -extra judicial. 	 .	 -

'Em todas as propostas deve haver a declaração de inteira
submissão aos ternlos deste edital:

CRUPO II,	 -

Artigos de expediente e papelaria:
Almofada de duas camurças, para carimbe, e 0.15. x

0,20, uma.
• .Apagador para ,quadro negro, um.

Buvi-ard de madeira. de 0.-0i x 0,14. um.
Borracha Eberard Faber "Union", n. 210, ou J. Faber

n. 210,, uma.
Berracha	 enus" n. 2, unia.	 •
Boracha Ruby Eberhard Faber n. 22-1. uma.'
Block note, pautado, de 0,25'x 0,20., com 100 folhas, Um
Block note, pautado, de 0,12 x 0,20, com 100 folhas, um. •
Biock .note -para annexo, conforme modelo •na intenden- •

ciar com 100 folhas, uni.
Bleck note, liso, de linho, de 0,20 x 0,15, com 100 folhas,

um.
-Moei-, de papel de linho, pautado, com 200 folhas, 'de

0,22 x 0,33, impressos, conforme modelo na 2' divisão, um..
Block de papel de- linho, pautado, c/100 folhas; de 0,19 x

x 0,10, impressos, - conforme modelo na 2& divisão,' um.	 • -
Bleck de papel de linho, pautado, c/100 tolhas; de 0,23 x

x 0,/d, impressos, conforme modelo na 2' diVisão. um .
utock de papel' de tinho, pautado, c/200 folhas. de 0,33
x 0,11, impressos, conforme modelo na 2' divisão, um..

Block de papel de linho, pautado, c/100 folhas, de 0,33 x
:c 0,11, impresos. conforme modelo na 2' divisão, um.

•-' Bobina de papel.. para machina de sommar "Burroughs",
uma:	 --

Bobina de papel para machina decalcular "Barret",uma.,
- Barbante de linho, .em novelo, grosso, pardo; resistente,

itamburguez ou semelhante, kilo.
• Barbante fino em no-vellos, resistente e de boa qualidade,

- -.Bobina de papel para machina de calcular,. typo A, • C011-•
forme amostra mi pagadoria, uma.

Bobina de papel para machina de calculfir "Dalton",.umái
• Caderneta de 100 folhas, pautadas, .numeradas, capa de

panno, de 0,16 x 0.23, uma.	 ••
' Copiador de papel japonez, 'com 500 folhas, comindiCe,.

1:1e 0.26 x 0,35, um.' 	 • ,

',0,25 x0,50, um.
Copiador de 500 folhas, .sem .indice,_ papel japonez;

• costaneira pautada e riscada, c/200	 de	 z
conforme Modelo na thesOuraria, uma." •

r.

.de Lima e Silva, uma. • • •
Cartilha de Marianno de Oliveira (paginas infantis); umá.
'Caderno duplo, .pautadó, .1y. 1, um. •
Colchete para papel ,"Universal Paper Fasteners",. nume.

,rus 3,	 -5, em caixas de 1/2 grosa, caixa.
ledeliete "The Holms Broth. n. 2, caixa de 100, caixa.
,ColChete "Th) Holms Broth, n. 3, caixa de 400, caixa.. 1.
Colchete "The Holms Brith, n.. 4

'
 caixa de 100, caixa.

• • Carimbo „de borracha e metal, data mutavel, conforme
amostra na intentlencia (1' escrivania), um.
- • Carimbo de -berracha e madeira, para cadernetas

tricas, conforme indicação na 2' divisão, um.
• • • carimbo de metal com scat A ,xnutavel, de accórdo com oá
modelos 4 ija 21 divisão:• á" • •
• ir um:

• --N.. 2, um:
-	 N. 3, um.

N. 4, um:

'N. 6, tiro':	 •

N. 7. um.
N. 8, um.

N. 10, um. •

• N. 11. um. .
Carimbo de borracha.' e•otri o nome da -estação "Carvallici_

'de Almeida", conforme modelo na intendencia (2' escrivania),
•

'Carimbo de borracha cem data mutavel, conforme.model
no deposito da 3' divisão, um.

Chapa A.' G. F. A., Chromo
De 13 x 18, caixa.	 •
De '18 x 24, caixa.'
De 9 x 12,'caixa.
• Chapa Wellington:
Fie 13 x-18, caixa. 	 •
1)e • 18.x 21, caixa,

• De-.9 x 12, caixa.
Escala de osso articulada, de 1m.00 (metro), uma.

• Enveloppe timbrado, ,z,onforme modelo na Intendencia
eserivania), cento

'Folhinha de usa, conforme amostra na' Intendencia.
escrivania),.uma.	 •

Furador para papel.' um.
Grampo The Self Piercing n. 42, caixa de meia grosa,

caixa.	 •
Orhmpo The Self- Piercing_ n.' 46, caixa de meia grosa',

caixa. •	 •
Grampo Champion Gen Papier Clips, caixa de 100 ou Eli-

xeka Clips, caixa. • •
Grampo "Star" sortidos, caixas d.e 100, caixa.
Giz branco eriulapis para quadro. negro, gresa.

'Historia do Brasil de Sara Willares Ferreira, uma.
Ilhoz, 'conforme modelo na 1ntendenciu (2' escrivanlo);.

milheiro. '	 •	 . •.	 •
Iudice 'alphabetico, com 100 folhas, • capa de panno, de

0,17 x.0,35, um.	 •
-•	 'Livro embranco, pautado, numerado, capa de panno, Pà- n
pel de'bôa qualidade, com 200 folhas; de 0,22 x 0,33, um.

Livro em branco, pautado, numerado, capa de panno, pa-
pel de bôa qualidade, com 100 folhas, de 0,26 x 0,35, um.

Livro em branco, pautado, numerado, capa -de panno, pti.'
pel de bim qualidade, com 100 folhas, de 0.22 x 0.33, um.' •

• Livra indic-e,' com 200 folhas, conforme modelo na Inten-
•um.

Livro em branco, capa de -palmo, pautado e ripeadd,
0,33 x 0,28, conforme modelo na thesouraria, um.

Livro-..de ponto,-com 300 folhas, conforme medeio na 1,"
secção da Intendencia, um.-'

Livro com 200 folhas, pautado, riscado, em fórma de conta,
corrente; papel de boa qualidade, de 0,24 x 0,33, conforme .m_o. -
dele na Intendencia (I' escrivanUa), um.

Livro' de leitura da série Braga (primeiro), um.,
.	 Livro de leitura da série Braga (segundo), um.;

• Livro de leitura da série Braga (terceiro),,,tun.
Lapis de borracha, J. Faber, para dous usos,. duzigs
LaPis. preto J. Faber, inscrip0andoufada n. 1, duzia.
Lapià preto J. Faber, inScripOo dourada n. 2, duzia.

'-,Lapis preto J. Faber, inseripOão dourada n.
Lapis preto J. Faber, n. 2.526, duzia. •	 -
Lapis bicolor 3.. Faber, n. 7067, duzia.,

'•I2ap4_ 12icujor. 4".	 132, cuzia.,

(2, .1

.	 .
• •

• •

	 *-	 ""
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Lapis tinta J. Faber "Apollo", n. 1.257, duzlice-4.*
Lapis graphite "Castelr A. W. Faber, n. 2 B,
Lapis grdphite "Castell" A. W. Faber, n. 2 E, duzia.- A
Lapis graphite "Castelr A. W. Faber, n. 1 F, n thizia.
Lapis graphite ,"Castell" A. W. Faber, n. 2 H, &dúzia.
Lapis • graphite "Castell" A. W. Faber, n. 3 II, duzia.
Lapis graphito "Castell" A. W. Faber, n. 5 B, duzia.
Lapis de pedra J. Faber, grosa.
Lapis de côr, J. Faber ni 2.106, em caixa de 12, caixa.
Limpa-pennas de louça, 'com chumbo, um.
Molhador de porcellana, com esponja de borracha, um.
Papel em resmas de 400 folhas, assetinado, de cõr havana,

formato BB, 24 kilos, conforme a amostra na Intendenoia .(2•
escrivania), resma.

Papel para cartas, timbrado, conforme modelo a' Inten-
dencia (2" escrivania), cento.

Papel para machina de escrever, de linho, superior, en-
Corpado, em caixa de 500 folhas, caixa.

Papel para machina de escrever, de 8 1/2" X 14", em
caixa de 500 folhas, igual á amostra na Locomoção, caixa.

Papel de linho para carta, igual á amostra na Locomoção,
folha.

Papel de carta para rnachina de escrever, igual á amos-
tra na Locomoção, folha.

s Papel almasso, pautado, sem timbre, sete kilos, 33 linhas,
em resmas de 400 folhas, resma.

Papel almasso, pautado marcado E. F. C. B., sete kilos,
33 linhas, em resmas de 400 folhas, resma.

Papel impermeavel, de 0,51 x 0,62, folha.
Papel registro em resmas de 500 folhas, de acardo

com as amostras na 24 secção da Intendencia:
De Oin,62 x 0ni,48, com 23 kilos, resma.
De 0m,70 x 0m,51, coni 25 kilos, resina.
De 0m,76 x 0m,56, com 33 nos, resma.
De 0m,81 x 0m,61, com 42 kilos, resma.

- De lm,03 x 0m,70, com 50 kilos, resma.
Papei almasso - Viume", sem pauta, marcado, 33 'linhas,

sete kilos, em resma de 400 folhas, resma.

'Is 	 J;	 .	 .	 -:-.• t	 ..,'	 .
--. 'R Papel liso em rema . de 400 folhas (dikPlak) .cde :bdiV g
-lida" conferi-na a-amostra na Pagadoria, Matizei 1"I "A

- .Papel quadriculado, em resma o 400 iclbawcotito
aniostra+ na Pagadoria;:-resma. 

Moei: de . iinbo,t. em resmas de 400 folhaárde l0 40,
-resma. :7 ,:,,...: s-". 7) 21'.3W1 Z. ,i-Ur ,	

.1 lu, j •, .‘.1)(1 -obla'.

n !t Papel para-estatistica, , eonforme modelo' itpítdePOsitiP
.3 Div.isão,-fcdhiVi r- ,‘`.1 '..	 ?.t: •-•lt ,.1' .!, í ;,; ; g '.'•,•:--1.-.1', r1',

Papel de linho para oficio, em resma de.4,00..fel
lhas inteiras)!'de 0;22 1 0,33, resma-. i •.:. , : ,b0i t

, i,; -. •	 r.	 . ., -i •	 ; ;	 •:	 -:	 • .1., ra;r:	 - .-I n. ! :/f)...-	 .;.' n,'I'_ ÁN. ...,Papel B., F..,K.. 'tiver para -, -„par)
taS,..Q1A,40Yai..,gurAse a.

• Initi, com- '50 ',folh'ai e Os 'respectriio,S ;snyeloppek, ealia;"
Pipel ppata-bórrão,, rosa, ,120 libras, , de;41.7g 9,50,. tô

&1	
i

- -,Penua-Sterbbók n' 313 '' ' 	 -Caixa ; de' ibp siourft
l"cúia'.'.	' 	 -	 • - •	 ".	 .,	 .	 ,	 r;i	 •	 ,•;•,-	 ' •;	 •	 •,f,`;•ti'l'•' , It	 J . , 'o,-	 ; (1 	,..	 I: • ?

• .- ,Penna H. Willes, n. 2 i78 .4;wpara' desenho, -. din•caix
lia), caixa.

Pennalohn Heath's n. 808,, em- caixa de. 100, .caiXD-'
Penna Rond,- sortida, em caixa-de- 100, 'caixa. •
.Penna Rond, de dons bicos, em caixa de 100, caixa..
Penna "Mallat",n..10, legitima, em caixa de 100 h caixa:

- Penna Leonard, n. 503, Ê. ' F. . Grey, em caixa de je,
caixa.	 .	 .

.	 Penna J, em caixa de 100, caixa. 	 ,
Pasta typo "Soennecken", dê 0,44 x 0,30, uma.- . ,.._._
Pasta de madeira com mola . nickelada, de 0,22 X

uma:	 '	 .
. Pasta de oleado, conforme amostra na Intenden -cia-

-escrivaninha), uma.
Pasta de couro para papeis, com divisão, chave e alç

coliforme amostra na Intendencia (r escrivaninha), uma,..:
Pasta de oleado, -qualidade superior, de 0,48 x 0,435, sim
Pasta de marroquim de 0,50 x 0735, para expediente, Ob

odarço de Unhe, uma..
Pegador para papeis ae metal ou aço, um..
Peso de vidro, verde e azul, para papeis, uni,
Regua de borracha de 0,50, uma..
Sempre-prompto commereial, um.
Tinta preta para carimbo em vidro de 60 grarnmas, viam,
Tinta preta, em massa, para machina de numerar, em v4-2

dro de 60 . grammas, vidro.	 . ., ,
.- Tinteiro de vidro, duplo, conforme modelo na . Pagai

ria, um.	 ...	 _ .
-Tinteiro de vidro, quadrado, com tampa de vidrd, Unl..
Tinteiro de vidro, de 0,6, com tampa de -metal ura:. , •
Tinteiro para duas tintas, Paragon, n. 160, um.. 	 .

' The Universal Paper Binders, sortidos, caixa de ftif
grosa, caixa.

•, - Intendencia da Estrada de Ferro Central do Brasil, 18 ,d,1,
at.tembro de 1928. - Polybio Cesar Ribeiro, pelo intendenteil

Papel para officio sem pauta, folha inteira, com em-
blema da Republica e a palavra "Thesouraria", em resma de
400 folhas, -resma.	 ,

Papel carbono, azul de 'uma face, para machina de es-
crever, em caixa de 100 folhas, de qualquer das seguintes
marcas: Royal-Light, Ellins, F. S. Wesbest, Rest-best, He-
lios, Davico, typos 926, 926 1/2; 5.118
ou C'Airt Garten ds Co., caixa.

Papel carbone, azul de uma face, para machina de escre-
ver' , de 0,51 x 0,75, de qualquer das marcas acima, folha.

Papel carbono, em caixa de 100 folhas, azul, multicopy,
de uma face, para officio, m. "Galland", caixa. 	 •	 .

MINISTERIO DA FAZENDA, 	 iS000, de vencimentos a mais re_
bebidos em setembro de 1919.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital ficam intimados
os herdeiros do Sr. -  Vianna de Brit-
to fiador. do ex-agente do Correio de
Natividade ci'e Manhuassú, no Estado de
Minas Geraes, João Manoel' da Fonseca
Brasil, para, no prazo de trinta dias,
contados da data da publicação deste,
recolherem aos cofres publicos a im-
portancia de 636$300, alcance apurado
ho processo de tomada de contas do ci-
tado ex_agente, relativo ao pendo de 15
de outubro de 1918 a 29 de setembro
de 1919, e a cujo pagamento foi elle con-
deinnado por accérdão de 14 de março
de 1925, sob pena de ser feita a alie-
nação administrativa de sua fiança e
consequente cobrança executiva.

O alcance provém de 635$300 de res-
ponsabilidades impostas pelos extravios
tios registrados ns. 297 A, 532 A, 555
551, 555, 311, 314, 308, 310 e 621, con-
forme consta das portarias na. 17112,
34912, 96912 e 17112,. respectivamente
de 23 de fevereiro de 1921, 6 de abril
de 1921, 9 de setembro de 1.921 . e 23 de
Marco de 1921;

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, em 6 de' setembro de 1928. --
Mario Newton de Figueiredo, director.

Directoria do Patrimonio Nacional ,
De ordem do Sr. director, convido o

Sr. Manoel Gomes da Silva, a apresentar
nesta Directoria, dentro do prazo de 30
dias, a prova de pagamento de fóros
atrazados, com a declaração dos respecti-
vos exercicios, de meio prazo de terras
em S. José do Bom Jesus, municipio de
Pitahy, Estado do Rio de Janeiro, sob
Pena de gie proceder pela forma que me-
1h6r garanta os interesses da Fazenda
Nacional. (Proc. 41..309128).

Secretaria da Directoria do Patrimo-
nio Nacional, 18 de setembro de 1928.-
Sylvio . V. Oliveiras secretarie.

Directoria 'do Patrimonio Nacional
De ordem do Sr. director e de accdr-

do com, e despacho do Sr. ministro, de
31 de agosto ultimo, faço publico que no
dia 19 de outubro, proximo vindouro;
nesta idirectoria, ás 13 horas, serão rece-

,	 'C

bidas e abertas as propostas para acquil
sição dos immoveis abaixo existentes em
"Formoso" - S. José do Barieirq
Estado de S. Paulo:

Terreno e bemfeitorias remanescent
do antigo lote 18,- do nucleo Bandeira4
tes e ex-séde desse nucleo e da Faze
da do Formoso adquirida a Virgilio 51#41
Silva Pereira e sua mu/her.,

so", da E. F. Rezende a Bocaina, cora
-para Sudoeste, da Estação de "Formo-

Estão situados acerca de 1 kilomeW

prehendidos entre a Estrada e eaminhb
que dessa estação vão ter a antiga Fa
senda Guanabara, e muito proximos á
margem direita do ribeirão "Formoso
com a área de 16.254 metros quadrad
em duas porções distinctas, bem
presentadas na planta ~anisada . p
Serviço de Povoamento do Minister4
Agricultura, sendo uma a que era d
tinada a praça- publica, com 4.020 in
troa quadrados e outra .com 12,224
troS quadrados, contendo
ções. •

A 'primeira mede da frent43,5
W., na estrada para-a fazenda'
bara."- • 113. metros; pelo ~HO
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• •	 -•	 ••/,,:•-•.,.• 	 •	 ,	 ._	 •
. N. E., 27 metros, confrontaildó cora s ter- •-• •- • Qii-s1:000,Portoe.arrêro	 Canara, ! • N...6.383, .SehloSser	 Carlo.3, r..ià• Barãotenos	 a"sClub .dosDuzentos'.4-...pelos-hrra.B • tràoactedrapagipes	 • .	 .• de Cof:oipeal, 10. • •
• Tuia-1os, ..a S. E:, 943 ,inetras, fazerente:s-z.:•P• 760, POito.- Porvel. •Pires(Dr.), Ave-	 N. 3.547, 'Sehroeter	 Hermann, rua da

+tala para outro caminho que vaeOter-,..n.ca paale l de	 n. 2,05.	 .	 •	 QtOtanda n. 24.
4eue11a Fazenda.; e, pelo lado esquerdo,- •-• R. 266, Parto -.Manoel Cúa1Cante, ()ire- 	 N. 8.76 Scht u l d-Josst., rua Anton'o Ale=

W., 63 metros. , defronta, com a se-r l.ctoria do Expedfente de Marieh " 	 xandrino ris. 2411243.
• guncla porção da ,qual esta' s,eParrida por - N. 1.879,- Portugal 	 José Gonçalves de	 A esses cantibnintes exoediu-:e a notifi-

'ousa estrada. .„	 S. rca Ws:Cande	 Jez-“Ait inionda ts. 3i.	 'cação mencionando-se -.--

prior sem effetto -suspensivo quanto ao pa-

Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1928 -
Secretaria da Delegacia Geral do Imposto
Sobre a Renda-Pelo secretario, Rubens Re-
go S rra Manaus, ',frio de Alma a Cavaca,
maxilar de secretario.	 -

Imprensa Nacional e "Mario
Official"

cinNetniftENCIA ADMINIISTRATIvA PERMA-
NÉNTE ,PARA O FORNECTDIENTo DE 133131-
N:is . DE PAPEL BRANCO, SUpEn-c,ALAN7 -
nn ,ID?. Á . nupriENSA NACIoNAL E "DIAMO

• OFFICiA.T..":; DURA.NTÉ " O cORIIENTÉ ANNO

• De . ordehi do Sr.- director. geral desta
repartição, devi demente autorizado pelo'
Exmo.- Sr..- ministro da Fazenda, por
despalho de '27 de dezernlarti de 1927.
facod publico Oito tiO dia 24 , deste mez,

.... N,4sta segunda porção ficam tamisem,

proponente aeceite cleverá rcolher	

.	 •	 •á4,cruaterte horas. , -no Cy4binete da . Dire- •••
antigos terreiros para café com 3Jitis.0 - S. Sá, Antonio de, ru a N'erv.al de , (1 , •uvêa' etoria deste éStabeleelanento, •erão reco.

	

•• - 'ar 6Ims00, localisacloi logo atroz do edi- ' n. 163. 1	.• ss ;LE.,, --	 Lidos requerityientos '.• de.•,-- inseripcão e
'fido do engenho e delle separados por 	 T. 2.102 Sá, Anton'o Auenstoade l Souzá •1))4(-1)P•stas' dosj.1k-'8ocianté.s Title,'111ediante

• uma faixa ,de 7ms.50 de ireairera,- terrai- e;rita Benedicto Hypolito n. 46... , • s i r '.- as condiçõeá • previstas' neste edital, Aviei- .
. Tos , que tem a sua maior dimen são pa- , N. 9857, Sá-Antonio 'Frane.seoè' de, rua • -rani ::Coneorrer,' este armo,' ao : forneci-
rallela e fronteira aos terrenos. descri- Ubaldino do Amaral a. 76. • . •-. ,i..j------  mente . de 'papel. fin hotinas, z obateci. es'...
/aes da primeira porção, tomando-se por • Q. 288. Sá-João Manoel de, rua S.lanua- •eileficadO. ide .treCeNrale . com &art.- - 52. do
base 'o valor mínimo de 22:0008000. 	 rio ri. 103.	 ...,,..	

.	 . .

	

. ...; .•	 • '	 Contabilidade Publica gi•
(.)	

ee-i	 • .Codi og . de ' .4,
U. 1.710, Sá-'os Fitna Cerrêa ;de, !a- • gundo • h§- Mirarias prescriptas .. -nos 	 .

.	 importancia respectiva dentro do pra-
's's

d:ira Santa Thereza n. 113 c/IV. 	 - ,:„ - .. goá .. i67 . e 762 -do -• resípectiVo, regula-..c	 .
.,- de 48- horas.	 •	 .	 •	 •	 ' R. 3, 066, Sá-José Fernandes de,, rua Con- mento. • .. 'z• aellieiro Saraiva n. 24. sorra io. •• .-	 •	 1.0 A inseripção• denerá ser pedida em(Proc .. n.. 35 . IÇA f28.) 	 •	 S. 6/4, Sã-Jose Ferreira, rua • S.-Pedroe 	 requerimento,	 devidamente	 senado:

Seci •etaria. do Patrinsonio NzIcional. 18 n. 125.	 .	 • -,:_. • ...',...11 C onsinanliodo. : ,(la • 'Prol3.9•48,,igualmente
- tfi,-, setembro de 15' 128. - Sylvio V. Oh i	 N. 4.808, Sá-JoS5. Pa raguassé, . de, rua;, Miada. em duas. vias,- dt:npapel em bobi-

7-eira; secretario. C	 •	 ':.	 aramurú ri. 75, Andarahv.	 -	 •'• rtae que pretender fornecer• com os pre-

gamento d o Imposto.

•

• •n 	 5

	••• 	 de dez di s, contados da data d./ 19 • do cor-. te para N. E., em -	Ceuou.,xtenS	 Postal n.. h 172.

	

tenso geral	 . ,	 . .. .
ate 146 metros (desprezado - tuti resalte...- - • • N • •S • á20., ' .Prlinaf.zi„-Joãe, rua Larga rente conforme n )iificação expedida por via
de 9 metros e 40 de ligação perPendi-_, n.268. .,,- ,: • ,, .,..; - „ •	 postal para reclamar a bem de seus direitos

• n,.2. 821, - Piroença -7. -Vt'aS'iingtott (Dr), rua .e .rn .requerimento dirigido ao Sr. delegadociliar de dous segmentos de que se .com- 	 ....,.. •	 -
a...õe aquella extensão"; .e confrouta cem'. Vir s • . lacerai 1-1::29-.::', :	 - 	 geral.	 .
tuna via- que liga -. a, esti',.zicta ,:e 'eamini-.o.	 T. 3 818, Pryor--• Normann F .., rua 13 . . O despacho s:bre esse requerimento será
lue da estação de FormOseão ler fa; de ISIa'an. 64 C:	 ''' - • •	 - • .	 publicado no Diario Official, e, dentro deoc	 '	 .• ,	 '	 ár	 •

. • ' kenciti• • " .Guanabara 44 : 	 CO' 'i' çlo '1 cl ' O', ru . . :a, , lado a- 2 ..124, Pugna - V:'ente .di, rua dos cinco dia; depois da puolicação se receberá
' • refles, a S. E., em linhereCta, de Vertice 'InvaltdOn n '- 35,.• . '''':	 ' -	 .	 o recurso p •ra a ins'ancia administratsvasu-

neral a
• iva-ii José 'dos, rua Ge700, Reis - k-o vertice 82 metros. e confronta com -

	

C•	 '-., •	 - .,	 -!terras pertencentes ao Club dos Duzen-	 R. 3:2mara ii. 82:
97, Pivadalla -Benjamin Sanehes,• atos; pelos . fundos. a S. W .... 157 metu.s. rua Affonso Cavai:aloé n. 62.sm	 nt -	 .- o identica confroação; e, pelo Pado	 T. 3.703, Rivera - Avelino; rua Arnaldo

Quimetla n. 41.	 .	 ,.	 1,
M. '2.392, Rim-era Junkr -Ànton:o, A-1,a

General Canabarro n. 19. 	 ..e'.•
0..2.115, Rizzo - Ernesto-;rua General

Silva Telleá n. 52.- 	 ,	 -	 '. '. ••-	 ' •
R. 4.324, Rodr:gas - João, rt.a.11aldock

Lobo-ri. 453-C/5.	 e.
Rodrigues - Joaatilm, praia das

esquerdo, a N. • Nn 	 80 -metr os, entes-
, tando com a Estrada que vae á Fazenda

'-.Guanabara”...
Nesta segunda -área existem no verti-

• ce norte, uma edificação de engenho, em
_mão estado de conservação com 33 me-
Jros .e 80 x 7 .metros e 30, npproXima..
damente; no extremo leste, grande edi11-

com 31 •ms.-0 x	 assobra-
dado, e 'seguido . de dependeneizts cem

•' 3Ims .40 x 27ms .60, perfazendo um todo
de 59 metros de- extensão; a 38ms., e 85
metros, medidos sobre .a linha de fun-

•dc.q . a S. W. e a ,partir da .estrada mi-
tiga para "Guanabara, ficam as doas
nutras casas com 22ms.60 x ims.60 e

• C_=',Oins. x 7ms.60 res Peetivamente, e em
• 'nrecario estado de conservação.

mpottale.a do hn-
A segunda Porção de . terra.4"tiz fren-	 O. 3.994, Price • - Tom Winter, Caixas posto lançado, ficanlo-lhes marcado o prazo

. U. 1 630.	
-
.	 .

Pirangueiras n. 105. ..	 'R. 3.463, Romeiro - Jos5 On:dio,; Mar-
cndes, rua-Fa uno Ferra tees n.,27.'

R. 3.833 - S./A. Empreza 'de" Força e
Luz lbero-Americana, rua D. Guardo n. 64.
• T. 1.247 - S. B. Frazet, rua Cosme
Velho n. 295.

R. 2.335 - S. I. Fretch,	 Alfan-
dega n. 48, 3' andar.. 	 •

R. 2.422, S., Fulotara,- rifa' Tfieophilo
Ott •	 _

N. 1.771, Sá-Manoel de, rua da Gamboa,. es por e•etepso. e em algarismo. sena .
• -

	 •n. 1.	 ,
r'•, easuea ou entrelinha, calculado por bo-Delegacia Geral do Impos	 .to sobre	 M. 4 681, Sá-Ottilia Alves de- rua 64.;_ bina. , ,•.,-•, • . 	 i

•

a ltenda	 .	 Carioca n. 58, sobrado.	
.	 .

	

,	 -Q. 218. Sá-Pau'o de Souza da Cesta e, • , o nr 'eponente. cUla •idonekd de não ti-`	 ver sido ainda julgacla.pela Directoria da
,De ordem do Sr. detendo geral do im- rua da Aitand gari. F8.,	 , Imprensa- Nacional, -deverá apresentar em .

posto sobre a ?enda /aço pubticO que foi	 R. 3.534, Sá-Raul Guilherme de; rua dár eus-Pimpe. á parte, para, seu julgamento,
calculado o impos'o correspondente ás de.- Quitanda 11. 147. -• 	 • -	 •.•	 "-

N. 19.008, Sá -Zozirno Aure:iano de, rua 'reeil"' de lodos os imposicts ferleraes e .elarações seguintes :	 •	 .	 .	 municiones, relativos ao exercício--cor-do Rosario ri. 71. - .	 ,
• S. 1.987, Pinto - Cec lia Pereira (Menor)	 •

T. 13760, Sá Filho-Jose Ma rcellino da	 idr' reme.- com prova de que • -negoci

	

r	 ante
rca Rea' Grandeza a. 33.	 •	 Costa e, largo de S. Francisco de Paula ri. 40.•'• !1a' Parae demais .prov,ss de idonei-

N. 4.844, Pinto - Ernes`o, rua Riachuelo • N. ".315, Salem° -Januario, rua Sete ci	 '-"1444'•á. 92.	 2.° Para enranfia de sua *trepaste. d
N. 5.537, Pinto - F.uclycles Corrêa, Ave. S.etembro n. 197. ` •	 • •

N. 1.010, Sal rido-Cáfila de Oliveira PrnirilriPnf e denesitnrá na' Thesourania
•• tida Rio Branco n. 81. 	 -•	 - •	 •	 rua Marie. e Barres n. 335.	 •	 '" desta reoarticiio. a insno' d meia de.,eineo

...... Q. 545 • Pin ico - E gemo pereira, Prefel-	 N. 638. Saltes-Luiz	 •	 •	 d	 ' ., rua da Qintan a nu- contos de Ois (5 :O)08000), em dinheiro
' tura do Distinto Federal. •	 mero 199	 ,	 ou • em apolices federaes. ao Portador.

T.- 2.314, Finto - Francisco da Recita, - N. 8 511, Salles-Manoel Eugeniet,', tra- nein seri valor tloroinal, a qual respon-
• rua -Maxwell ri 80. 	 - • - •	 . •.	 v'ssi Soledach: ri. 14: 	 ' ' -' • ..	 • • •'	 dera 'nelas obrignci34 do Fnrononente e
. .-- R. 2.291, P uto - Luiz ,Ferreira da Costa, .

rua Buenos Aires n. 168 	 .. • ,-	 - N. '1.820; Santos-Eduardo,' rua ., da Qui- - nelas - infraceães mie possa incorrer., dei-:,	 t‘ •	 •
• ,tanda ns. 106/110; • . • 	 " s ' . •••• •	 . . . .7rando de effectuar o forneeimento das

,

- • O. 1.224, 13;n o - alancel Maria, rua , N. 1.203-Santos- Eurico Mendes dos, ' • behinas de rtne trota este. edital. •
Theop'filo Otsoli n. 72.	 - . •	 rua Moraes e Silva n..42.. 	 .- -	 .3.° Julg ada a idoneidade dos prepo-

M..3.973, Pinto,- Maria lesepIrd i Rocha,- -.. N. 4.G2'), Santos-Esandro, rua 19 de"fe- • nentes, as resneetivas i _propostas serãO._
r	 tua d ; • 'ardelaria 'n 53.	 s • ----	 • "e-	 . 'véreiro n. 41, Botafogo. 	 ' '	 •	 abertas pelo director geral. da••Impremsn. ',

1 :T..2113, Pinto .-:-,. Watdentan,da.Coata, rua	 S• Jala 2 'n2- antog---joaauim- Antonio.'	 _ :Nacional	 Ári -liefo- da : ,Fsc.C'ertr. n
'''' S'rlaiiel.'-`o de-t1 .• -o - s 1'7 - -'' '-.•-• --'•••••• •:- " " ' - " --- • ' s e- -4	

dos
-•••••°. - -	 A•7.- •	

'' perante -	 o
' - -

	

-• .-rna-41enna .sBatretcy..n ..: as:- , e,-, - • s	 •-- -...r s • -•. -Cfatckil •• e. dos com uritlitès s *prestAtks,
- ‘351. 2.850; Ponce.--,--.Aw0iVo 4e- aiteira, ' DL -.11.f4or,zíntorr-•-for.ê ferrefra .dás-,,-nta:. nO.'^dia e:hora, •80.1118--,2¥11-eileriGRUóh' •••1-W-a •s (i teitente•eoronel). rua Jor:key Club .11- .398- do Cattete n..92; el37., '. - - .-. - , 	 ' ' vratido-se, -de -tudo o que occor-rer,

	

.	 .
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desta data,- sob pena del findo, e_ste? se--,ttos...•	 •	 .	 • l't ;11:)	 1j4	 • e
rem as rriercadb-rid.4v-endidas • ern	 •,i)	 ARIVAzEmeow)gs,,
Sem que lhes-	 .alegai- 	 '1.1iii`l&S'ang4'	MAU'contra . os effeitos deeád'Venda.. ' • ,•„. "' .c̀aãta	 9	 ordetre (Vhlitte•.	 -•	 ';	 , ,-	 'm'Azgig 2 p n -	 GraMon, de Hamburgo, êi-ri' l dd ,	.

preço inais barato,barato, 	 podendo, em caso - idAm lekm

neiro de 1928. --_Manifesto

prazo	 tr ¡Ata	 (4,4	 r.r..)[(t¡in	 Nove caixas bs 1-8521860; á (Idem.)

s Idem • -7. Çentoe 	 vinte , e, quatre pP'.0$,• .,,,,,,è...-Inijaiihiikish.-1. do iirlasiLl'íVapór'aueco;

n
retos.	 Sdme, idem.	 •	 •

• WSEwel 8/12: Duas caixas • nu

	

' T1;') 4de 	 Oito amarrados- de ferro ros 577.601/02, a W. S., Ewil.

a0

-

Idem: Tres caixas na. 577.501/503 --.
• • - • " :-"" - 4 ' •	 • Sem -marca --- Urna caixa n. 1.861.	 (Idem, idem.)-' -1: •000"elxibinat' • de papel iiibrance . 'delin- .....,(Idem, idem:) 	 -	 Alcovia - dentro de um rectangu.14,, 44*-• -. • , (tst3a0; L b •per ca-lortulti;,,' 64 ' . b:NN.0 'em 'Volta -um -losango, sem nu- Quatro caixas ns. 43, '45, 47 'e 18, á ot,11to "' .qttalirdadd super100 nu ! foemato. ined.0 , - Doze Corrente, Companhia Na- dem João Meyer.	 . ll." ,m = i . i . e. 68 .', centirrietrU-.n •de, iargurti;')'-' ciOnl Costeira. (Vapor inglez Balza , Adem: Um fardo n. 41 , á ordem --01- - ,misri § 5 .00-0 ' '', rtei.tros; ,. rnaisç ou. „

.c • A
m 20 de dezembro de 1927 - Main- (Idem.) 	 ••	 ••	 .

' menos de extensão, com • 0 . pãeo .6''. áto 2..4'	 •	 -	 -	 • '''	 àe 19.)	 . .	 A dentro de um reCtangu' lo: ' 11-rri 'ai...,• q.:- • -, - I, dee Sá t griumnas por . metro qua-
don - (Idem. )	 S. A.

ondres em 18 de janeiro de 1928
• .	 ...

.	 *55. - O chefe, Aatonià Jaynte dz, ,larca- iaç.

Cm' 1 4 de janeiro de 192tí -	Manifestial

•-:,.•:•,r•• • de 136 eentimetros de • largura,' 	 'Ideia .7- Duas peças de ferro 34)35. n. 84.)
• Midddows - JB ---;" 330

ãlfandega'do Rio de JO -eird	
,,	

p.
F . E . C ,-"Ltd a - Tres pacotes as.. 13,'

'''' 'Fieldring . Ewan A Com	 Ltd. -,
LEITÃO DE CoNSUMu	

..1,,s,,(1,de1i.)	 . ‘	
..	 em -

 (Vapor- 'I yestfrn. Wold, de New Yorli).	 _	 .
7_ de janeiro de 19..8 - ManifestO -•

	

Édital de prévio aviso. 'cum o ".praib de	
FLC - Umá ca'ixa n. 2. Frua- Bussm o-	 .i ' *	 "	 •

.	 ao rins	 ,	 -	 •	 ,:•.,..-,:ne ..% Comp,_:,; aderir,...) .'.,.	 .	
n.
..-

se 1 mlay &, Comp.... •,-- Idem. 	 •	 Eyer & Comp.'- •z7-, • (Idem.) " "

	

.- . las-pula:lida, !que, .i)ara :retirada da-4,iner- 	 AAC - Vite e, dons engradados ns.8081	 EC: Uma caixa n..1 - 'Empreaa,.Diàjj
•,Z-Jeadffias cOritidas riti volumes -abaixo. 28, Amaral AiijOS & Comp. (Vapor sin- tribuidora Aledeuera - (lidem.).

	

` inericionedes,'• que se encontram nos ar- glez Leedburg, de, Londres, em 2 de ja-	 WSEvill: Uma caixa n....4.301...-0-ÁIN'_
.)	 -	 -	 .	 . -- .. 	 -

...!•..."	 .,	 s.-...,..•.-:,. i;,' 	 t	 ..;., 1..	 :. è	 s -ia - .„,. ,. "r	 •	 .	 ,	 " i.n

talhada acta que deverá ser assignada 16 - 18 .- Externo A e Pateo' sobre 	 AKC- ---
pelo director geral, . chefe da Secção agua do [Cies de •-Porto,edeveM ios',Seus !idem. 	 :ç
Central e demais concurrentes. donos eu consignatiplosJairovidenciar-,....¡ABGIECII - Duas .!callças)isem. • ou.; ,

•. 4.0 Os concurrentes deverão observar . dentro dá: prazo : dé 30 , tdias»,á" center. -meros - não consta SiiJ Paulo , via-: San-1
rigorosamente a - especificação das bo-
binas, no tocante ao peso, formato, me-
tragem e 'especie de papel, não sendo
tomados •em .consideração preços para
•bobinas cujo papel não esteja de acçõrilo'

• com os dizeres da especificação abaixo.
••• 5.°. Os preços offerecidos não poderão

- Ler alterados antes do prazo previsto no
art. 276 do Regulamento do Codigo de
-Contabilidade Publica, contados da .data
da respectiva inscripção e da aeceitação
da proposta para fornecimento do ma-
terial a que serefere o presente edital.

6.° O fornecimento das bobinas caberá
• ao 'proponente que houver offerectdo

. Semmarca - „Quatrocentos : d' . trta ..,.r...1;°:-'-d°-...:98; "72-74.1"i °,-rã .2,4.1,",'
e sete tabdas '6Cda . numero, •AmadOo' Fer- ' 1 sap-drnégi!" ;1091.. .''•:;')':',.mg:'. InPP • ..''"", Idem-71
reira & .Comp. „(Vapor .nacional .Lfroju- t , s":̀ - '• .̀ )r:•e••,,..-,,•1 ..0 -)	 ,... N.......,. --•

na, de ItajahSi, ` éni,-..,.25", , de'; .:, janeiro] de . - 1. ' •	 .. , , s -.e: anmazr20 ,..N ...ea i, • -:, -, .. 	 -,

idem, idpm, idem.	 :-:;, -:,, .j	 ...	 ••,_-_,_,. '	 ' Hrotiprintesia,' Mar(ikti•éta	 libde Stokoo,-;
idem- Vinte e,: qogle' . 'ad.34Fra.t119.3, ' em li de' agos,O de ,1927."'-'111állifeLt9i

"":	 •	 1:".P.NVecifirkilo	 '•	 1.,.867174.‘-: (Idem, iderd.) - 	 •,.,;.„	 ,	 •	 o	 y

Ciodal poderá andullar, -"si • jrligiir conve	 • '	 -' 1
Mente os interesses da _ .repadição, a' 	 '-'""AZEM 24. '	 '	 Letreird --; Uma caixa . sem numerk

._

• presente•oorieu,er.encia,• sem mit akAs,..con- . '', ,' wre . _ Quinze .fardos ' números 1115, Casa MercedeS Ltd. (Vapor Pan- Amei?
.	 ,	 ..,.

dem
•

• nização.. ••	 ,.,	 • -	 .a:	 , ro.t. k .y .	 •	 ....	 -	 ,I

'Ântuerpla,..ein 12 de- deiembro de 1927. . 1928. - Manifesto 71. 	 -	 s

	

10.° :,;,;Viãiirectoria fica reseiryado,J,t . di- ; ,_,.,_ ganifêsto p.091 „ ' ,	 •	 Letreiro - Uma caixa . sem numercr- 1.1 .
• re.itoide . adqUjrjr, ,xior,4m..meu,engquan-'; ' ; ' ' 'àll - non cabra n. 1 a Grigio "Iler- Davidson Pullen & Comp. (Id(Idem,iden1

tidadede .bobj,trasvs tegdo ., em ,vilsja os .:.; -mado.a.,,;Va. p. o,r inglez PhicH. at de 15 . F_ILXC: Unia caixa . n. - i 7.- .Eusebisr.i .	 *,	 .
in tiereri.9 0.4 daitrePi4rtieãe;.....,s,-v/ ,,.bia	 de janeiro de 1928 - Manifesto 90	 Lourengo & Comp. • -. Idem, idem.

• .: „.- . 1:1.°90-8 pres.,eaa-e, rn	 me) Illtenraeo 1-- roeelmento	 .	 -:795 - Quatro peças- '
,	

.

	

de	 Mercedes: Onze caixas- na: 200/210
---,1 s,,- .	 --• - -	 w .•--bolAnae.deveraO. - ,r.ser ' ,. -colu_.-_,mos ...para.	 ,,r- 	 --i.

ferro ns.41. -853176.
Pe-ç'a - e7 ferro . 1 851

Id	 'Mem.	 •	 Casa ercedes, Ltd. - (Idem, ideia) !. a., egi	 -	 ". -
A:i4rega,;-no,;Almujcarifado ,,da.,Imprensa	 .76 - dentro de umï triangulo n. IA/ 2 -

•,	 ~• 	 n...
.t9Nwoim lPfnal,:e,de rquaesõ4r 4a.swer.as, néi'fi Adem	 1:Jma.

(Idem u)	 --Mendes Bezerra & Comp. --- -(Idem..)1!
• PIRA: Uma caixa a.•	 á ordem

1..sá0.as09;.1504.;t:tinita ,.de Aenqueremte,„as, i des,e %riiddemè,rn. --.,..	 (Idem • ) •	 s-
..:pffizasóde,•;tagasi. doC,L.áea,	 PeitoeCar-	 __ Um • engradad	 TLW & C.: Uma caixa n. 220 se

o 1.862. ' L. .Wright Comp. Ltd. - (Idem.)

11

1928.	-7Ma nifes to 1113' - • • •	 ' ' • • SKÉ ..::-'-"tilia ''CalW"ntiii-ierb2.118,j

Muller Passos -&-• Uma. caixa n.: .
cor a perda da caução, gim reverterá 	

al?ser excluido do registro mi in•scripção,	 Idem - -Vinte e, tres. erigradadqz, idem,
, . idern,tidem. .,•: 2,	 - :-. --	 '	 ,	 Muller Passos -Zamatta. (Vapor allenião-r,. •	 :, 	 -em 1'3em favor dos cofres.publico.s.: .,.- ?, --, 	 C. IC 143 -- "Oitocentos. e oitenta Bac-atonte SarmienO, de Hamburgo;

.	 35_,7.° Os empates de preços, icaso..ae • Ve- ,cos sem . numero; á. ordem., (Vapor nae. 'de setembro do 1926. - "Manifesto. 1.6n7.
rifiquern, serão. . resolvidos de accórdo cional Flamengo, de Aracajd, em 29'de	 AGÁ 21.152 - lima caixa n 2, A.
com o que.dispõe • o art. :Z56,,don:Jegula- larieire• de 1928: - Manifesto 151.) . A. dó Brasil: (Vapar sueco Livia, .0

,	 ',	 Gi

Mica.	 ,	

l

•mento do -Codige, de _Conta.billdatie Pu- 	 C: PC 144 - Mil s accos se mnumero. Stopkolmo,..em 21 de março de 1927..
.	 .--'1"Idem	 ...i, -idem: - t• •	 :	 •	 Wanifesto 460.) 	 ,. ,	 ....

8.° O concurrente juntará á sua pro- 	 CIC 159 - Quarenta e.-oito saccoss em . •	 ,ANystZEg N. III
•posta uma , amostra' de papel ::iguat ao ''''irtnnero'.. 1kj--,\Idem,, idem.	 ,.

-	 ...	 .	 .-jtypo especificado, afim . de ser eiaminadr.i , :13 ,-- Um suco 'sem_ numero, á or- .T P A -7 Uma caixa n 86 959, (X
Pela Secção de Artes	 ''-d'.`-."apor nacional Ayuritoca, de 4 ram Ltd Electricidade !Brasileira, .(Va,-;.	 ''' ..-	 - "	 enY r" • (;V' ri

9.° O dil•ector. geral dà IMprenã Na- de .fevereiro ..de 1023. -. Manifesto 221. por Werra, de Hamburgo,7em 9 . de ai.

currentem assista direito.-;, a .qualquer .; in- , :á „ordem (Vapor belga Leopoldo ir, de rica, de Nova YorkI • em 13 de janei ro TO

algum, o negociante insc 	 --ripto recusar-se	 Idem	 Qtfarenta e cinco amarrados,	 -•`•	 "	 '

	

.	 ARUiZEM N. 7
a satisfazei.. á encommenda, sob pena de • idem,' idem, idem.	 ,,1

	

: A---11...-air`:. pressão». super-ealandradu,•, dbb :,ir,Idein - Uma -ea.ixa ri. 37• - Idem,	 (Vappr 1Valkaga Mara' 'de Iokolunai
r. ;i :,,- . . ,qualidade- superior, •no -formate idem'

.' • • w ', '',4- .f.' -com 5.000 metros, frai$ owane7 -• Idem idem.
-- ...1,. •n -lios, de extensão, com o ‘praz' s'-, ad	 - Uma 	 nem 'bobina.'	 •36.	 Idem, Um .engradado a. 1 - Empresa Fon-Fo_pii

• •de 56 grarnmas por metro qua-,' lâm*".. •• . -	 .	 t - . i
e Seleeta S. A. .

...?"-e,...ir' drado. .,	 ..,• .. ..	 .:	 -,/ -) •••• CCVF dentro de um ree angu o - 	 (Vapor inglez Highland Warriór, é,

	

, I.,	 -..-T
'''' •:	 Sec4 o ,Central, ja de seteilibi, •0 da. „ ,.. Ddri

ir
a caixas na. 3 e 11, Companhia San-

V' '" Fluminense* 	- -	 m	 103.)

	

Ideia 	 n
.	 •

. Araripe Timo.- ,	 . . Letreiro - • Uma caixa sem- numero Idem	 - (Idemq•

" •	
' - Edvvard F. Cl .Bron. - (Ideni.) 	 idem.)

: Uma caixa n. .2

EWW: Uma . caixa ai. 49 --Eric W.,

	

White &	 Comp. -	 .•

Cinco caixas .ns.. 29133, á do n. 31 -- Alcovia, E. N. Çhapeosi
•

-	 .bobinas•de: papei	 irn-

1

•

. rs
Pela inspectoria desta alfandega

Evaristo -.- dentro* de um rectangulo-f)
,

. ,.• mazens ns..; 2 4-4 3 :-....4.::-...i. 5 )7,-4. -7.1 neiro' de 1928. -7 .Mipirfesto- 10.) • 	• - • IS. EvI/I - (Idem	 ........

NFC - Uurija caixa:•n. 10.t, Nolding 	 amarrado de caixas, a Evaristgi



-

• .

Lote n. 11 A
TK: Duas barricas na. 1 e 2, P e

-. sande 894 kilos,, contendo ihydratci.
aluminio„ pesanclot. liquido, 80.0,

t	 , 1	 i,	 ,	 1 '1
)	 E . n 	 •	 • ;

•

CAES DO PORTO
AR:VAZEM N. 1

Lote n.
APC: uma barrica, pesando 100 kilos

contendo cimento', pesando liquido 90
kilos.

1 . (Adour, de 11 de maio de 1925 — Ma-
nifesto n. 662.) - •	 •
• W: dentro de -uifi losango -- contra

_marca F: dez barricas, pesando 1.800
kilos, contendo cimento, pesando liquido
1.700 kilos.	 .

(Sambre, de 28 de junho de 1926 . —
Manifeste n. 943.)	 -	 .
' OSC: Tres barricas, pesando 420 kilos,
contendo cimento, pesando liquido 390
kilos.

(Hconellu', de 31 de julho de 1026 —
Manifesto n. 963.)

Bandeira sueca: Sete barricas, pesando
1.260 kilos, contendo cimento, pesando
liquido 1:190 kilos.

(Pedro Christopherson, de' 27 de no-
,vembro de .1926 --- Manifesto n. 1.428.)

LVA: Tres barricas, pesando 450 ki-
los, contendo • cimento, pesando liquido
420 kilos.

(Bougainville, de 10 do abril de 1926
-- Manifesto n. 517.)

ORLMAR: Duas barricas, pesando 360
kilos, contendo cimento, pespndo
310 kilos. -(Idem.)	 • •

EFC: contra marca — cruzeta CMCS:
Dez barricas, pesando 1.800 kilos con-
tendo cimento, pesando liquido 1.700
kilos.

(Gelria, de 22 de fevereiro' de 1927
Manifesto n. 319.) .

• •11 283. Lote n. 3
ARMAZEM N. 4

Lote n.;	 .
.;	 •Uma caixa. n. 4 .480, pe-

- saudo cincoui kilos, contendo '100 caixi-
nhas de urna ..ampôla de 15 certtigrarnmos
de:."Novaraol% -injecção medicinal licen-
ciada pela..Saude.Publica, pesando liqui-
do 15 grammas.

(Vapor Antanio Delphino, de 2 de ju-
lho de 1927	 Manifesto n. 1.114.),

.:-•:LARMAzEAI . N. 7
,. • .	 Lote R: . 3

dentre de um Iriangulo,- Cob.-
trii inarca.F.G: Uma caixa n. 3,'pesando
bruto 143 kilés, conteúdo pentes.de bor!
racha, pesando nas caixas 112 kilOs.
, (Otto Hugo 'Stinnes, de Hamburgo,. em

• 8' de abril'dè 4925 — Manifesto' nume-
ro, 481.)

Lote n. 4

Á,'

• Siernens: 'dentro de um losango —
dentro de um rectangulo, contra alar-
ca: RSTF: Vinte e quatro caixas nume-
res 21.338 a 21.364 pesando 25.00 . ki-
los, contendo dous elevadores electricos
pesando liquido, 21.720 kilos.

(Santa Fé, de 4 de janeiro de 1926' —
NIanifesto n. 5.)

,	 Lote n.

•

DIARIO ()Meai, 	 Setembro de 4)28
enfflr Ir uarla -feira. 49

	

-N8 . - -	 •, .: Uma caixa n. '758, á ordem..
(vapor Ceylan, de Buenos Ayres, era':

2-de fevereiro de 1928 — Manifesto nu-

	

clero 208.) -	 , .,
Z PF: Urna caixa n. 55 — Luiz Great-

.
 p

ilei' — (Idem) 	 -
Casa Brad Ford: - Uma caixa Mime-

,xa 6.232, á ordem.
•j4."-t(Vapor Aramiora; de Londres,: m/ 3

- jde fevereiro de 1928 — Manifesto nu-„	 ,
/nem 216.)'

Ar..,CT/1. ; Vinte e Cinco rixa'~ nú-
meros,- á ordem. ,
• *. (Vapor Monte Sarmiento, de Ham-
burgo, em 6 de feVereito de . 1928 a-,

:Manifesto n.
4rJRG:.Dez caixas as. 1/10, .4 ,ordem

• .
r.BRG: Vinte saccos ns. 11n0 — .(Idem,

_ idem.)
' laF:' Duas caixas ns. 49.1/92	 (Idem,

• NG: Uma caixa n.. 5.366 — (Idem,
aident)

AWD: Quatro caixas as. 11.317,
41.320, 11.324 e 11.327. á ordem.

(Vapor Sierra Ventana, ' de Bremen,
fflm ,9 de fevereiro de 1928.)

erW & C.: Uma caixa n. 1.508,'á or-
dem — (Idem.)

• II: Uma caixa n. 22.207, a Garcia Li-
ria & Comp. — (Idem.)

4n3InExt N. 18

Waiduney: Duas caixas n s 136 e 137,
a,orclem.

Vapor enema° Sierra Morena, de
Brenien, cai 18 de janeiro de 1928 —
M.Inifesto n. 109.)

Tres caixas ris. 1/3 — S. Irripar-
ciai,.

(Vapor francez 3Ptite, de Hainburgo,
em 21 de janeiro c'e 1928 — Manifesto
e. 122.)

Uma caixa n. 8.854 — (Não ma-
nifestada.) .	 •

Botei: Urna caixa n. 1, á ordem.
• (Vapor inglez Avilo, de Londres, em
20 de Janeiro de 1928 — Manifesto nu -
Mero 119.)

Botei: Uma caixa n. 1 A, á ordem —
(Idem.)

BR: Uma caixa n. 4.068, á ordem.
('Vapor allemáo Cervantes, de Ham-

burgo,. errt 25 de janeiro de 1928
'Manifesto n. 148.)

• Casa Derby: Duas caixas ns. 66 e 77
— (lidem, idem.)

AWC: Cinco caixas as 1/5 — Alkerto
Welge — (Idem.)

•Idem: Duas malas ns 6 e 7 — (Idem,
idem.)

Idem: Uni engradado n..8 — (Idem,•

idem.)
HT: Quatro caixas , ns. 878/9, á ordem:

— (Ideai)
Idem: Tres Caixas as. 798, 801/02 --

(Idem. idem.)
HUT: Uma caixa 'ti. 796 —

• idein.)
LJ: Duas caixas as. 6.035 1/2

,(Idem, idem.)
.. &'Algovia: Um fardo n. 4.014, á brdeni.

(Vapor inglez Asturias, de Southam-
. pton, em 26 de janeiro de 1928 — Ma-

nifesto n. 156.)	 .
,	 Um fardo n.. .4.017 a-= XIdent,

• IMFS: Tres caixas ns. 854, 8-62 é 871,
á ordem — (Idem, idem.)

AS: Vinte tal-111*es lis/ 27018p —
• Sahubach & Comp. — (Idem.) -

LAA: Douí fardos as. 4.219 e 4.222,
tá ordem — (Idem.) ..	 •

z.L323 dentn) de- um losango: Vinte
nove fardos as. 21/22, 331/65 231/32

251/52, 197/202; 145A9, 150, 93/94, 113,
23/25, á ordem •-•" (jdem.)
. .81 — dentro de um losango:, Uma cai-
za 	 13.920,-à orde,rn — (Idérri.)

Letreiro: Uni 'encapado 'Minero de
ordem 1.778 .(bagagem).

• (Vapor allemão (.op Arcana, de• Harn•
burgo, em 2 . de dezembro, de 1927

•Manifesto n. 2.035.).
Sem marca: Um fardo, numero de or....

dem 1.717 (bagagem).
'(Vapor inglez Abicam:ora, 'de ,. Sou-

-thampton eia 14 de novembro de
1927, nianifestd n. 1 A'04)..
' Letreiro —;Uma caixa 11-.' de ordemn
1.770, numero'. dó -volume' 1.411 ..(baga-

-.gem),-- .vapor allemãd::".Cáp P -o/oino"
'
 ' de

Hamburgo, em .15 -.de •-novernbro de 1927,
manifesto Ir.., 1..898). -

Sem 'manca —Urna maleta, n. de .or-
dem. 1.776, (bagagem)'.

GRA — Uma caixa n. 57, ordem 1.771
(bagagem), vapor franCez "Hoedic,
Banibungo, em 22 de setembro ,de 1927,
(manifesto n. 1.598),

	

Sem marca	 Uma maleta, n..1.775,
•bagagem, (idem): •.

Letreiro — Uma caixa n. 1 . .773 (bi-
gagem), vapor americano "PanAmerica",
de New York, em -.23 de setembro de
1927, (manifesto "n..1.581)•

Letreiro —Irma ca ixa .n . de ' ordem
1.772 (bagagem), vapor francez "MasSi-
lia". de Bordeaux, em 28 de outubro de

-1927. manifesto n. 1.811). 	 •
• Letreiro — Uma mala n. : de ordsm
1.771 (bagagem), .vapor . nacional "Al-
mirante Jaceguay". de Hamburgo, em 8
de dezmbro de 1927, (manifesto numera
2.068).
'Letreiro -- Uma caixa numero de or-

dem 1.769 (bagagem), vapoa ameriea mo
"Southern Cross", de N. York, em 30 do
dezembro de 1927 (manifesto -nunne..e
2.213).
‘. Letreiro — Um encapado n. de ordem
1.768 (bagagem), vapor inglez "Arlan-
za", de Southampton, em 19 de dezem-
bro de 1927 (manifesto n. 2.153).
, Letreiro — Uma mala n.: de ordem

1.767 (bagagem), vapor hollandez
ria", de B. Aires, em 20 de dezembro
de 197_ manifesto n. • 2.151).

EXTERNO A

111EC — Uma caixa sem: numere, á
Dantas Britto.& Comp.,, vinda de Lon-
dres no vapor inglez-"Lendburg", de 3.
de janeiro de 1928 (manifesto n::10).

EL — 'Vinte e uma caixas, sem nume-
•ro, (á ordem), vapor inglez "Phidias".
-de (nasgew, -em 16 . de janeiro de 19.28
(manifesto n. 90).. •.•

AM,— Um sacco sem numero ''(não
consta), vapor thollandez "Hennemerland"
de Hamburgo, em 1 de fevereiro de
1928 (manifesto n. Re) .	 -

:Alfandega do Rio de laneire, 14 de
setembro de 1928. Americo de Barrog,
terceiro escripturario.

•

EDITAL DE PRAÇA N. 303 s

• • PRIMEIRA MESA
•

• De • ordein do Sr. inspector se faz
hublico •que no dia 20 de setembro de
4928, ás 13 horas, nos armazens abaixo,
indicados, serão vendidas em hasta pu-
blica, em praça unica, respectivamente;
de accôrdo coa/ as disposições do titule
VI da Nova- Consolidação. das Leis , das
-Alfandegas, • livres de direitos, a quem'
maior vantagem, offerecer, no estada
em que se acham, as mercadorias adean-
te mencionadas, as quaes serão, entre-
tanto, apreeeklas e vendidas no arma-
zem n.	 •

•

• AG, 5.096.— Sete barris as. 1/7, pesó
bruto 2.226 kilos, contendo silicato puro
para uso medicinal, • pesando liquida.
1.074 ,kilos.

, (Raul Soares, de Hamburgo em 19, de
dezembro de 1925 — Manifesto n.

• A.R:VAZEM N. 9



Apprehellde n In 00 •49g5...." ta
•logo 11.: 206,

E 248 — Lotd. 135 	 . 5:

• Lote mi. 22	 ' . •
• '41 'lampadas electricas, gle4
ça "Osram", pesando 270 graminas ... 1

logo
Appreb•ensão ti. '205, de 1145. —

	

.	 •

E 248 -,-LoW‘11-., 8%;
Dite n.. 23

Chumbo em lençol, pesa;ndd-50-1-116§.:
(Apprebensão n. 81, de 1925 — Cata'4

logo n. 109.) .
• ;ote n. 9 — E 241

Lote n.- 24
36 grampos de fantasia, 'pesandci 380,

granimos; 149 anneis de 'fantasia, pe-
sando 210 grannmas. (Apprehensão nu%,
mera 210, de 1925 — Catalogo•Eumep9
222.)

-Sete n. 31 —E 24t	 " •
Lote R., 25

• Vinte e nove velas para motores a eX.:,
plosão e 500 grammas de perfumaria.,

Apprehensão n, 46, de 4923, cat,.• nu.4
mero 317..

'Idem: Oito barris d '7 "L?).19'""j*é
_eArniados. (Poeldyckde 4da..m4pirg 1e-x
9'de. fevereiro ,de 1927 - Manifestd,n
mero. 250.). •-.• -1JC: Um quintd Yfisio fe • artnaudr,

.Idem,;, ,,,24„quintos • Cie vinho :tirito; Pél
'sando.;2.107, fkilos;.pesande 114;páldo 124

(Narmith, :de • Glasgo*; . ;em 15.-•
feverejro .de 1927. Manifasto 8.8,
):.r.esefrailai•livado. pelo. .10.4.0,p40.144,..:.-..Y,

Lote n. 21
NoVe; 'caixas de"pillUlas CholelithalA

,aando bruto j kilo ,e.liqulda 200 ,g4m-11
'pias.,	 • ' •	 •	 - • - •	 •	 •	 • •	 •	 •

e • • 4:1 1)	 f. t i l'	 "41 wriik,,•
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1 (Vapor Eemlancl, de Antuerpia, em
de agosto de 1926. Manifesto n.,

AEMAzEN1 N. 10

Lote n. 12
• P W Cook: Um engradado ri, 1, pesan-
do bruto 86 kilos, contendo amiantho
ern folhas (papelão), pesando liquido 79
kilos, 1Vest Lashway, de 30 de março de
j926. Manifesto n.

AEMAzalsg EXT. c
Lote n, 13 .

Sem marca: Um barril, vasio, aririadd,
:("Carolina", de Buenos Aires, em 26
'de maio de 1925 — anifesto n. 418.);

AMV: Seis quintos, esando.40 kilos,
-Contendo vinagre, pesando liquido 360

("Zilryk", de Hamburgo, na:30, de j11.-,
gho de 1924 — Manifesto nt.. 4494.

• Lote n, f4	 • '

,	 •
quer qualidade; de dolig'0-41.(4:nãid..pis,
tolas de.:qualquerqualidado,', de ;11miiett"
no; quatorze reVOlvers. do"'cplaIgner.::qua-
. lidado, com 70 tird ' ;,• • ferralnentas; pia-
nuaes em. estojos a'S coikó,:ipssa,iláódpus
kilos e 200 granimos; ferra -and -ó ludiáSin
mostruario concunercial; „existindo
.ohjectO dá cada qualidade.

(Vapor Bornicup, • rde ;:itlamliurge,;. em
17 de. março de•-,1924 -,--,•Manifeeto.L;i114-‘
mero 862.y	 7 -•	 r •,„-

40t.0,,0';;,-

	FSNC Dez e. caixas . .ns	 .1.08117, pé-
mando 500 , kilos;• contendo :500 frascow,de
agua oxygenada "Gifier.", • pesandw,11.
guido 90 kilos.	 .!••, • • •••'•••:-

•
Ipanema, de 4 de'bUtubro de 1926.,•.-

 Manifestcrii. 1.637.. ' • • 	 •
• Seln•marcat cliíco rolos de arame fax!.
p"ado,- . Pesendo'145 Mios. •
.,,:Commanclante Àleidio, de Santos, em
-18 de Março de 1927. — Manifesto nud.

'arre 1.380. .(Retorno)..
. r . iv	 Lote n., 16

Lote n.: 243
I VI L • Duas caixas ns. 101 é .162, "isq

sondo' bruto 150 kilós, contendo caixas
de madeira ordinaria, desarmadas& Rols
sendo bruto 100 kilos. _	 •

Palermo, de dezembro de 1922.
B C: Dez caixas ns.'" 2.99113.000, pel

sande bruto 520 kilos, contendo obras nãe
classificadas de folha de Flandres pinta
das, reclame de oleo Sasso„ pesando briki
to 365 kilos.

Napoli, de novembro de' 49226
Italie America — Cinco caixas sem

meros, pesando bruto 420 kilos, contenÁ
do impressos reclames, pesando jarg,W
290 kilos.
• Palermo, de novembro "de 1922.,

E B: Uma caixa sem numero, pesa*t
do bruto 48 kilos, contendo catalogob re't
clames,. pesando bruto 30 kilos.

Pineto, de setembro de 1022, • .•
Varias marcas: Sem numeros; 87 titiq

rafas de vidro ordinario escuro, senil
bocca'e sem rolha esmerilhada (mostruail
rio de varios praductos de bebidas), 9.ei
sendo 79 kilos.

Baependy, de setembro de 19224
Idem: Sem numero; 306 latas Yaslan

mostruarios de varies productos (mas
de tomates, ale°, farinha lacteat,
pesando 27 kilos.
• Ickem.

C E: Sem numeras; 574 vidros grau
' 'dos vasicy, brancos, ordinarios, co
lha, maelvuario de varios pzoduto
micos, 13(b-at1do 100 kilos._,

'N.: Quatro encapados, pesando, 1.054
Idlos, contendo vinho tintd; A . branict, • A:: Quarenta e tres fardos, contende
pesando liquido 800 kilos. 	 -	 .xarque.

Massilia, de Bordéos, em 26 do Leve-	 Ç.f.: Oitenta e. um fardos, contendo
reiro de 1926. Manifesto... 201-, 	 - Xarghe., ,

'	 Seis fardos, contendo xarcpie.,„. Lote u. 15	 Dons fardos, contendo xar..

i •-• Cvapol, ,Minden; • em , ...36 i •doi:no4embrd ,	 • • - .
clé 192ã l4r-r Manifesta n. '17Efo', ' .§11 , -*..	 •.,1‘.,tivad,o:. Vinte e déus barris de 5*,

:..., •,;!.., ,•..,_ ;,; , h . 'péliàndô :bruto 2.091 kilos, contendo vi,
---,:i :• -.., -,,,,,,Utetu ,q) :., i valso' até 1 .4 grãos de força alcoolica, • pe-

.' • _.' •	 • ,- m:‘,•-,,.....'. • -.  .	 • .-	 sendo liquido real 1.673 kilos.,
'G. 11I. A. Petit-"Gean; sin., Um 'ui-, 	Idem: Oito barris quebrados. (Idem.)'

capado, pesb bruto 9 "kilos, contendo:.	(Vapor Ruy Barbosa, de 31 de agosto
amostras de tecidos.,de lã em retalhos do 1926 — Manifesto n.," 1.285.)
pesando 9 kilos. -Vapor . francez "Ceylan" .- • ..•1 . 	_ . Lot e 11. 18 ••.,,entrado de • Hailiburgo em,*10 , dé, Outubriv : ,,-• . !	 .

"d61•1927 .-= MallifeStó 'n.,1'.69f.','1" " ••1	 ' 3SP t• Quarenta e nove caixas, pesando4	 ' -. •	 .':.! ••• '-"*- " L '-' '') -	 '''-•''	1• bato 1.369 kilos, contendo 585 garrafas-
- - •'•	 .. "Lete n: ,8'''' -	 • ... de • •1Itro com vinho • espumante, pesando

• • ' . ' '' .' 1.082 kilos. Desembaraçadas pelo •
,•I'Veras' • Siquaira..& Cornp:: • •. .Tima aix ,Laboratorio Nacional de Analyses (cl-pesando bruto 60- kilos, contendo roupa-,,dra). 	 •	 ,feita de malha de lã .(12 casacos), pe- n .' . Ident Uma caixa de madeira érdina-sondo liquido 9.450 grammas; 360 .gra, , ria,1 armada, :vasia, pesando quatro kl-

• yatas _de . seda, ','pesando liquido . 7,920 los.
g•aindias; 12 g vatas de algtidão, • lis' -.-.„,-- s--,... (Vapor Fort de Vaux, de 15 de Leve-. , raa
pendo liquido 200 graminas; 78 cacne- 'feiro de 1924 -- Manifesto R. 216.) Re-

•ne2'. de retroz de seda, pesando liqigdo presentação,,
0.420 grammas; 18 cacheilez de teaidd	 _.

de	
S •Pi	

?
ncio" de Genova;' e618 1618 	 abril pesando . .oito mir quatrocentos e vinte

_.....1926 --'hlanifesto R:.	 .).	 •. .•.kiles..,- :,. ,i.	 .	 .
...:, (Vapor .Campos Saltes, de Montevi-déd,

tde'n.' 5°	 em, 1,:de fevereiro de 1928 .- Manifesto_

de. seda não especificado,' pesando -1i, .	 •

quido 1 e meio kilos. 	 6.11.10.-: Trinta on..eiingco quintos Pe-•
Western 1Vorld, de N. York, em' 16 de sando 1.873 kilos, contendo vinho até

junho de 1926. — Manifesto p. 1.063. 1 44 gráos, pesando liquido 1.170 kilos.

•
•• (Vapor Livonier, de Antuerpia, em a

 Lote ti. 9	 . 	 -. de agosto de 1926 — Manifesto nume-
' 4 - ãJC: Cinco caixas na . 5 .117-, pesandé ' re 1- • 156. ) -
• bruto 410 kilos, contendo predileto chi- 	 Desembaraçados pelo Laboratorio Na-
''' nficci não classificado em 50 latas pe.., - pinai de -" Analyses,.	 .	 ,	 pi.	 ,

,-
sondo 250 kilos. (Idem). , 	 .	 Lote n 20•

(Vapor Santa Thereza, de 9 de seteni-'. SC&C em uma cruzeta, dentro de umiro de 1924 — Manifesto n., 1.288 	 '-	 • losango: 20 quintos vastos e armados., -Lote

	

	 Idem: 16 decimes, armados e vazios.,n. 10 '(Zeelandia, de Amsterdam, em 23 de ju-
- • 'I) . C: Uma , caixa n. 100, pesando 52 nho de 1924. Manifesto n. 864.)

kilos,-' contendo oito , espingardas Rara	 SAC: 22 quintos, pesando 1.645 kilai,

JL & C.', em urna cruzeta ttièz 'Meias "pe.. c • Tres fardos, Contendo xaf-
n

bordalezas. Jiesando 600, kilos. cm¡tendo que••yinagre, 'Pesandohquidd 480	 Ao	 todo cento e trinta é 'cinco- farcid

III riscos 'hranco 2.. Oitenta e dous ,11.• 201.)
amarrados e quintentas o oi ,to peças, ao t .:!•••	 "
todo ,670 váLumes de 'bakTas ou 'verga--	 41nitAZErt "EXT. Al!
lhbes • de : fendi pesanddll i780 kilos.	 nt""t	 Lote n. 17-

Caça, de qualquer qualidade, de um ca-' contendo vinho tinto, pesarrlo liquido
no; uma espingarda para caça de qual-, mil e duzentos kilos..
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- C E: Dez caixas contendo 91 anipeulas
Le mais 1.150 ampoulas a granel, com in-
Jecções medicinaes, pesando liquido 1.160
grannuas..

Lote n. 27
Dons chapéos de n1 de toei& de

seda, para senhora. (Appnhensão nu-
mero 94, de 1924 — Catalogo numero
C151.) •

Lote n.
Quatro pares de meias. de atgadão,

curtas, de mais e 0,m20 ,appsettensào
n. 5, de 1924, catalogarão n.

Lote n.
Saboaetes perfumados, pesando 320

grammas; um mai:Leito e ferramentas
miudas, pesando 200 grammas., (appres
bensão n. 206, de 1923, catalogação nu-
mero 549.)

Lote n. 30
• 3na,50- de tecido de algodão lavrado
(tricoline). pesandó 300 g raMMaS

Apprehensão ii. ••.53, de i92-1; cat. au-
mero 817.

Alfandega do II:o de Janeiro, 14 de se-
tembro de 1928. Genciene 31anduby,
escripturario.

Syndicã1
Ary de Almeida e Silva. presidente da

Camara Syndical dei Corretores de Fun-
dos Publico, etc.
- Faz saber, de orem da Camara Syn-
dical, que,spor decreto de 29 de agosto
ultimo, foi exonerado, a seu pedido, do
cargo de corretor de fundos publicos
desta praça 'o Sr. Rubens de Oliveira
Mello e que pelo preseete -são chamados
quaesquer interessados em transacções
em que houvesse intervindo o referido
ex-corretor, a virem liquidal-as no pra-
zo de seis mezeá. conforme preceitua o
art. 1,4 do excrete n. 2.475, de 13 de
março de 1897, incorrendo nas disposi-
ções da lei os que: no referido prazo não
fizerem valer es seus direifos. E eu,
Lucrecio Fernandes Oliveira, secre-
tario• da Camara, o subscrevo. .Secreta-
ria da Camara . Syndical de Rio de Janei-
ro. em 3 de setembro dr 1928. — Ary de
Almeida e &Situa, syndico. •	 (6.439),

•
` NISTERIO DA JUSTIÇA E NE,

MOCIOS INTERIORES

Escola Nacional de Relias Artes
De ordem do Sr. director, na confor-

midade do despacho do Sr. ministro da
Justiça, de 22 de agosto corrente e nos
Xermos do aviso do Alinisterio da Jus-
;tio, de 3 de dezembro de 1919, dirigi-
do ao presidente do' Conselho Superior
ide Ensino, faço publico, para conheci-
Mento dos interessados, que, por espa-
to de 30 dias, a contar desta data, esta-
rá aberta, ,nesta secretara-, a inscripção
para o preenchimento da cadeira vaga
de pintura, independentemente -de coa-
:curso, na fdrma do artigo 44 do regula-
anento vigente.

Os pretendentes deverão apresentar,
lio acto da inseripção, a qual se fará me-
ffiante requerimento ao director, certi-
Wo de maioridade, folha corrida, bem
'como reprodueções de trabalhos que ha-
;Iam executado e quaesquer outros 'do-
pumentos de idouaidade profissional.

' •Secretaria da Escola Nacional de Rel-
ias Artes, 28 de agosto de 1928,	 Ro-.
driggea . 1:jo.da, secretario.

De Ordem *do -Sr. director, faço pu-
blico, para conhecimento dos interes-
sa tlos, que, na secretaria . desta ,escola,
se adia aberta. pelo prazo de 20 'dias,
a contar desta data,' a inscripção ao
concurso liara premio de viagem ao
estrangeiro. no curso de •esculptura.

'Os candidatos ao referido concurso,
em requerimento dirigido ao director,
da_ c:se.a, de accOrdo com o art. 120 do
regulamento em vigor, deverão apresen-
tar os seguintes documentos:	 .

a) ber-ottide a grande medalha dc
ouro;

b) -ser brasileiro; .
e) ser alturmo da escola;	 •
di contar . menos de trinta annos de

Onde-
'e) haver pago . a taxa de trinta • mil

ais.
Secretaria da .Escola Nacional de Bei-

:as Artes, 1 de setembro de 1928. --
Rodriyues Horta, secretario	 .

Departamento Nacional de Sande
Publica

SECRETARIA GERAL	
•

Mim de evitar as iln reg.ulariclades que
veein repetindo ultimainente nos at-

!estados de saude fornecidos a rnanipu-
ladmass de generos alimenticios, ficam
avisados os interessados. , que, • d'ora
avante, „só serão validos eOtés attestados
após a i-dentifieação do inspeccionado na
stde da Inspeetoria de' Fiscalização do
'Exercido da Medieln5. á rua do Rezende
n. 126.

Para tal fim, deverão os rnedicos, ao
examinar o empregado de generos ali-
menticios, collar no attestado um retro,
to de 0,45 x 0,03 do iaspecciónado: de-
vendo este comparecer em' seguida á
Inspeetoria de Fiscalização do Exercicio
da Medicina, de posse 'de outro retrato
igual, que será collocado no livro dg re-
gistro, por occasião de se proceder á Sua
identificação.•

DepelatiWnto Nacional de Saude.Pu-,
blica, 18 de setembro de 1928. — Dr.
Mauricio de Abreu, secretario geral...

—
Hospital Nacional' de Psychopatbas

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA DE . INSCRI-
PÇÃO PARA FORNECI:MENTO • DE ARTIGOS
DE CONSUMO HABITUAL	 •

• De ordem do Sr. director geral e dé
'c onformiclad•e .com o artigo 52' do -Codiga
de Contabilidade Publica da União, faço
'publico que, na Secretaria da Hospital
Nacional de Psychopathas, até o dia 27
do corrente, as 14 horas, recebei-ri-se'
-requerimentos de pedidos,, de inseripçãe
'dos negociantes que desejarem concor-
rer ao fornecimento dos artigos de con-
sumo habitual, de accOrdo com os „arti-
gos 757 e .758 do regulamento do refe-.
rido Codigo, obedecendo _ás seguintes
condições: •	 '

1.0 O requerimento deverá vir acom-
panhado das informações necessarlas ao
julgamento de idoneidade do proponen-
te, indicação- dos artigos e preços dos
fornecimentos pretendidos..
' 2s° A • idoneidade • dos 'conc'urrentes-
Será examinada preylainente á . vista do?-
impostos federaes,'estadkaes ou munici-
paes a que estiver sujeito o .genero de
negocio, de exhibição de. carta de -ne-
gociante matriculado, contracto social;

:no Caso de terem socicis,' e certidões da
Junta . .Gonimercial do capital 'com alue
gyqw. na praça, enq caso eentrario.. " •

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PJAMA-.
NENTE PARA A COMPRA DE MATERIAL DE
CONSUMO, NEGESSARIO AO SERVIÇO, DU-
RANTE O ANNO DE 1928

De ordem do senhor‘ doutor , chefe 'Cl:,
Policia, communico aos senhores .inte-
ressados que, de -accôrdo com o art. 52
§§ 1°, 2°, 3° e 4° do Codigo de Contabi-
lidade da União, serão recebidas e aber-
tas na Quartsí Secção de Contabilidade
da Secretaria da Policia do Districto
Federal, propostas para o. fornecimento
do material abaixo mencionado, durante
o anno de 1928, e mediante as , seguintee
condições;

Primeira — As propostas serão entre-
gues ás 14 horas do dia 21 de setembro
do corrente anno, na Quarta Secção de
Contabilidade da Secretaria da Policia
do District° Federal, em tres vias, sen-
do a primeira sellada, com os.respecti-
yos preços por extenso em algarismos,
sem emendas, razuras ou entrelinhas
qUe põss4m determinar duvidas e en-
cerradas em enveloppes lacrados., v
' Segunda — Só poderão concorrer as
firmas que forem julgadas _ideneas, de
existencia legal	 ie nscriptas nesta , rea
partição em livro proprio.

• 3.° As propostas serão feitas em treS
vias, com os preços por extenso e em
algarismos, sem emendas, rasuras è en-
trelinhas, sendo a primeira via sellada
na fórma da .lei, datada e assignada.
• 4,0 Os preços . -serão comprehenclido4'
para os artigos entregues na repartição.
.correndo todas as despezas por conta do
fornecedor.	 •

5.° Os artigos propbstos deverão ser
de primeira qualidade e o fornecimento
se fará nos termos do artigo 762 dore-
gulamento do citado Codigo. 	

• ..

6.° A Directoria Geral da Assistencia
a Psychopatlias se- reserva o direito do
annullar a coneu•rrencia a que se refere
o presente edital ,quando entender con-
traria aos interesses da Nação sem que
aos concurrentes. assista o 'direito de
qualquer reclajoação.,

7.- Os artigos a que se refere o pre.
sente edital, são relativos aos seguintes
grupos: medicamentos, drogas, produ-
ctos chindebs que não fizeram' parte , da
concurrencia publica constante do Dia-
rio' Ornejai :de 28 de fevereiro de 1928;
material e instrumental para a cirurgia,
oto-rhinolaryngologia, psychologia expe-
rimental. que não constarem •da concur-
rencia publica a que se refere o, Diarin
°ilida! de 26 de ,fevereiro e 6 de março
de .1928; •material para as Escolas de
Enfermeiros, de Retardados e para o
Pavilaiãe •Bourneville; material de con-
strucção, ferragens, moveis e utensilios,
que. não fizeram parte das concurren-
cias publicas constantes dos Diario O[-
fichei de 17 e 24 de janeiro, e de 14 de
fevereiro, tombem de , 1928; livros e as-
signaturas de jornaes e revistas scien-
tificas, material. apparelhos e instru-
mentos para o laboratorio e chimica bio-
logica.

Qualquer informação será prestada -
aio Hospital. Nacional, das nove, e meia,

treoe, horas.
Secretaria do Ilospital Nacional de

ipsychopathas, ein 18 de setembro de
4928. — O chefe da Secretaria, Doutor
'João Mello Maltes.

Policia do Distrieto Federal
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Chamada para o dia 19 do corrente,
'ás 8 horas:

João Fernandes Moreira, SebastiãO
Guimarães, José Martins Fernandes,
Lecron Even,ce, Lieinio Bastos do -Ama-
ral. Adonay Souza CrvaUrn, João Pe-
reira ile Souza, Bernardino Ribeiro No-
vo, Elomir Bazin Braga e Hilario José
Viodrigues Pereira.

Prova prática:
• Manoel Corsino de Lima e Emilio

licelli e DeIphini da Fonseca.
.Turma supplementar:

• José Pinto de Azevedo, José Bemvin-
do, João, da Silva, José Mamilo e Anto-
nio Maria Ile.rdeiro , d'Oliveira,	 •

Chamada para o dia 19 Jo corrente,_
s nove e meia . horas:

• Eduardo Benjamin Nocken, Manoel
Gomes, Oscar , Figueira Lontra, nines
Fabricio. Antonio Monteiro Machado,
Manoel Fernandes, José da Silva Barros,
Jayme Asssi Proença, Bernardo João
Benedicto e Antonio Alves..

Prova pratica:
Mario Pereira, João da Cunha Morei-

ra e Manoel Pereira.
Prova regulamentar:
Jacob Miguel, Nelson do Rego Raposci

e Albert Augusto Lowe.,
Turma ,supplementar:
Roberto Canduro, João A-.ntonio Pires,

Ignacio Vv•alder, Adelino de Araujo, Se-
bastião 'Valente da Silva.

Inspectoria de Vehiculos; em 18 de
setembro de 1928. — O inspector geral:.
Zumaid Bonoo.

MINISTERIO DA AGRICULTURA:,
INDUSTRIA E COMMERCIO

Directoria Geral do Servien
de Industrio Pastoril

CONCURRENCIA PUBLICA PARA FECILI.MENTO
IA TERRENO DESTINADO A' CONSTRUCÇÃO
Do DESEMBARCADOURO no PORTO Do RIO
DE JANEIRO, NA AVENIDA RODRIGUES AL-
VES.

Chamo a attenção dos Srs. concurred-
tes para o edital publicado no Diarid
Official do dia 4 de setembro corrente2
para fechamento do terreno destinado a
construceão do desembarcadouro do Por-
te do Rio de Janeiro, na avenida Rodri-
gues Alves.

Directaria Geral do Serviço de Indus-
trio Pastoril, 5 de setembro de 028.
Dr. Paulo Parreiras Horta, director ge-
ral.

4.,.nICURRENcIA PUBLICA PARA CONSTRUCÇÃO
DE UM ESTÁBULO E CAVALLARIÇAS PARA
SEIS TOUROS,' DOUS CARANHÕES E OITO
ANIMAES DE SERVIÇO,, NA ESTAÇÃO DE
MONTA DE REzENDE, ESTADO DO Mo DR
JANEIRO.

Chamo a attenção dos Srs. coneurren..
tes para o . edital publicado no Diarid
Official de 7 de setembro corrente, pera
• construcção • de um estabulo e caval-
ariças para seis touros, dons garanhões

e oito animaes de serviço, na Estação de
Monta de Rezende', Estado do Rio de
Janeiro.

Directoria Geral do Serviço de Indus-
trio Pastoril, 8 de setembro de 1928. —
Paulo Parreiras Horta,- director geral.-

LEILÃO DE ANIAIAES

De ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico que no dia 27 cio corrente rnez de

,setembro, ás 9 horas, serão ':-endidos em
hasta publica, nas cocheiras desta .11-
rectoria, á rua Malta Machado, Os ani-
mes abaixo mencionados, nascidos e
criados em estabelecimentos subordina-
dos a este Serviço:

Um . garrote guernesey, puro de "ee-
digrée".

Oito garrotes schwyz, puros, de "pe-
digree".

iDous garrOtes
"pedigree".

Um' garrote limousino,
digrée".	 .

Daus -garrotes floriu/iodos,
%ped igrée" .

Um garrote polled-angus,
"pedigree".

Um gorrete caracú.
Sete garrotes hollandezes, puros por

Cruzamento.
Ti-es poldros mestiços arabes .(3/4

Escola Superior de Agricultura,
_Industrio e Commercio

PRIMEIRA CONCURRENCIA PUBLICA

(Para sorteio)

' De ordem do Sr. ministro, pelo pre-
sente convido as firmas Lutz, Ferrando
I& Comp., Ltda. e Moreno Borlido
Comp. a virem, no dia 19 do corrente,
quarta:feira, ás 13 horas, a assistir, ao
sorteio dos artigos cujos preços empa-
taram, na 1' concurrencia publica rea-
lizada aos 12 de maio do corrente anno.

de Janeiro, 15 de- setembro de
1928. — Dr. Artidonio Pamplona, di-
rector.

.11.nn••

Museu Nacional

CoNCURRENCIA PUBLICA PARA A EXECUÇÃO
• DE ACCRESCIMOS, REPARAÇÕES E PINTU-

RAS NO EDIFICIO DO 1n1.1JSEU NACIONAL,

Vide edital publicado no Diario Of-.
fida de 5 do corrente, paginas ns. 20.135
e 20.136.

: Secretaria do Museu Nacional, em 5
de setembro de 1928. — Prof. J. Cesar
Diogo, secretario.

• Terceira — As propestas - serãe ober-
Os em presença dos' Concurrentes, não
Sendo acceitas aquellas que não obede-
çcrem ás exigencias deste edital.

Quarta — Os concurrentes apresenta-
• X•ão com as propostas, documentos pro-
fundo que depositaram na thesouraria
desta repartição, até ás 12 horas da yes--
pera da abertura da concurrencia, a im-
portando de um conto de reis (reis
.1:000000), que servirá de garantia ao
fornecimento proposto nesta concurren-
cia e nas que se vierem a realizar 'pos-
teriormente, no corrente anno.

Quinta O material a fornecer de-
verá ser de primeira qualidade e entre-
gue dentro de 48 horas após a entrega
do respectivo pedido official.

Sexta — A Policia Civil do Districto
Federal se reserva o direito de só ad-
quirir o material quando julgar neees-
serio, no limite das exigenciasado servi-

..,ço e dentro 'dos seus recursos orçamen-
tados e, bem assim, de annullar esta
concurrencia por motivos, que' julgar
convenientes aos seus interesses. 'sem
que deste facto caiba ao eancurrente di-
reito a qualquer reclamação ou inde-
mnização e sob qualquer pretexto.

Secretaria da Policia do Distrito Fe-
deral, 3' de setembro de 1928. — O se-
cretario geral. — Damazio de P. Go.
pies.

,'Grupo XIII"— ?leiteria de exP,..ulient&

Classificação — Unidade — Preço do
base.
Referencia• igual ao modelo, de 0,39 x
x 0,24, reforçada,' com saliencia de me-
tal, uma, 4000.

1NSPECToRIA DE VEIIICUL. 0/

Exame de motorista

hollandezes, puros de-

puro de."pe-

pnrus de

puro de

e 7/8). •
Directoria Geral do - Serviço de Indus-

trie Pastoril, 14 de setembro de 1928.
— Paulo Parreiras Horta, director-ge-
ral'.

4 RR.

Instituto de Citimica

;•-• ,Proposta que fazem os Srs. Luiz, Fecrando	 tanne.,
Ltda., ao Instituto de Chimica:

,i81. Alambique original Barnstead, n. 9.090 do
catalogo -de Fisher Scientifie
Pittsburgo. aquecido a gaz, producção

*de IQ litros por hora, preço por . unida-
de, dons contos quinhentos e sessenta
mil reis 	 	 2:5.00$000

485 Alambique original "Stokes", para 10 litros
(2 3/4 gallões) por hora, com aqueci-
,mento a gaz, n. 9.053 • do catalogo

Fisher Scientifie Co., 	 Pittsburgo.
preço por unidade, novecentos e . cin-
coentO mil reis 	

Bomba para vacuo- original Pfeifer-Wetz-
lar, n. 1.430, para 30Metros cubims
horarios, sobre hese de ferro, com Mo-
tor triphasico de 50 s ciclos o 220 volts.
munida ae retentor de oleo, valvula de
segurança para vacuo e torneira para
evacuar liquidos condensados, incluiu-
de adaptação, com canalizações de co-
bre e quatro torneiras de vacuo, au
grUpt: de quatro estufas de vacilo exis-
tente neste Instituto. preço por unida.
de, sete contos e duzentos mil réis..

950000

:20010n-ry
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:18k:a 130mha para vacuo briginal Pfeifer-Wetz-
zlar, n. 1.300, para seis metros cobi-
ces, com motor monophasico de 50 ci-
clos e 110 volts, munida de retentor de
oleo; valvula de segurança para vacu()
e torneira para evacuar liquido con-
densados, preço por unidade um conto
seiscentos e eincoenta mil réis. 	 	 i :6508000

.185. Supporta Bunsen sobre tripó (it: 30 ems 	 ,
haste de metal de 13 x 00 m/rn, pre-
zo por unidade, dezoito mil réis 	

186. Pinças de aço fundido, moveis em qual-
quer sentido, iguaes á amostra, abar-
ora de 40 mira, incluindo . mufla, 'pre-

ço por unidade, quatorze mil reis 	 	 148000,
137. Pinças inoveis em qualquer sentido, cie aço

fundido, com abertura de GO m/m,
eillindo mufla, conforme amostra, pre-
ço por unidade, riezeseis mil

188. AlliWis de aço fundido, para hastes Bun-
sen dr 13 m/m, 10 cms. de diametro,
preço por unidade, cinco mil réis 	

189. Garfos de aço fundido com mufla de 13
rohn, conforme anibsTra, preço por
unidade, cinco mil reis

19o. Bomba ralorirnetrica de Eerthelet-Mabler--
Kmcker, de aço chromo, resistente a
acidos, com armadura n. 3, original
de Julius Peter, preçb por unidade,
um conto- quatrocentos e cincoenta mi/
réis 	  1:4508000

191. Agitador calorimetro á helice, original de
Julius Peter, preço por unidade, seis-
centos e noventa mil róis 	 	 6908000

l92. Balança inicrochimica de Pregl, original de
Leitz-Berlin, para 20 grammas de car-
ga, pratos platinados, contactos de
agatha, porta contrabalançada, /ente
para leitura, preço por unidade, deus.
contos oitocentos e cincoenta nil réis 	 2:8508000

- 193. Serie de pesos microchimicos, ajustados
com precsão, platinados, em estojo,
preço por unidade, cento e cineoenta e
seis mil réis 	

193 A. Balança de Moto. Znreslphal, para empre
go com mergulhador de Rumarm, exa-
cta até á i guaria decimal, preço por
•midade, quinhentos e eineoenta mil
réis . 	

194. Viscosimetro de Engler, para temperaturas
até 3:10, C., com' banho para anilina,
'1RJ :ca7anzol, ate., e dephlegmador, '
attestado official de aferição, preço
por unidade, seiscentos e oitenta mil
reis

,199. Balança Roberval, -preço por unidade, cen-
to e setenta e cinco mil réis 	

202. M .:Ninho de laboratorio "Exeelsior", nume-
ro 3.027 do cata'ogo n. 120 . da Verei-
nigte. Fabriken-Berlin, com discos tri-
turantes de 80 nilm, sobre caixa de
ferro,' com polia fixa, polia louca e
garfo para mudar a correia,, para mo-
vimentar-se com motor. incluindo.
dous pares de discos triturantes de
aço para reserva (11. 3.039 do mesmo
catalogo), preço por unidade, quatro-
centos e noventa e oito mil réis 	

203. Moinho "Excelsior", com as mesmas cara-
c teristicas acima mencionadas, corri
(Useis triturantes de 120 mim. preço
por unidade, seiscentos e setenta mi/
reis	 _6708000

204. 'Moinho para triturar fezes, com discos de
100 mim, munido de volante. n. 4.752
do eatalogo Leitz-Berain, com dons pa-
res de trituradores de reserva, preço
por unidade, cento e dez mil réis 	 	 • d10$000

207. Banhos-maria de cobre; modelo de Bechi,
sobre tripé com uivei constante e aros
de cobre. (Baloeiro de 20 centimetros,
orcei) por unidade, .sessenta mil reis..

16$000

58000

58000

7-

6808000

1758000 .

70000

858000

008000

1308000

208. Ideni, idem, idem -diametro de 25 eenti-
metros, preço por unidade, setenta mil
reis	 •	

2t.t0. Idem, ideio, idem (Baloeiro de 30 centime-
tros, preço por unidade, oitenta e cinco
mil reis 	

210. Idem, ideia, idem diametro de 30 centimee.
tros, preço por unidade, noventa mil

. mil reis 	
211. Idem, idem, idem diametro de 35 centúria-

/188000	 tros, preço por unidade, cento e trin-
ta mil reis 	

212. Installação micro-photographica original .
de Zeiss-4ena, modelo da pagina 6 do
catalogo micro 411, com as modifica- -
ções introduzidas por este fabricante
eia 1928, com aunara vertical-hori-
zontal, 18 x 24, para trabalhos em luz

• traosparente, constando de:
Cantara vertical-horizontal, 18 x 24, sobre

base. com um chassis citiplo de formato
18 x 24, vidro despoli e vidro trans-
parente, duas pranchetas para objecti-
vas, photographicas, uma das quaes
com funil para ligação com o micros-
copio;

Dous pares de adaptadores para chapas •
• menores do formato 13 x 18;

Idem, idem, idem formato 9 x 12;
Uma limpa aplanatica para a focalização de

6 x de augmento;
Dispositivo para focalizar a imagem no

vidro fosco á distancia, com braço In-
clinavel para microscepio;

Chassis corrediço para 18 x 24. servindo
para fazer escolha da exposição;

Adaptador para o formato 13 x 18;
Idem, formato 9 x 12'

'Chassis duplos, 18 x 21, com -dous pares de
adaptadores, 13.x 18 e 9 x 12;

Escala de vidro de 10 . e.entimetros, dividi-
da em 1/2 m/rxr,'

1568000 ; Stativo GCF., com tubo grosso. 'platina es-
pecial F' para micro-photagraphia, com
apuarelho de illuminação de Abbe, rom
cordensador aplanatico, 1,4 em ar-
maria;

5508000 '	 Objectiva a 3,5 x:
Objectiva AA. 10 x (o.n)1
Objectiva C. 20 x
Objectiva DD. 40 x (0,35; em ;Irmano de

correcção.
Objectiva 1112 100 x ((,3) In-imersão hortio-

genea;
Ocular H 7 Cama ocular de medição;
Ocular de cornPensação 10 x;
Ocular de compensação 15 x;
Ocular H 5 x;
Filtros'arnarellos de 2 mim da grossura para

enlice-ar no paria-diaphragmas do árp-
parelho de ilturninaeão;

Idem, ideir de 4 mim de grossura para
eollocar no piorta-diaphragmas do ap-

.	 parelho de illurninação;
Id-em azul de 2 mim de grassura para

eollocar no porta-diaphragmas do ap-
parelho de illtiminacão;

4988000	 Idem, idem de 4 minridem, idem, idem:
Apprirelhos auxiliares de micro-photogra-

phia para o micro.s..-_,opio;
Grarele trenó para tubo microseapko, gr . isso-
Trenó pequeno para tubo:	 -
Pequenos trenós para as objectivas;
Eutojos de couro para guardar 6 Ice-nós

. eram as respectivas ebjectivase
Mierometro objectivo de vidro, i mint, di-

vidido em 100 partes;
'Banco aplico, collondo na base da eamara;

eflestal para o microscopio na posição in-
-	 elinada horizontal; '
..`edestal alto para o microscopio director:
Espelho plano na .posição de 150, em dite-

608000	 eeão: digo ,armação:



Supporte para cuveltas, munido de .? cuvet.-
tas para a filtragem da luz por meio
dos liquidas collorados, sobre trilhos;

Patim munido de uma colera centravel
para as lentes de centrar;

Lente de centrar Z 70, com monturo;
Idem, idem Z 4Q com monturO;
Lente condensadora K 20 sobre patim;
Lampada pontoai para corrente- alternada

/com protector sobre patim;
Lampada pontoai sobresalente;
Itheostato para lio volts e 2,5 airiP•
Collector 12,5 (4') munido de um diaphra-

gma iris e montado sobre patim, por
sete contos seiscentos e trinta e oito
mil réis . 	

213. Apparellio photographico Universal Juwei,
eriginal de Zeiss Iam, 9 x 12, com
armação de metal, 12 chassis metallicos
munido de tessar Zeiss f 4,5 de 15
cents. le foco e teletssar 1:6,3 — 25
cms., montado em obturador Compound
.nn bolsa de couro, preço por unidade,
Tres contos e quatrocentos e noventa e
dous mil réis -

214. /dem, idem, idem 13 x-18, com 12 chassis
metallicos munidos de Protarsat 3 W
13_,x 18 em bolsa -de couro, preço por
unidade, tres contos e oitocentos e
oitenta e eito reit réis 	

215. Stativo Zeiss-Icom n. 1.611, P reço por uni-
dade. oitenta e quatro mil róis  -

216. Stativo Zetsa-Icom n. 11660, preço por uni.
dade. eincoenta e s ciaco mil réis 	

1:630005

•:492$000

2:8888000

842000

-552000

131. Alambique original Barnslead, n. 9690 •
catalogo de Fischer "cientifr C°. PR-. ,

' tsburga aquecido a gaz. PrOducCão de
19 litros por hora, um, dons contos e
etecento.s nTil réis

182. Alambique orig;nal "Stones", para 10.11-
tros (2.314 galões) por hora, cem aque-
cimento a gaz. n. 9.055 do catalogo
Fischer Scientific Co. Pittsburgo, um,
um conto e quinh onta: mil réis 	

183. Bomba para vaeruo oricinal Pfeifer-We-
tzlar, .n. 1,430, para 30 metros eubicoS
herarios sobre bas n de ferro, com ffro-
tor triphasico de 50 ciclos e 220 volts,
munida de retentor de °len. va/vula
de segUrança- para vacuo 'e torneira
para -(ivneuar liquidos condensados, in-
Oninda Montarão. com ranalizarões de
cobre e quatro torneiras de vamo, ao
gruno de cluatrn estufas do vacuo exis-
tente. nele instituto. r ma, nAo ternos.

184. Bomba para varro orinal Pfeiler-We-
lzlar n. 1.300, para 6 metros cubl-
cos. com motor mnarnhasiro de 50
ciclos e 110 volts. mrnida de retentor
de oleo. volvida d . seguranea para •va-
cuo e torneira para evacuar liquidas
condensados, nren, e go Ae-lo,

185. SI4oporte Bunsen sobre - tr'n ,.1 de 30 ceais.,
haste de metal de 13 x 700 mim, urn,.
não temos.

186. Pinças de nen furr'ii! gi mrveis em anal-
'quer sentido, igus .'. amostra, abm.-
Lora de 40, miro , wln:ndo nnufa, uma,
não lemos

187. Pinças moveis em aualquer sentido, de aço
flind l-l o core' abertura 'Ir 60 mim; in-
cluindo mufa, conforme a amostra,
time não trmocl

188. Armeis de aço fundido, para hastes, Bun-
sen, de 13 mfm, 10 cms. ,de diametro„'-
um, quinze mil

2 :7002000

:500$90U

152000
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Declaramos '.que nOs sujeitamos a todas as c/ouso/as es-
tabelecidas no edital de que trata a presente concurrencia.

Rio de Janeiro, -18 de setembro de 1928. — Lutz, Fer?
rendo	 Comp. Ltila. .

Moreno Borlido. Como. — Proposta que falemos ao
Tnstituto de Chimira, para fornecimento dos seguintes artigos;

189. Garfos de aço -fundido, com

• 

muffa, da
13 mim., conforme a amostra, um,
dezolió - mil 'réis 	

1190. Bomba calorimetrica, de Berthe/ot-Maider-
Krocker, de aço chromo, resistente a
acidos, com armadura, ia. 3„ original
de Juliuà Peter, uma 	

191. Agitador calorimetrico a helice„ original
de Julius Peter, um 	  Não temos

192. Balança microohimida de Pregl, origina/
de Leitz-Berlim, para 20 grs. de car-
ga, pratos platinados, contactos
agatha, porta contrabalançado, lente •
para leitura, uma, cinco contos e no-
vecentos mil réis 	 	 5:9000O

.193. Serie de pesos michrochimicos, ajustados
com precisão, -platinados, em estoje,
serie 	  Não temos

,193 A.Balança de Mohr-Westphal, para emprego
com mergulhador," de Rumann, exacta
até a 4° decimal, uma, um conto e qui-
nhentos mil réis 	 	 1:5002000

194. Viscosimetro de Engler para temperatu-
ras até 300° C,-com banho para anilina
nitrobenzol, etc. e dephlegnadoe, e
attestado official de afferição, um 	  Nã.o temos

495. Armados de labóratorio, de canella es-
cura superior, desarmaveis, modelo
deste instituto, com 2m,16 de altura e
50 cents. de profundidade, largura,
im,45, um	 	  Não -temos

196. Arniarios» de laboratorio, de concita es-
cura superior, portas e lados inteira-
mente envidraçados, desmontaveis, mo-
delo igual ao existente neste instituto,
com im,90 de altura, im,10 de largura i
e 45 cents. de profundidade. um 	  Não temos

197.. Idem, com 4m,90 or 1,00 por 0,35, um 	  Não temo,
198. Bancos de laboratorio sobre tripé de ferro

e assento de madeira, com parafuso,
para variar a altura, um, quarenta
mil réis . 	 	 402000

10. Balança Roberval, uma 	 •	  N2,o temos
200. Pinças de nickel para laboratorie, de 20

cerda., uma, trinta e dous mil réis 	 	 32200.	 .
201. Chicote transmissor original "Sioux", com

supporte para esmeris, escovas, bro-
cas, etc., um 	  Não temos

á2. Moinho de .laboratorio "Excelsior"," nu-
mero 3.037, do catalogo n. 120, da •
V.ercinigte Fabriken-Berlim, com dis-
cos triturantes de 80 mm., sobre cai-
xa de ferro, com polia fixa, polia louca
e garfo para mudar a correia, para
movimentar-se com motor, incluindo 2
pares de discos triturantes de aço, para ,

' reserva (n. 3-.039 do mesmo catalogo)
urn . 	  Não _temos

203. Moinho `Excelsior", com as mesmas cara.:
ceteristicas acima mencionadas, core
discos triturantes de 120 in/m., um 	 Não temos

204. Moinho para triturar fezes, com discos de
100 mim., munido de volante, num.
mero. 4.75:2, de catalogo- 1.;èitz-Berlim.
com dons pares de trituradores de re-
serva, um	 	  Não temos

205. Moinho mede1o:11., n. 1.356, de Pfeffer-
Wetzar,, com discos triturardes de
120 m/m., munidos de dentes e funil

_ para a darto superior, acompanhado
de dons pares de discos triturantes,
n. 1.356 D, munidos de sulcos, um 	  Não tenra

206 b.Banhos,maria de cobre, modelo de Borba-
cewsky, com 4 furos de 10 cents., anc •
nets de cobre para os furos, nível can-
sante lateral e , c,ombustor, um, qua-
trocentos o vinte mil réis 	

207. Banhos-maria de cobre, modelo .de Bcchi,
Sobre tripé, com nível constante e arca,
de cobre, diametro 20 cum., um, °Ma-

, ta mil réis 	 	 80$00%

	

208. Nein, idem, idem, diaipetre, 25 pente -1.un,, 	 F-
. noventa:	 réis	 '90$91À

188000

Não temos

4202000 —



209. /deni, idem, idem, diarnetro, 28 cents.,
. -	 noventa e cinco mil- réis 	

go. Idem, idem, idem, diametro, 30 cents., um,
-cem mil réis 	

21.1.. Idem„ idem, idem, diametro, 35 cents., um,
cento e dez mil réis 	

212 Installação microphotographica, original de
Zeiss-Iena, modelo da pagina 6 do ca-
talogo micro 414, com as modificações
introduzidas por este fabricante -em
1928, com °amara vertical-horizontal
18 s 24, para trabalhos em luz transpa-

	

rente, uma . 	
213. Camara vertical-horizontal 18 x 24, sobra

• base, com um chassis duplo, de forma-
to 18 x 24, vidro despolido e vidro
transparente, 2 pranchetas pára obje-
ctivas photographicas, uma das -quaes

	

com funil para ligação, com o micros 	
,	 copio, uma, um conto quatrocentos e

vinte e quatro mil réis 	
211. Adaptadores para ,chapas menores, do for-

mato 13 x 18, um par, quatorze mil
reis

215. Idem, idem, formato 9x12, um par, qua
torze mil reis

216. Lupa aplanatica para focalizaacn 6x de au-
gmento. uma, noventa e quatro mil réis

217.. Dispositivo para focalizar a imagem no vi-
• dro fosço a distancia com braço incli-

-	 navel pira microscapio, um,, tresentos
e quatorze mil réis 	 •

218. Chassis corrediços para 18x24, servindo
para fazer escolha de exposição, um,
tresentos e quatorze mil ris 	

219. Adaptadores para o formato 13x18, um,
sete mil réis 	

220. Idem, idem, formatox12, um, sete mil
reis. 	

221. Chassis duplo 18x24 com dons pares de ada-
ptadores 13x18 e 9x12, um, cento e se-
tenta e sete mil réis 	

222. Escala de vidro 10 centimetros divididos
em meio millimetro, uma, trinta e Ires
mil réis. 	

223. Estativa G. G. F., tubo grosso, platina es-
peciai F para microphotographia com
apparelho de illuminação Alibé com
condensador aplanatico 1,4 em armam
rio, uma, um conto setecentos e vinte
e tres mil reis 	

UI. Objectiva a 3,5x, -uma, quarenta e cinco
mil réis. 	

.225. Objectiva AA 10x0,3, uma, cento e quarenta
e um mil reis 	

226. Objectiva C 20x0,4, uma, cento	 dez mil
réis 	 **	 ....

227. Objectiva DD 40x0,85, em armação de cor-
recção, uma, duzentos e sessenta e
nove mil réis 	

228. Objectiva' 1x12, 100x1,3 immersão hom0-
genea, uma, tresentos e noventa e oito
niil réis. 	

229.. Ocular 117 com °atilar de medição, uma,
- setenta e um mil réis 	

Z39.. Ocular _de compensação 10x, uma, setenta
e quatro mil reis 	

231., Ocular de compensação 15x, uma,- setenta
e' quatro mil réis 	

232: Ocular H 5 x, Uma, vinte e deus mil réis.,
233. Filtros amarellos de 2 mm., de grossura

para collocar no "borta-diaphragma do
I	 Opparelho de illuminação, um, no-,

venta e quatro mil reis 	
34, idem, idem, 4 mm. de grossura para col-

locar no porta-cliaphra,gma do appare-
lho de illuminação, um, notrenta e qua-
tro mil -reis 	 71

235. Idgm, idem, azul, de 2 mm. de grossura,
¡Dalt, collocar no porta-diaphragma do
apparelho de illuminação, uni, noventa
e quatro . mil . réia  - • •	 .

06- Idem, idem, de' 4 rem., idem, idem; um, no-
, , yente e quatro mil réis.
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• 237.; Apparelhos airxiliares de inicrophatogra.
phia para microscopio, um, setenta 9.
um mil réis 	

238., ¡Grande trenó para tubo microseopio grosso,
um, trinta e dous mil réis 	

Trettó pequeno para tubo, rim, vinte e nove
• 'réis. 	

240, Pequenos trenós para as objectivas, um,
vinte Ø nove mil reis 	

241. Estojo de couro para guardar seis trenós

	

com as respectivas objectivas, um, cin 	 ,
coenta á cinco mil reis 	

Não temos 242. Micro-metro objecto de vidro 1 mm., divi-
dido em 100 partes, um, cincoerita e um

réis. 	
243. Banca optico collocado na base da camara,

um, noventa e quatro mil réis 	
241. Pedestal para microscapio na posição incli-

_nada horizontal, um, cento e trinta e
quatro mil réis 	

245. Espelho plano na posição de 45° em arma-
ção, um, trinta e seis mil réis 	

246. Su,pporte para cuvetas . munido de duas
curvetas para filtragem _cia luz pot
meio dos litmiclos collocados sobre tri.
-lhos, um, duzentos o trinta e seis mil
réis. 	

247. Patim munido de uma colleira, sem travei
para as lentes de C‘entrá, uni, cento e
vinte e dous mil reis

248. Lente de Centrah Z 70 com montura, uma,
quarenta e sete mil réis 	

249. Idem, idem, Z 40 com montura, uma, qua-
s • renta o sete mil réis.	

250. Lente condensadora K 20 sobre batim, uma,
cento e dez mil reis 	

-251. Lampada, pontual para corrente alternada
com protector sobre patim, uma, qua-

- trocentos e move mil reis 	
252. Lampada pontual sobresalente, uma, no-

venta e quatro mil reis 	
253. II,heostato para 110 volts 2,5 ampèrs, um„

setenta e um mil réis 	
254. Colleetor 12,5 -P, munido de um diaphra-

gma Iris, montado sobre patim, um,
cento e vinte e oito mil réis 	

255. Apparelho photographico universal Juwell
original de Zeiss Icon 9x12 com arma-
ção de metal 12 chassis metallicos mu-
nido de tessar Zeiss f 4,5, 15 cms. de
fóco Taletessar, 1.6,3-25 cm.,-montado
do em obturador Compound em bolsa
de couro, um, tres contos quatrocentos
e noventa e dous, mil réis.. ..... ..	 9:4925000

256. Idem. idem, 13x18 com 12 chassis -metalli.
cos munidos de Protarsatz W 13x18,
em bolsa:de couro, UM, tres contos oi-
tocentos e oitenta e oito mil réis...'•

257. Eslativo Zeiss Icon n. 1.641, um, oitenta
• e quatro mil réis 	 arei

258. Estativo Zeiss Icon n. 1.660, um, cincoenta
e cinco mil róis 	

259. Peklestal alto para microscopio directo, um,
cento e quarenta e um mil reis 	

Nota - Declaramos que nos sujeitamos ás Crindições
edital publicado no Diario Officio./ de 31 de agosto de 192Efi
bem como ás disposições do Codigo de Contabilidadd refe-
rentes ao assumpto.

Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1928.	 Moreno Boy,
lido & Comp.

Proposta de Moreira Barbosa & Comp., ao Instituto da:
Chimica, para o fornecimento dos artigos abaixo especifi-
cados:

8. Beytien, Hartwich, Klimer 1924 - Hand:
buch der Nahrungsmitteluntersuchaug	
Leipzig, um, tresentos e cincoenta mil
réis •	 • 	 	 .350$010

-13. Cador - L.- 1900 - Anatomischer Un-
tersuchungen der Matebláter unter Be-!

' ruchsichtigung ihres chattes an thei ia
Botanishes centralblatt pag. 241 e sep.
copy 'from 413ot Centralblatt. IV., um,
- .1in mil réis "	 .84 E• • • 1.•	 • .4  q§4.1,.*.	 MV)

-958000

100$00Q
_

1/0..”00

.71$000(

32$000

29$00Q

29$000

- ,

1:4215010

145000§

145000

915000

3145000

3115000

75000

7$000

4775000

335000

1:7235000

455000

1415000

1105000

2695000

3985000

745000

748000

745000
225000

94$00Q

94$00Q

94$004

945000

.	 .	 •

55$000

51800%.

9,4$00(1.

Si34$00Q

36500Q

236,x000

122$000

!-17500Q,

47$00Q

110$000

409$000.

94$00Q

71$00Q

128$00Q

3
-Ç

:888$00Q

815000

55$000

q41$000

,	
"
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. 22.. Drude — .0. 1888 -= Berghans Physika-
lischer Atlas-Botha. Justus Perthes,
1. 1.886-7 V. Abth Pflanzenverbrei-
tung p. 220 3' sig., um, cincoenta e
cinco mil réis . 	

Fischer-Treuenfeld, V'. 1905 Mater-Kulter
Tropenpflanzer V. 1901 — Ibid, um,
trinta mil réis

00. Frederici — L. 1907 — Die Yerbales in
Sudeamerika und der Paraguav thee,
Tropenflanzer. XI. p. 776.78 .3, um,
vinte e cinco mil réis . 	

39. Heinze, E. 19010 — Der Mate Oder Paraná
Thes, Seinde tlewinnung,: etc. — To-
ipenflanzer. ZI. Berbl, 1 p. 1-63 XIII,
um, trinta 'mil réis

49. Krause, Kunz. 1893. Beitrage zul Kenntnis
Von Itex Paraguaiensis und ihren Che-

ruischen Besbasdscteile, Arch. der Pilar-
inacie, Rd. 231, Helt. 8 pag. 613, um,
trinta e cinco mil réis

1928,- por quinhentos e cincoenta mil
reis

U. Landwirtschaftliche Jahrbucher, annos 1891,
1904, 1905, 1906, 1907, 1923 á 1927,
por oitocentos mil réis 	

4127. Landwirtschftliche, assignatura para 1928,
por setenta e cinco mil réis 	

1128. Landwirschaftliche Jarbucher? Erganzun-
gsbande a partir de 1890, inclusive, por
quatrocentos e cincoenta mil réis 	

4129. Chemisches Zentrallblatt, annos e 1923 a
1927, por novecentos e oitenta mil réis

Chemisches Zentrallbatt, assignafura para
1928, por eento e oitenta mil réis...:.9

131. Bericte der Deutschen Chemischen Gesels-
chaft, annos de 1894, 1895, 1896 1922
á 1927, por um conto e quinhentos mil
	  ;V:500$002

55$000 132. Bericrlédise d'er . Deutscher Chmeischen Gesel-
lschaft assignatura para 1928, por
cento e cincoenta mil réis 	 	 150$00

30$000 133. )3iedermann's-Centrallblatt fuer Agrikultur-
chemie, annos de 1890, 1891, 1892, 1893,
1894, 1895, 1901, 1907, 1911, 1913 a

-	 1927, por, um contd e cem mil réis 	 	 :100$000
258000 134. Biedermann's Centrallblatt fuer Agrikul-

tur chemie assignatura para 1928, por,
quarenta mil réis . 	 	 0$000

135. Zeitschrift fuer angewandt, 1917 a 1927,
Por, dous contos quinhentos e noven-
ta mil réis . 	 	 k:590$000

i36. Zeitschrift fuer angewand chemie, assi-
gnatura para 1928, por, duzentos e trin-
ta mil réis.	

34000 143. Zeischrift fur Untersuchungs der Nabungz
und Genussmittel, de 1923 a 1927, por
um conto e quinhentos mil réi g	 	 I :500000

. 144. Zeischrift fur Untersuchungs der Nabrungs

	

603000	 und Genussmittel assignatura para 1928,
• por, noventa e cinco mil réis 	 	 953000
155. Landwirtschaffitche Versuch s-stationen,

1912 a 1927, por um conto e seiscen-

	

'1008000	 tos mil reis	 1:6003000
156. Landwirtschafftiche Versuch s-stationen
• assignatura para 1928, por, noventa

	

253000	 mil réis	 908000	 I
157. Zeitschrifft für Pflanzenernabruny und Bo-

dekund, wiSsenschaftlicher und
tschatllicher teu l (Verlag Chemic-Ber-
lin, por, sessenta mil reis 	 	 60$000

159. Fortschritt der Landwirtschaftt, assigna-
tura para 1928, por, quarenta e cinco
mil reis • 	 	 45$000

160. Chemische-Unschau, assignatura para 1928,
por, quarenta e cinco mil reis 	 	 /153000

166. Thorpe-Ecyclopedia de chimicaIndustrial
6 volumes enc., por, oitocentõs mil réis.	 8903000

182. Alambique original `Stokes" para 10 litros
(2 314 gallões) por hora com aqueci.

	953000	 • mento a gaz n. 9.055, do catalogo Fis-
cher Scientific Co Pittsburgo, um, um

• , conto cento e noventa e oito mil réis. 	 1:1983000
183. Bomba para vacuo original Pfeffer,

	

253000	 Wetzlar, n. 1.430 para 30 metros
cubicos horarios sobre 'base de ferro

	

40$000	 com motor triphasico de 50 ciclos e
220 volts munida de retentor de oleo
valvula de segurança para vacuo e tor-

	

' 1003000	 neira para evacuar liquidos condensa-
dos, incluindo adaptação com canaliza-
ção de cobre e quatro torneiras de va-
cuo existente neste instituto, por, tres
contos e noyecentos mil réis 	 	 3:9003000

1::380$000 184. Bomba para vacuo original Pfeiferwetzlar,
ri. 1.300 para 6 metros cubicos com
motor monophasico de 50 ciclos e 110
volts, munida de retentor de oleo, val-
vula de segurança para Yacuo, e tor-
nréeiisra . pa. ra evacuar liquidas condensa-
dos, por,- tres contos e quinhentas mil

3:5008000
185. Supporte de Bunsen sobre tripé de 30 cms.

haste de metal de 13 x 700 mim, um,
dezenove mil réis . 	 	 1930110

186. Pinças de. aço fundido, moveis em qualquer
sentido, iguaes a amostra, abertura da
40 mim incluindo muffa, uma, trinta é
cinco mil réis . 	 	 353000

187. Pinças moveis em qualquer sentido de aça
fundido com abertura de 60 mim in-
cluindo muffas conforme amostra, urna,
trinta e cinco mil réis 	 	 353000

- 800$000 188. Anneis de aço fundido para haste Bunsen

	

,	 •
de 13 mim 10 ems. de diametro, um,

	

75$000	 dezoito mil réis • 	 18$000
189. Garfos de aço fundido com muffa de 13 mim

conforme amostra, um, dezoito mil réis 	 183000
'450$000 190. Bomba calorimetrica de Berthelot,

	

980$000	
Krocher, de aço chromo resistente r
acidas, com armadura, n. 3 original do
Inlius- Peter‘, •rira, uni conto e oitocen-

	

180$000	 os mii réis	 1:80030%

308000

13. Loesener — É. 1893 Ueber das Vor-
kernmen vou Domatienbei der Guttung
Illex en Biolog. Centralbaltt p. 449-y
Sig., uni, sessenta mil réis 	

65. Lundstrom. A. N. 1888 — Pflanzenbiolo-
gische Studien, II. Anpassungen der
pflanzen au Thier Bot. Zeit pag. 107 y
sig, um, cem mil reis . 	

.70. Metzger — H. 1904 — Verba -malte, 'en
TrOpenphlanzer, VIII, pag. 24-37, um,
vinte r cinco mil réis

80. Ochsenins. G. 1884 — Uber Mate.und Ma-
tepflanzen Sud. Amerikas em Bot.
Central bl XX. pag. 390.391, um,
trinta mil réis

Papstein — A. 1090 — Mate nus Bresilien
in Tropenplaier IV. p 161, um, vinte
.e cinco mil réis . 	

88. • Pfitzen. 1872 — Mehr gchichige Epidermis
und hypoderma, en Pringsheim's Jahrb.
13d. VIII p. 51, um. sessenta mil réis

94. Schimper A. F.. W. 1888 — Ueber Kalko-
xalatbildung, in den Laublatterri en Bot
Zeit. p. 112 y sig, um, noventa e cinco
rnil réis . . 	

i105. Warburg. 1908	 Ueber mate Kultur,
Tropenflanzer.- II. pag. 258, um, vinte
e cinco mil reis . 	

106. , Weiss. Eu Pringsheim's Jarbuch. Band
IV. pag. 129, um, quarenta mil réis.

.107. Wittinak. L. 1873 — Verzeichniss Breai-
lianischer Holzer en Bot. Zeit pag. 257
y sig, um, cem mil réis

1120. Berichte ueber die gesammte Physiologie
linde experimentelle Pharmacologie,
volumes I e II e. o publicado a partir
de 1923 (inclusive) até 1927, por um
conto tresentos e oitenta mil réis

1121. Berichte ueber die gesamrrite physiologie, un experimentelle Pharmacologie, as-
aignatura para 1928: por duzentos e
trinta mil réis . . 	 	 ,s230$000.

122. Central lbatt Fuer Biochemie und Biophisik
annos 1917-1918-1922 á 1927, por um
conto tresentos e oitenta mil reis... 	 1.,380$000

.F123. Central blatt fuer Biochemie und Biophisik
assignatura p. 1928, por cento e ses-
senta mil réis • 	

1124. Biocheinische Zeitschrift, annos de 1923 á
1927, por, treis contos de reis/ 	

1125. Bioch o mische Zeitschrift, assignatura para

160$000

:000$000

303000

251000

60$000

550$000
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'191. Agitador calorimetrico a helice, oigirfal dei
Julius Peter, um, um conto e quinhen-
tos mil réis . 	

192. Balança michrochimica de Pregl, original
de Leitz-Berlin para 20 grns. de carga
nratos platinados contactos de agathe,
porta contrabalançada, lente para 10
tura; uma, tres contos e quatrocentos
mil réis . 	

193. Serie de pesos michrochimicos ajustados
com precisão platinados em estojo, uma,
cento e quarenta mil réis 	

193 A. Balança de Moher-Wesphal para emprego
com mergulhador de Rumann , exacta
até 4' decimal, uma, quatrocentos e cin-
coenta mil reis . 	

194. Viscosimetro de Engler para temperaturas
até 300° com banho para anilina ni-
trobenzol etc, e dephlegnador e attes-
tado official de aferição, um, novecen-
tos mil réis

195. Armado de laboratorio de canella escura
superior desarmaveis modelo deste in-

. stituto com 2,16 de altura e 50 ema. de
profundidade, largura 1,45, um 	

196. tomarios de laboratorios, de canela es-
cura superior, portas e lados inteira-
mente envidraçadas, desmontaveis, mo-
delo igual ao existente neste Instituto,
com 1,90 de altura, e 1,10 de largura
e 0,45 de profundidade, um 	

197. Idem com 1,90 por 1,00 por 0,35, um?
198. Bancos de labornorio, sobre tripé de ferro

e assento de madeira, com parafuso
para variar a altura, um 	

199. Balança Reberval, uma, cincoenta mil réis.
200. Pinças de nickel para laboratorio, de vinte

centimetros, uma, vinte e cinco mil
réis . 	

201. Chicote transmissor original "Sioux", com
supporta para esmeril, escovas, brocas,
etç., um 	

202. Moinho de laboratorio "Excelsior" nume-
. _- ro 3.037, do catalogo n. 120, da Verei-

nigte Fabriken-Berlim, com discos tri-
rantes de 80 mim, sobre caixa de ferro,
com polia fixa, polia louca e garfo
para mudar a correia, para movimen-
tar-se com motor, incluindo dous pa-
res de discos triturantes -de aço para
reserva (n. 3.09, do mesmo catalogo),
um, quinhentos e oitenta mil réis 	

.p03. Moinho "Excelsior" com as mesmas caracte-
risticas acima mencionadas, com discos
triturantes de 120 m/m, um, novecentos
e oitenta mil réis 	

i'204. Moinho para triturar fezes, com discos de
100 mim, munido de volante, numero
4.752, do catalogo Leitz-Berlim, com
dons pares de trituradores de reserva,
um, trezentos e oitenta mil réis 	

Moinho modelo Tt., n. 1.536, de Pfeifer-,
Wetzlar, com discos triturantes de
120 m/m, munidos de dentes e funil
(para a parte superior, a acompanhado
de dons pares de discos triturantes,

, 1.356 C., munidos de dentes e outros
dons pares de discos 1.356 D., munidos

•de sulcos, um 	
F06. Banhos-maria de cobre, modelo de Hor-

bacewsky, com quatro furos de 10 uns.,
anais de cobre para os furos, uivei con-
staige lateral e combustor, um, trezen-
tos e vinte mil réis 	

Nri. Banhos-maria de cobre, modelo de 13echf,
sobre tripé, com nivel constante e aros
de cobre. diametro 20 cms.a, um, oitenta

-	 e cinco mil réis 	
g98. Idem, idem, Idem, diametro 25 cents., um,

noventa e cinco mil réis 	
7$9. Idem, idem, idem, diameteo 28 cents., uni,

cento e dez mil reis 	
r1. 0. Idem, idem, diarnetro 30 unta., um, cento

e vinte mil réis 	

211.: Idem, idem, idem, diametro 35 cents., um,
cento e trinta mil reis 	

:5004000, 2.12. Instalação Micro-photographica original de
Zeiss-Iena, modelo da pagina 6, do ca-
talogo micro 414, com as modificações
introduzidas por este fabricante em
1928, com camara vertical-horizontal,
;8 x 24, para trabalhos em luz transpa-

	

f1:400$000	 rente, uma 	
213. Camara vertical-horizontal, 18 x 24, sobre

base, com um chassis duplo de formato

	

1408000	 de 18 x 24, vidro despolido transparente,
2 pranchetas para objectivas photogra-

• phicas, unia das quaes com funil para
ligação com o microscopio, uma, um

	

4508000	 tonto quatrocentos e vinte e quatro mil
reis	 1:4248000

214. Adaptadores para chapas menores de for-
mato 13 x 18, um, quatorze mil réis 	 	 148000

215: Idem, idem, formato 9 x 12, um, quatorze
mil reis 	 14800e

216. Lupa aplanatica para a focalização de 6 x 
9008000

de augmento, unia, noventa e quatro mil
réis . 	 	 948000

217. Dispositivo para focalizar a imagem no vi-
dro fosco a distancia, com braço inch-
!lavei para o micrescopio, um, tresentos

'	
/e quatorze mil reis 	 	 314$00G

218. Chassis corrediço para- 18 x 24, servindo
para fazer escolha da exposição, um,
tresentos e quatorze mil reis 	 	 3148000

219. Adaptadores para o formato 13 x 18, um,
sele mil reis 	 	 78000

220. Idem, formato 9 x 12, um, sete mil réis 78000
221. Chassis duplos, 18 x 24, com dons pares de 

adaptadores ,13 x 18 e 9 x 12, um, cento
e setenta e sete mil réis 	

222. Escala de vidro de 10 cents., dividtda em
1/2 mim. uma, trinta e tres mil reis.	 33$000

223. Stativo GCE', com tubo grosso, platina espe-
cial F, para mioropholographia com
apparelho de iluminação de Abbe com
condensador aplanatico 1,4 em armado,
um, um conto setecentos e vinte e tres
reis . 	 t :7238000

124. Objectiva a 3,5 x, uma, quarenta e tres mil
réis . 	 	 438000

225. Objectiva AA, 10 x (0,3), uma, cento e qua-
renta e um mil réis 	 	 1418000

226. Objectiva C, 20 x (0,4), uma, cento e dez
mil réis 	 	 1108900

	

'	
m227. Objectiva DD, 40 x (0,85), em 	 de

	

5808000	 correclão, uma, duzentos e quatorze
Mil reis 2148000

228. Objectiva 1,12 100 x (1.3), immersão homo-
genea, uma, tresentos e noventa e oito
mil réis . 	

229. Ocular II 7 como ocular de medição, um, se-
tenta e um mil réis 	

e30. Ocular de compensação 10 x, um, setenta e
quatro mil réis 	

3808000 231. Ocular de compensação 15 x, um, setenta e
quatro mil réis 	

.232. Ocular..11 5 x, um, vinte e deus mil reis 	
233. Filtros amarelos de 2 m/in, de grossura

para colocar no porta-'diaiihragmas do
soparellro de iluminação, um, quarenta
e sete mil réis 	 	 478000

234. Idem, idem, de 4 m/m de grossura, para
collocar no porta-diaphragraa do ap-$	 parelho de filuminação, um, tzuarenta

, e sete mil reis 	 	 478000
235. Idem, azul de 2 m/m de grossura, para

collocar no porta-diaphragma do ap-
parelho -de iluminação, um, quarenta

	

320$0t0	 a sete mil réis 	 	 47$00G
236. Idem, idem, de 4 m/m idem. idem, idem,

idem, um, quarenta e sete mil reis 	 	 478000
237. Apparelhos auxiliares de micro-photogra-

phias para' microscopio, um, setenta
e um mil réis 	 	 718000

238. Grande trenó para tubo microscopico grosso,
um, trinta e tres mil réis 	 	 338000

239. Trenó pequeno para tubo, um, vinte e nove
mil réis	 298000

240. Pequenos .trenós para as objectivas, um,,
vinte e nove mil réis 	 	 298000\

1308000.

3 -
3

508000

258000

1778000

9808005 3988000

718000

748000

748000
221000

858000

958000

110800,1

1208000
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241. Estojo de couro paim "guardar 6 trenós com
as respectivas objectivas, um, ciacoenta
e cinco mil reis  •

242. Micrometro objecto de vidro, -1 m/m, di-
vidido em 100 partes, um, cincoenta e
um mil reis 	

p43. Banco ,optico, cdllocado na base da camara,
um, noventa e quatro mil reis 	

R44. Pedestal para o microscopio na posição in-
clinada horizontal, uni, cento e trinta
.e quatro mil reis 	

Espelho plano na: poSição de 45°, em ar-
mação, Um, oitenta e seis mil réis 	

246. Supporte para cuvettas, munido de duas
cuvettas para a filtragen.r da luz por
meio dos liquidos collorados, sobre
trilhos um, duzentos e trinta e seis
wil
trilhos,

g47: Patim munido de uma colèra centravel para
as lentes de centrar, um, cento e vinte
e dous mil reis 	

248. Lente de centrar Z 70, com mentora, unia,
quarenta e sete mil reis 	

249. Idem,' idem, Z 40, cum mentora, uma, qua-
renta e sete mil reis 	

250. Lente condensadora K. 20,. sobre patim,
urna, cento e dez mil reis 	

251. Lampada pontual para corrente alternada
com protector sobre patim, uma, qua-

trocentos e nove mil reis 	
252. Lampada pontual sobresalente, uma, • no-

venta e quatro mil reis 	
253. Rheostato para 110 volts, e 2,5 amp., um,

Setenta e um mil reis 	
25:1. Collector 12,5 (1') munido de um .diaphra-•

• grua iris e montado sobre patim, um,
cento e vinte e oito mil reis 	

5. Apparelho photographico Universal Juwel,
original de Zeiss-lcon, 9 x 12, com ar-
mação de metal, 12 chassis metallicon
munido-de tessar Zeiss f 4,5 de 15 mi,:
timetros de foco e teletessar T-o, 3-2,5
cms. montado e	 obturador Com-

•petirá	
m

 em bolsa de couro, um, Ires
contos e quatrocentos mil reis 	

256. Appareltio photographicu Universal, 13 x 18,
com 12 chassis metallicos, munidos de
lirotarsatz W 13 x 18, em bolsa de
Couro, uru, Ires contos e oitocentos mil
reis

257. Statico Zeiss-lcon'n. 1.64l i um, oitenta mil
reis

258. Statico Zeiss-lcon n. 1.660, um, cincoenta
e cinco mil reis 	

259. Pedestal alto para o microscopio directo,
uni, cento e quarenta e uni mil reis 	
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SOCIEDADES ANNYMAS
511000	 "LAR BRASILEIRO"

941000	 Associação do Credito Hypothecario

1341000

861000	 rua 138a Vista)
Succursal em São Paulo: rua 3 de Dezembro n. 14 (antiga

Sede social: Ouvidor, 80-82 (edificio da "Sul America")
Rio de Janeiro

hALANEETE DAS OPERAÇÕES DA MATRIz N0 RIO DE JANEIRO E DAB
PILIAES EM BÃO PAULO E SANTOS, 5,NI 31 hz AGOSTO DE 1928

Aclivo
Capital a realizar 	

•

Valores caucionados •	

	

- Valores depositados 	
4221000 Caixa, em moeda corrente

neste banco 	 521 :7011492
471000 Caixa, no Banco do Brasil: 1.272:59911200

Caixa, em outros bancos 	 8.981 :9788109
471000

Diversas 'contas 	 	 68:0163245
1101000 Devedores diversos 	 	 307 :1621391

Despezas geraes 	 	 605•:761$470
Emprestimos hypothecarios 	  01.266:6303000

4091000 Moveis e utensilios 	 202:8171100
Edificio para a séde 	 	 2 . 000 :9871840

941000

	

Total do activo 	 • 	 76.771:1098447
711000

Passivo
Capital	 . 	 	 4.000:0001000

1281000 Fundo de reserva  - 	 • 393 :2381634
• Fundo especial de previsão 	 	 3.250:0001000

Deposites em conta cor-

	

' rente com juros 	 	 5.810:5091543
Deposites em conta cor- 	 -

rente com aviso prévio 26202374753
Deposites a prazo fixo 	  22.228:1031925
Depositos em c/c limitadas	 2.'255:4878990

•3:4008000 Depositos em c/c sem juros • 	 18:6101353 50.515.:3861564

i	 Titulos em caução e em deposito 	 	 293:1251000
Diversas contas 	 	 •	 	 217:9338976
Comrnissões e taxas 	 •605:1251370

'3:8001000 Amortizações de emprestirnos hypothecarios 	 1 .787 :7721165
Juros . . 	 ,	 	 831:500818!

8011)00 Emprestimos hypothecaries a pagar 	  8.734:1491013
Credores diversos 	 	 54:6528476

551000 Terceiro dividendo 	 14 2501000
Partes beneficiarias 	 	 10:9191484

1411000 Directoria . 	 	 62:756$284
:,

Total do passivo 	  76.771:1091147 .

Luiz Felippe de Souza Leão, director. - A. Carvalho,
gerente. - A. Martins, sub-gerente. - Souza Lima, contador
interino.	 •	 (6.736)

234000 1.250:0001000
131:0008000

•159:1251000

10.776:2798101

• Os preços que mencionamos para os livros são para
volumes suleiros e -declaramo-nos de pleno accerdo com todas
as exigencias do edital do Diario Official.

Rio de Janeiro, 18 de setembro _de 1928. - Moreira,
Barbosa tt. Comp.

COMPANHIA IMMOBIIARIA RIA-
CHULO

"ACTA DA ASSEMELEA GERAL EXTRAORDINA-
RIA REALIZADA .EM 5 DE SETEMBRO DE'
1928.

Aos cinco dias do mez de setembro
de 1928, nesta cidade do Rio de-Janeiro.

rua í;o Riachuelci n. 187, ás 14 horas,
presentes doze accionistas, representan-
do 7.000 acções, isto é, o capital inte-
gral da suciedade, como se verifica do
respectivo livro de presença, 'o accio-
nista Augusto Cesar de Oliveira Roxo
Filho assume a* présidencia e declara
installada a assembléa geral extraordi-
nada, convidando para, 1° e g° .secreta-
rios, respectivamente, os accionistas Ge-
raldo Monarcha e Alberto Rodolphe de
Manos.

•.. Assirn_constituida a mesa o presiden-
1e -detlara quara ordem do dia, de ac-

(falecera- os "annuncios do coiiyocacRQ

publicados pela imprensa, e proseguin-
do, pede ao primeiro secretario para
proceder a leitura da proposta da di-
rectoria, bem conTo do parecer do con-
selho fiscal e que a seguir, se transcre-
vem:

"Proposta a ser apresentada pela di-
rectoria da Companhia Immobiliaria
Riachuelo á consideração dos Srs. accio-
nistas, por occasião da assembléa geral
extraordinaria, a realizar-se em 5 de
setembro de 1928, e que recebeu a ap-
provação do conselho fiscal."
. Achando-se em vias de conclusão as
grandes edificações em concreto arma-
do destinadas á garage, que realizamos
nos terrenos de nossa propriedade, sitos•
á rua Riachuelo, julgamos da maior op-
portunidade o inicio das obras para a
construcção do edificio de appartamen-
tas, cujo projecto já é do vosso conhe-
cimento. •

'• Para essa nova son4trucçao, no en-
j,retantp, Je,f_az ,piister promover os

meios nepessarios para financial-a. As-
sim, muito embora já conste das dis-
posições transitorias dos estatutos da..
sociedade autorização para a effectiva-
ção de um emprestimo hypotheeario, re-
solvemos submetter á vossa approvação
a presente proposta que, a nosso ver,
melhor consulta os interesses da socie-
dade.

Assim, pois propomos:
tnte a directoria Nue autorizada a

contrahir um emprestrino hypotheca-
rio, por meio de debenturés, na impor-
tancia de 1.000:0001000 (mil contos de
réis) destinados • exclusivamente a,
custear a construcção • de um novo edi-
fido de appartainentos, observadas as
seguintes condições:

a) o emprestinTo terá como garantia a'
bypolheca especializada dá bc.ns
mhveis de propriedade da sociedade;
além das garantias genericas do decre-,,
to n. 177 A. de 15 de setembro de-1893/1

•-,
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b) o typo do emprestimo será ao par;
o juro será a razão de 9 To (nove

por cento . ao armo, pagavel em março
e setembro de cada anno;

d' a amortização do emprestimo, cuja
quota ficará a juizo da directoria, co-
meçará no anilo de 1930;

e) o prazo para o resgate do empres-
tinio será de 16 annos, podendo porém,
esse prazo ser 'ar4ecipado desde que as
condições financeiras da sociedade o
permitiam, a juizo da driectoria.

Rio de Janeiro. 28 de agosto de 1928.
• .1 directoria..

PARECER De. CONSELHO F.ISCAL

e conselho fiscal da Companhia Im-
mobiliaria Riachuelo, tendo tomado co-
nhecimento e estudado minuciosamente
a proposta da directoria, para o fim de
emiti ir uni tenores-timo hypothecario
por meio de debentares, na impor-
tancia do 1.000:060000 "(mi/ contos de
réis: destinada a financiar - a cens-
trucção de um predio de appartamentos
em seus terrehos. á rua do Riachuelo,
julga que a mesma é de toda opportu-
nidade e consulta os interesses da socie-
dade e assim, é de' parecer que deva ser
approvada.

Rio de Janeiro, 27 de' agç sio de 1928.
0..rear morteiro Guimarães. --João

Wessa. — Gualter José Ferreira.

Terminada a leitura da pruoosta e do
parecer do conselho fiscal, o presidente
declarou estar a mesma em discussão.

O accionista Dr. Gualter José Fer-
reira pede a palavra e salienta o alcance
!financeiro da proposta da directoria, e
termina propondo á assembléa que seja
a directoria da sociedade autorizada a
realizar o emprestimo de 1.000:0008000
(mil contos de' réis), em debentures,
dando em hypotheca os bens immoveis
pertencentes á sociedade, tudo nos ter-
mos em que fóra proposto aos Srs. ac-
cionistas, e que' ontrosim, fossem outor-
gados poderes á directoria para realizar
as de.s.pezas necessarias inherentes ao
lançamento do ernprestimo, taes come
corretagens. percentagens e outras que
se fizçrem imprescindiveis ao pleno exi-
lo do mesmo.	 •

Não havendo mais quem pedisse t
palavra, o presidente poz em votação a
proposta do accionista Gualter José Fer-
reira, sendo a mesma approvada por
unanimidade dos presentes, que repre-
sentavam o capitai integral da sociedade.

O presidente, proclamando o resulta-
do verificado na votação que approva a
emissão do emprestimo de 1.000:000$
(mil contos de réis), por meio de deben-
tures, attendendo assim o que propu-
zera a directoria, agradeceu a delibera-
ção tornada, que significava, a seu Vée,
uma prova de confiança que muito o
desvanecia.

Ainda o mesmo' accionista depois" de
pedir a palavra propoz que, a partir do
agosto, inclusive, do corrente anno fos-
sem fixados os honorarios de cada um
dos directores em 12:000$000 (doze
contos de reis) annuaes, pagos em pres.;
taçÕes mensaes vencidas, de 1:000000
(um conto de réis).

Submettida á votação foi, esta raro-
posta, 'approvada unanimement tom

, abstenerto dos interessados.

Nada mais havendo a tratar, e presi••
dente encerra a sessão, mandando la-
vrar do occorrido esta acta, que é assi-
gnada pela mesa e accionistas. presentes.

Rio de Janeiro. 5 de setembro de 1028.
Augusto Cesto' de Oliveira Roxo Pilho.
-,- Geraldo Afobar:Ora. ,Alberto Ro-
dolpho de Mat tos. — Adolpho Sonnen-
feld. João Bessa. — Aygusto Cesar
de Oliveira Roxo Filho, como presidente
da Companhia Bancaria Aurea Brasi-;
leira. — José Bessa de Oliveira Pilho.
— Gualter José. Ferreira. — B. C. Fa-
ria. ---• .1Iartin Adólpho Koch. — Jod.:
Antonio de Almeida Gonzaga. — Dr.
Mormo Soares Dutra.
JUNTA COMMERCLL DA CAPITAL FEDERAL

Certifico que, por despache da ,unta
Commercial, de 17 de setembro de ,1928;
archivou-se nesta repartição, sob o nu-
mere 8.255, o seguinte; documento, re-
ferente á Compankia. Immobiliária
Riachuelo, a saber: acta de assembléa
geral extraordinaria, realizada. em 5 do
corrente, que autorizou a .directoria a
realizar um emprestimo de 1.000:0008
em debentures. Eu, João ' Hygino
Araujo, 1° °Melai da secretaria desta
junta, passei a presente certidão. Rio
de Janeiro, 18 de setembro, de 1928.
J. Hygind de Araujo, 1° olfficial . (sobre
duas estampilhas federaes de 58000 cada
urna.) Visto. • Junta Commercial, 18 de
setembro de 'ç1928.	 Isidoro Campos,
director. (Estava o carimbo. da ,Junta
Commercial.) 	 (6.750),

COMPANHIA SANTA CRUZ

A ACTA DA. ASSENIBLÉA GERAL ORDINARIA
PARA PRESTAÇÃO DE CONTAS, APPROVA-
ÇÃO DO BALANÇO 'ENCERRADO EM 31 DE
DEZEMBRO DE 1927. E ELEIÇÃO DO CON-
SELHO FISCAL E SUPPEENTES

Aos vinte dias do mez de maio de mil
novecentos e vinte e oito, no escripto-
rio da Companhia Santa Cruz, á.
do Ouvidor numero sessenta e um, pri-
meiro andar, reunidos as tres horas det
tarde, accionistas, representando quatro
mil e cem acções, o senhor vice-presi-
dente da Companhia Santa Cruz em
exercicio, senhor Dr. José Antonio de
Moraes declarou que, de conformidade
com a convocação publicada no Diario
()Ilida do dia seis de maio de mil no-.
vecentos e vinte e oito, e que havendo'
numero legal, installava a assemblda ge-
ral ordinaria para tomar conhecimento
do Relatorio da Directoria e do parecer
do' conselho fiscal referentes ao exerci-
cio de mil novecentos e vinte e sete, bem
como tambem para se proceder a eleiçáo
do conselho fiscal e supplentes para o
corrente exercicio e que propunha para
presidir os trabalhos o senhor Gustavo
Olyntho de Aquino', que assume a presi-
derreia e convida para secretaries o Dr.
Elysio de Araujo e o senhor José Ferrei- -
ra de Almeida Costa. São lido N o relato-
rio da directoria, que se nãce transcreve
por estar impresso, aqui, e o parecer do
conselho fiscal, que está concebido nos
seguintes termos: II)esempenhalado-nos
das attribuições de nosso cargo, exami-
namos minuciosamente as escriptura-
çãci, documentos e correspondencia da
Companhia Santa Cruz, encontrando tu-
do em boa ordem, pelo que propomos ap-
provação das contas e do balanço proce-
dido em trinta e um de dezembro de mil
novecentes e viate e sete. Rio de Janei-
ro, vinte e sete de fevereiro de mil no-
vecentos' e vinte e oito, ,Julio Jun.,.

Queira de Aquino. — Eugenio .11acedà.
Torres. J. C. Couto. Postos em dis-
cussão o relajoriu da directoria e o pa-
recer do conselho fiscal e ninguem se
oppondo as ponclusões exaradas nos
mesmos. são unanimemente approvados.•
abstendo-se de • votar a directoria e o,'
conselho fiscal. Em seguida passa-se a
eleição dos membros do conselho fiscal
e supplentes, para o pre3ente exercicio,
tende sido reeleitos por unanimidade os
seguintes: Francisto Papaterra Limongi
Filho, Julio Junqueira de,Aquino e Eu-
genio Macedo Torres, pra o conselho;
fiscal e para supplentes: Dr. Horacio
Magalhães Gomes, Augusto Ramos e José,:

•Elysio do Couto, Nada mais havendo a
tratar, o senhor presidente -suspende' a
sessão para ser lavrada a presente acta,
que depois de submettida á discussão da
assembléa 'geral, novamente reunida, 4
approvada por todos os accionistas pre-
sentes. Eu, Elysio de Araujo, secretario

.conferi e assigno. Rio ele. •aneiro,. ?0,
de maio de 1928. — Elysio de Arartjo.i
— José Ferreira de Almeida Costa. —a
R. A. Sanipaio Vidal. — E. F. Colehing.:
— Gustavo Olyntho de Aquino. — Julio
Junqueira de Aquino. — José Duque de;
Antorini. — Alvaro Penteado. — Euge-
nio Macedo Torres.

Certifico que, por despacho da Junta
Commercial de 10 de setembro de 1928,
archivou-se nesta repartição sob o nu-
mero 8.248, o seguinte documento rejN!'e-'
rente a Companhia Santa Cruz., a Saber:;

Acta da assembléa geral °Minaria,-
realizada em 20 de maio do corrente
anno, que approvou o relatorio e contas
da directoria com o parecer do conselho',
fiscal e elegeu o conselho' fiscal' e sup-
plentes. Eu, João Hygino de Araujo, 1°.
official da secretaria desta Junta, passei
a presente certidão. Rio de Janeiro, 13
de setembro de 1928. — João Hygino de;
Araujo.	 (6.744),

LYRIO, JANOT & COMP.

(Casa Bancaria, á, rua do Carmo n. 39;
"sobrado')

BALANCETE, EM 31 DE AGOSTO DE 1928

Activd
Titules descontados ...
Emprestimos em c/cor-

rentes . 	
-Terrenos de n/proprie-

dado . 	
Caixa: em moeda cor-

rente
Caixa: em outros ban-

cos . 	
Moveis e uten,silios 	
Diversas cantas 	

Total do activo 	

_Passivo
Capital
C/corrente a prazo fixo
Letras a pagar 	
C/correntes com juros 	
Redescontes
Diversas contas 	

Total do" passivo...

tio. de Janeiro, 18 de setembro clej
1928. — Lyrio Janot	 Comp.:

1.071:8918520;

28:137850Q(

1 .382:381$30i

83083005 •

54:784$400
2:4374300dt "

152:246$30Q
MI=

2.692:718$3201

601):000$0011
1.344 :614$870(

291 :000$00Qi
175 :627$05C1
38 :259$500¡

243 r216$999

2 .69t2 :718832Q



DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PER-
DAS EM 30 DE JUNHO DE 192$

Debito
Despezas geraes . 	 198:6580100
Impostos diversos	 . 31:9830950
juros e descontos	 . 232 :5990230
Juros e descontos do ba-

lanço	 .	 .	 .	 	 18:0288900
Seguros, premios . 	 . 16:899$400
Prejuizos COM freguezes 5 :9380520
Depreciação em diversas
•	 contas	 .	 .	 	 20:2908500
Depreciação de machinas 109:6200000

637 :0188600

Quarta-feira 11/

. FABRICA "MARACANV, S. L.

RELATORIO DA DIRECTORIA

Senhores accionistas — A directoria
tem a honra de apresentar aos Srs. ac-
cionistas o relatorio do movimento geral
dos negócios da companhia no exercicio
findo em 30 de junho do anuo corrente.

Verificarão os Srs. accionistas, pelo
balanço levantado e demais documentos
legaes que o acompanham, que a situa-
ção da sociedade -é bem mais auspicio-
so que a do anuo passado.

O anuo commercial correu mais
tranquillo, tendo sido os preços das ven-
das mais compensadores o mais segu-
ras as operaçbes effectuadas.

continua a directoria a . dotar a fabri-
ca de. novas . machinas, aperfeiçoando
ainda as já existentes, tudo para que,
normalizada, cdmo é de esperar, a si-
tuação do paiz, posá, concorrer a so -
ciedade com vantagens no mercado dG
tecidos de qualquer procedencia.

• O balanço foi, e é facil de positivar-
se, feito com o maximo rigor, não sende,
por isso mesmo, e dadas as razões já
expendidas, possivel distribuir divi-
dendo.

E' o que cumpre á directoria expdr
aos Srs. accionistas, ficando á sua dis-
posição para qualquer esclarecimento.

Rio de Janeiro, 15 de agosto de 198.
— Kurt Gies. — Ricardo Branda°. —
nomes Bryers. — Carlos Boschen.
C. Rastatter.
IlkLANO GERAL EM 30 DE JUNHO DE 1928

Activo
jIin ov e is,	 terrenos e

edificios . 	
Machinas e installação 	
Moveis e utensilios
?loterias primas . .

M a n ora-
eturas :

Prompta . . 327:5458300
Em gyro . U2:591$700

'Accessorios de fabrico .
Caixa . . 	
Obrigações a receber 	
Accessorios de machinas
Construcç'ã'o nova .
Premios de seguro .
Imposto de consumo
Estampilhas p. cts. as-

signadas . 	 •
P.ancos a ordem . 	
Accidentes no trabalho 	
Acções caucionadas .

5.055 :0960.820

Passivo
Capital . 	  1.500:0008000
Banco Germanico D. A 	
• D. S. 	 •	 ,	 202 :0558800
;Caução da directoria 	 ' 120:0008000
Beek, Gies & Comp. 	  1.239:0288630
Contas correntes . . , 	 ,	 9:5588550
Titules descontados .	 568:5228300
Obrigações a pagar	 	  l.261:121$740
Solados a pagar . 	 	 27:1608900
Juros e descontos do ba-

lanço . 	
Depreciação de mui&

• 	"A nas

5.055:0968820

• Rio de Janeiro, em 30 de junho de
928. — Kurt Gies. — Ricardo Bran•

— Thomas Bryers. — Corlo.s Bos-
Chen. — C. Rastatter.

• Crédito
tS a fl. d o pijciveniénte do

anuo de f 927
	

17 :082$820,
Lucro bruto verificado.	 619:9358780

637 :0188600

Rio d
,
e Janeiro,- em 30 de junho de

1928.
• PARECER DO CONSELHO FISCAL

• O Conselho Fiscal da Fabrica "Man-
cara", sociedade anonyma, examinou
minuciosamente o inventario, b a-
lanço e contas apresentadas pela di-
rectoria, relativos .ao exercido findo.,
Tudo se acha perfeitamente justificado
e comprovado.

A sua approvação impõe-se, por iSS,
aos Srs. accionistas.

Rio de Janeiro, 15 de ages,..", de 1928.
— Ritmar B. 1Verne. — Etigen Wo-
chrle — Francisco Prinz.	 (6.752.)`

—
COMPANHIA SILEX, S. A.

ACTA DA. tIRIMEIRA ASSEMBLÉA GERAL ER-
~ORIGINAM:7C 15.k trTMVANIIIA S1LEX 80-
C1EDADE ANONYMA, REALIZADA EM -13
DE AGOSTO DE 1928
Aos treze dias do mez de agosto do

1928, ás treze horas da tarde, reuniram-
se em asse•bléa geral extraordinaria,
á rua da Alfandéga n. 5, 3° andar, os
accioniRas' da Companhia Silex, Socie-
dade Anonyma„ representando, confor-
me o livro de presença, a totalidade do
capital social.

.Acclamado pelos presentes, assumiu
a presidencia o Sr.. Paulo Dietrich, que
convidou ara primeiro e segundo se-
cretarios, os Srs. M. F. S. Quintal e
G. E. 13tirrowes, acceitos pela assem-
bléa .

O Sr. presidente da assembléa decla-
rou que como era do conhecimento de
todos e constava das convocações feitas
na imprensa, o fim da reunião era de-
liberarem oriénhores accionistas I sobre
umas alterações que, segundo o parecer
do presidente da companhia, as neces-
sidades dos negocies da companhia es-
tavam exigindo nos estatutos com que
se constituiu a sociedade. Assim ia
mandar proceder pelo 1° secretario a
leitura das emendas que o presidente
da companhia propunha, e que são do
tedr seguinte:
• 1) . Substituir O artigo decirrio peld
seguinte : -

Artigo decimo: Cabe aos . deus divã-
'dores em conjunto representar a com-
panhia em limo ou fdra delle, assignar
e contra:hir obrigardes pela companhia,
inclusive contractos de qualquer natu-
reza, titulos de divida", letras, notas.
promissorias, cheques e outros papeis
)-sncarios.

2)'. Substituir o artigo decimo prt,
melro pelo seguinte:

Artigo de-amo primeiro : O directoz
presidente exercbrá a funcção de the-
soureiro da sociedade e de seu respe-
ctivo caixa, podendo entretanto nomear
preposto para este fim, o ao director-
gerente cabe especialmente dirigir oti
serviços teehnicos e de escriptorio, po-
dendo este tombem nomear prepostos.,

AccrescentiFu- o presidente da asseme
bléa que, a respeito, já fóra ouvido
conselho fiscal que se -mostrou de ace
cdrdo, como l!to parecer que mandou
ler, e é do teór seguinte:

'-	 PARECER

Os infra assignados, membros de
conselho fiscal da Companhia Silex So-
ciedade AnonyMa,  consultados pela di-
rectoria, são de parecer que se alterem
os artigos decimo . e decimo primeiro
dos estatutos da sociedade da seguinte
forma :

Ai' tigo decimo: Cabe aos dous dire-
ctores em conjuncto .representar a com-
panhia em juizo ou fdra delle, assignar
e contrahir obrigações pela companhia,
inclusive contractos de qualquer natu-
reza, titules de divida, letras, notas pro-
missorias, cheques e outros papeis ban-
cados. -

Artigo decimo primeiro: — O dire-
ctor presidente exercerá a funcção de
thesoureiro da sociedade e de seu res-
pectivó caixa, podendo entretanto -no-
mear .preposto- para este fim, e ao di-
rector gerente • cabe especialmente diri-
gir os serviços .technices - e .de escripto-
rio, podendo este- tambem • nomear pra-
postos.

• Rio de Janefío; "iá "de agosto de 1928.-
— 1. R. Pullen,	 ,Nothmann•.;
— Aprigio Ferreira dos Santos.

Posta em discussão a substituição doa
dons artigos conforme os leu - o priinei-
ro secretario, • -verificou-se tererd side
os mesmos approvados por uninimi-
dade..

Em segukcla' é' na. -approvada e a-s--
signada pela primeiro presidente, pelo
primeird secretario, por mim, segunde
secretario:é-Ver tedds os presentes estk
acta que . lavrei em dous exemplares,.
um no livro proprio, e outro em "Sepa.--
rado. — M. F. S. Quintal, 1. 0 secreta-
rio. — Guy E. Burrowes, 2° secreta-
rio. — Cecil R. L. Davis. — R. F. F.
Mc,. Neill. — Aprigio Perneara dos
Santos. — Adelino Barros dos Untos.,
— 'Victor Nothtriann: — P. Dietrick.,

Jesus de Oliveira Brazil. — John R.
Pullen,
JUNTA COMERCIAL DA CAPITAL FEDEliAti

Certifico que, por despacho dá Junta"
Commercial de 13 de setembro de 1928,,
archivou-se nesta repartição sob o nu-
mero 8.251, o seguinte documento- re

ferente á / Companhia Silex S. A.,
saber :

Acta .da assembléa geral -extraordiná-
ria realizada em 13 de agosto ultimo,
que approÃTou a alteração dos seus as"

•tatutos. Eu, João Hygino de Araujo, 1*
.official da secretaria desta junta, pas-
sei a presente -Certidão.

Rio de Janeiro, ' iá •de setembrd
1928. — Joiõ Hygino de Araujo, 1 • "of.
lidai (sobre estampilha de (08000) .-
Visto. J. C., em 14 de e-êtembro de
1928. — F. de Moraes Brandiío, no im-
Pedimento do director.

DIAH10 OFF1GIAL	 Setembro de 1928 21117
• . 

560 :6970900
1-.100 :4428160

6:0008000
909:811$190

770:1378000

32:5678600
8:5508500

1.073:6078600
81:8538420

319:281.8580
5:8768900
2:7318550

3468500
9048670

2:2858250
120:0008000

18:0280900

109:6208000
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SOCIEDADE ANONYMA "VANGUARDA"

JUNTA GONUAEUMAL DA CAPITAL FEDERAL

N. 8.250
Certifico que, por despacho da Junta

Coromercial de 13 de setembro de 1928,
archivou-se nesta repartição sob o nu-
mero 8.250, o seguinte documento re-
fet ente á Sociedade Anonyma Vanguar-
da, a saber:	 .

Acta da assembléa geral extraordina..
ria realizada em 19 de maio do corren-
te:" anno, que resolveu dar quitação ao
Sr. presidente da sociedade e considerar
validos, conto se fossem firmados pelos
dous directores, todos os acros ou Com-
promissos assumidos ou assignados 'sé
pelo mesmo senhor, e approvou á alte-
ração dos seus estatutos. Eu, João Hy-
sino de Araujo, 1° Oficial da secreta-
ria desta junta, passei a presente cef-
tidão.

Rio de Janeiro, 14 de setembro de
1928.—João Hygino de Araujo, 1° official
(sobre duas estampilhas de 58000)..
Visto. 1: -C. em 14 de setembro de
1928. — -17--•áncisco de Moura Brandão,
1° official no impedimento do director.
Estava o carimbo da Junta Commercial:

COMPANHIA SANTA LUCIA

BALANCETE ins 31 DE AGOSTO DE 1928
Activo

Caixa. 	 'I • • Ir*
Titulos em cobrança 	 -.-...-.
fmmoveis.
Ocorrentes.	 	
Mercadorias. .. 	 .....
Diversas contas.

•• RS.	 675:3338680

Passivo
uapital.
Fundo de reserva. 	
Depositos em Ocorrente. 	
Jüros e descontos. 	
Hypottiecas.	 .......
Diversas contas. 	

Rs. 	  675 :3338680
Rio, 18 de setembro de 1928. — Ed.

Simas, presidente.	 (6.748)

PATENTES DE INVENÇÃO

pelo apodrecimento ou pela seccagem,
etc., a não ser que o fructo seja conser-
vado em um frigorifico continuamente,
desde o momento em que elle é apanhado
até o momento de ser consumido.

2. Além disso,' a invenção torúa tam-
bem posivel impedir durante grandes pe-
riodos de tempo a deterioração da quali-
dade e do aroma, o que occorre inevita-
velmente, mesmo quando o .fructo é con-
servado em um frigorifico.

Em uma palavra, o processo desta in-
venção suspende à tendencia natural que
teem õs fructos de se deteriorar em to-
dos os respeitos, sendo que essa tendeu-
cia nos fructos não tratados começa a se
manifestar quasi immediatamente depois
que os fructos são apanhados.
• 3. A invenção codnprehende um novo
processo e um novo apparelho para o tra-
tamento de fructos e tambem uma nova
composição , de revestimento empregada
para levar a effeito o referido tratamento
e um processo para a preparação da re-
ferida composição.

A invenção no seu aspecto mais geral
não está resixicta ao tratamento dos fru-
ctos citreos, mas, pelo contrario, ella •
pôde ser empregada com vantagem ao
tratamento de outras fructas, taes como
maçãs, peras, pecegos, ameixas, melões
e seu equivalente; mesmo a vegetaes de
diversas especies, taes como batatas, to-
mates e seu equivalente. O termo fructo,
empregado nas reivindicações annexas,
por conseguinte, deve ser tomado no seu
sentido geral, incluidos os fructos pro-
priamente ditos como tambem vegetaes
capazes de Serem tratados de accórdo com
a invenção. Entretanto, como applicação
da invenção ao tratamento dos fructos ci-
treos serve admiravelmente como um
exemplo concreto, por meio do qual se
podem explicar completamente e tornar
claros os prinoipios fundamentaes da in-
venção, vamos nos referir especialmente
a essa applicação, ficando entendido que
elle é simplesmente illustrativa e de
modo „alguln restrictiva.

Os processos modernos para prepa-
rar para o mercado os fructos citreos,
taes como laranjas, limões, cidras e seu
equivalente, requerem que o fructo, ao
ser entregue pelo productor ou lavraddr
ao enfardador de fructos, tenha passado
por uma lavagem completa, afim de reti-
rar deile as impurezas e outros depositos
de superficie, que tornam o fructo des-
agradavel á vista e, por conseguinte, me-
nos desejavel- para o consumidor do que
quando elle está limpo e tem uma appa-
remia agradavel. De accórdo com a pra-
tica uáual, o frusto recebido pelo enfar-
dador soffre uma limpeza completa em
agua com o auxilio de escovas, construi-
das para esse fim, e pasa depois atravez
de um apparelho seccador. afim de per-
der a humidade superficial o mais possi-
vet. A seceagem completa externa do
fructo é . esseneial, afim de evitar que se
favoreça o desenvolvimento do bolor (pe-
nicillium glaucum) ou de outras fôrmas
de fungos ou de germens. O fructo passa
então para os polidores, que se destinam
a alizar a superficie do fructo e a melho-
rar de qualquer modo a sua apparencia,
depois do que o fructo segue para um ap-
parelho de selecção, por meio db- qual osfriktos são separados em diveràas qua-
lidades commerciaes ou em. diversas di-
mensões. Os fruotos são depois arruma.
dos em caixas ou cestos e levados para o
mercado. Afim de se impedir urna perda
excessiva pelo apodrecimento, 'especial+
mente ne_caso-do_laranjas _ott

é essencial uue o fructo seja resfriado e
conservado frio desde o momento em que
elle deixa o enfardador ato-o momento
em que elle chega ao vndedor; este ul-
timo deve dar o fruto ao consumo em
pouco tempo ou ainda empregar meios
para manter o fructo em baixa tempera-
tura. Este requisito exige o emprego de
installações complicadas nas casas de
enfardamento para resfriar préviamen-
te a truta separada e- enfardada, antes
do seu transporte, o emprego de carros
frigorificos especiaes e de navios frigori-
ficos para o transporte dos fructos eu-
fardados para os centros de distribuição
e á manutenção, por parte dos vendedo-
res por atacado, de compartimentos e in-
stallações frigorificas, de onde os vare-
jistas obteem os stocks para o seu com-
mercio. A despeito de todas estas precau-
ções complicadas para assegurar a en-
trega de urna fruota boa e attrahente ao
consumidor, as perdas por apodrecimen-
to são mentidas dentro de limites razoa-
vejo unicameate pelo emprego de extre-
mo cuidado, sendo o systenia muito dis-
pendioso e de difficil manutenção. Ha
tambem uma grande perda por contra-
cção, desde o momento em que o fructo
enfardado deixa a casà,de enfardamento
até o momento em que elle chega ao
mercado 'varejista; esta contracção attin-
ge geralmente e 5 até 10 por cento, ou
mais, nas condições mais favoraveis.'Est a
contracção é tão grande que, a não ser
que os cestos ou as caixas, em que os fru-
ctos estão arrumados na casa de enfar-
damento, fiquem um pouco arqueadas no
-lado de abertura, Por uni enfardamento
demasiado, o estado das caixas ou dos
cestos no momento em que elles chegam
ao atacadista no ponto de distribuição é
tal que o fructo muitas vezes não pôde
ser vendido, porque as caixas não estão
cheias. Por ccnseguinte. é praticamente
costume universal nos pontos de enfar-
damento de fructos collocar nos cestos ou
nas caixas um pouco mais de-fructos do
que a caixa pôde adequadameute conter,
e comprimir o field° consideravel-
mente no momento de pregar as cai-
xas. deixando um arqueamento de cer-
ca de duas pollegadas ou mais -na tem-
pa da caixa. deste -modo compensado
pela ccntracção que occorre no transi-
to e nos armazens, afim de permitir a
entr_ega ao atacadista e ao varejista de
caixas substancialmente cheias. Este tra-
tamento é naturalmente duro para a
fructa e tende consideravelmente a au-
gmentar a possibilidade de apodrecimen-
tos; grande parte da fructa é necessaria-
mente esmagada e em alguns casos que-
brada pela pressão empregada nos ces-
tos ou nas caixas de enfardamentó. Afim
de reduzir a contracção durante o tran-
sito, tem sido pratica permitir que o
fructo fique na casa de - enfardamento
cerca de dous ou tres dias depois de apa-
nhado; durante esse tempo elle soffre
uma contracção ineial - antes de passar
pelos machinissnos de enfardamento. A
contracção incial é de' cerca fie 3 a 5 por
cento em media; esta contracção iniciai,
do Mesmo modo que a contracção que
occorre no transtito. • representa uma
perda completa. No decurso da esfrega -
ção a que o fructo é submettido na ope-
ração de lavagem antes do enfardamen-
to, o revestimento de Protecção natural,
de- substancia viscosa, existente na su-
perficie do fructo, é grandemente con-
sumido e até certo Piánt6-6 retirado dó
fruefo. Isto expõe Cs tecidos inferiore.s,

de,,fungos e !meterias que são'.

•
40:7438600
88:801$400
96:7238400

377:2358380
14:7088030
57:1218870

100:0008000
12:4348350

419:917$300
106:8408830
21:8298300
14:3118900

N. 16.803 — Memorial desoriptivo da
"invenção de um processo aperfeiçoa-
do para tratar e conservar fructas e um
apparelho para esse fim" para que
pretende privilegio de invenção Bro-

,gdex Company, estabecelida em Winter
-Haxen, Estado de Florida, Estados Uni-
doa dg ~erice, cessionaria de Ernest
Marivn Brogden, estabelecido na mes-
ma cidade.
1. Esta invenção refere-se ao trata-

mento de fructas frescas; elle refere-se
especialmente ao tratamento doa diversos
fructos ou seu equivalente, especialmen-
te dos fructos citreos, de modo a impedir
qualquer alteração substancial no seu es-
tado_ solido fresco e ria sua apparenoia
natural, mesmo depois de grandes peno-
dos de tempo.

I to é, a invenção tem em vista conse-
r, a consegue, que se impeça, durante
jitó empo, a deterioração da fructa

OcColtfilreburr rapidag-



assim guarnecides de um ambiente ideal
para o seu crescimento e multiplica-
ção. Deste facto vem especialmente a
grande necessidade de seccar cuidadosa-
mante o fructo depois deite ler sido la-
vado e esfregado no modo descripto,.
pois que uma atmosphera de humidade
favorece e apressa grandemente o des-
envolvmiento de fungos destructivos e
de bacterias. Mas mesmo com a secca-
gem mais cuidadosa e efficiente, 'os te-
cidos assim expostos á atrnosphera pela
esfregadura e retirada do revestimento

;protector natural, de substancia viscosa,
são sempre passiveis de infecção pelos
diversos fungos e bacterias, 'inevitavel-
mente presentes nos legares em que es-
ses fructos -são tratados; de accórdo com
isso, é apenas uma questão de pouco
tempo antes que essa infecção °ocorra e
o apodrecimento comece. Além' disso,
esta retirada parcial da camada de pro-
tecção natural; acima mencionada,
apressa muito a contracção e a secca-
gen' do fructo, porque ella Permitte
uma rapida evaporaçao dos suecos do
fructo, e é, por conseguinte, uma das
principaes causas da contracção acima
mencionada.

Já se tem proposto, per conseguinte,
revestir fructos, incluindo os fructos ci-
traes, com urna. camada protectora de
substancia viscosa, tal como parafina;
irias, pelo que sabemos, as tentativas an-
teriores nunca se conduziram a um re-
sultado pratico, parcialmente porque ei-
las eram tãe dispendiosas que se torna-
vam , commercialmente impossiveis e
parcialmente porque enes tornavam os
fructos de especie desagradavel e pouco
c,ommarcial, e, o que era importante,
porque ellas não. se mostraram de segu-
rança em impedir o apodrecimento e a
contracção. Aléin disso, a obturação
completa de toda a superficie, de uma
fructa. tal como Uma laranja, de modo a
Obturar não sé a pelle Mas tombem a
haste, não tem como reatillado a con-
servação adequada do frueln. E' essen-
cial que o revestimento seja levado a
effeito de tal modo que elle effectue a
obturação adequada da • pelle, e a obtu-
ração da haste até o ponto permissivel.
Ma4 urna obturação completa da haste
perturba apparentemente a respiração
da- fruta e resulta no desenvolvimento
interno de gazes, provalmente devidos

-putrefacção incipiente que distende e
eventualmente rompe a fructa. O que
precede constitue provavelmente uma
outra razão pela qual as propostas an-
teriores para o revestimento do fructo
Com parafina não encontraram successo
na pratica.

4. Na pratica do processo da inven-
tão, um agente de obturar e de imper-
meabilizar 6 applicado á fructa em uma
quantidade cuidadosamente regulada e

- *de modo -a guernecer a fralda 'com uni
revestimento fino e firmemente adhe-
rente; este, revestimento ou pellicula é
de natureza homogenea e • fdrma um en-
veltorio continuo que é impermeavel e
que é tambem impenetravel pelos orga-
nismos fungoides, /meterias ou seu equi-
valente. Este resultado é attingido pela
applicação do agente de obturar e de -im-
permeabilizar ao fructo, em associação
com um vehiculo liquido em que o re-
ferido agente é totalmente ou parcial-
mente dissolvido, O liquido empregado,
que por conveniencia é um oleo relati-
vamente fino, deve tambern ser um dis-
solvente para as eares naturaes,'ou pelo
-nenos compativel com cilas; deste mo-
fo, e!!e Orlo . firnecianar para' carregar

agente de obturar dissolvichi para den'a

tro da casca ou de palie ate certo ponto
e para effectuar uma ligação _mais ou
menos physica do releram agente com
as côres e com os oleos mencionados,
bem como para auxiliar na fixação me-
tanica do revestimento á peite. E' pro-
vavelmente devido, ao menos em parte.
a alguma acção desta natureza que o
revestimento de protecção ou pellicula,
obtida pela execução da invenção, enche
tão completamente todos os poros de
superficle do fructo e é tão adherente.

Esse resultado não pede ser attin-
gido pela applicação de cara derretida
ao ' fructo, porque essa substancia res-
Iriaase e solidifica-se immediatamente
ao fazer contacto com o fructo e por
conseguinte não Ode penetrar nos poros
de superficie. Esse resultado não Ode
ser attingido pela implicação da para-
fina sobre a superficie da fructa, por
meio de escovas.
• 5. ,O agente de obturar, o de imper-

meabilizar empregado, deve ser substan-
cialmente inerte ou chimicarnente indif-
'crente sob as condições de uso, não de-
ve possuir um cheiro desagradavel ou
tornar a fructa pouco attratiente, e não
deve constituir um ambiente favoravel
au desenvolvimento de organismos fun-
goides ou bacterianos. Ellc deve lam-
bem comprehender uma cêra ou uma
substancia viscosa.	 .

Para fins praticos, especialmente no
tratamento dos fructns citreos taes co-
mo laranjas, limões e especialmente ci-
dras. tem-se observado que os requisitos
seguintes são satisfeitos em muitos ca-
sos pelo emprezo de uma mistura de
parafina e de gazolina (petroleo), ether
de' petrolco, eu outro oleo mineral vola-
til, sendo as qualidades commermaes de
ambos inteiramente adequadas. Por
exemplo, uma boa qualidade de parafi-
na refinada, de baixo ponto de fusão,
digamos de fusão a 50° C é satisfacto-
ria. Em alguns casos, oleos que são
milito menos volateis do que a gazolina,
mas que ainda estão dentro da classe de
oleos leves, podem ser empregados com
grande vantagem. Por exemplo, um
oleo tal como o kerozene, ou mesmo um
oleo um tanto mais pesado e menos vo-
lati!, tem apresentado excellentes resul-
tados. Esses oleos volateis, especialmen-
te quando de baixa viscosidade, segundo
se observou, são especialmente adequa-.
dos no tratamento de laranjas tenras
de peite fina, por exemplo, apezar
que a sua utilidade nesta invenção não
se limita a essa applicação.

As proporções de gazolina ou de ou-
tro dissolvente e de parafina na mistu-
ra, podem variar em um grão conside-
ravel, e de facto variam um tanto na
pratica, dependente da temperatura
atmospherica que prevalece quando a
operação de revestimento está sendo le-
vada a effeito. Por exemplo, nas tem-
peraturas de 18* C a 27° G que podem -
ser consideradas 'como limites médios
das temperaturas de operação, uma com-
posição preparada pela mistura de qua-
tro volumes de dissolvente com seis vo-
lumes de parafina derretida-actua satis-
factoriamente. Na preparação desta mis-
tura, a parafina derretida a mais ou
menos 65° e o dissolvente são introdu-
ridos simultaneamente dentro de um
Vaso de misturar, ;itravés de um funil
e são agitados para a formação de um
liquide hornogeneo. Por occasião do res-
friamento até a temperatura do ambien-
te, a mistura livida .ou solução, primi-
tivamente ciará, Torna-se opaca, devido

eongelactio parcial e re paração de Da-
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afina solida do liquido, e a massa brafl.
c.a resultante tem um tanto a natureza
de uma pasta, sendo de consistencia
polposa ou gelatinosa. De accdrdo com
um modo de execução do processo da
invenção, esta mistura, que pada ser
agitada ou emulsionada caso seja neces-
sario manter a sua homogeneidade, é
applicada á fructa hnmediatamente de-
pois que ella deixa o seccador e antes,
que ella entra no polidor. -

4. Apenas unia pequena parte da
mistura deve ser applicada a cada
fructa, e esta applicação Ode -'ser
effectuada de qualquer modo adequado,
porém mais . convenientemente por Um
mecanismo simples, especialmente con-
struido para esse fim. Os rolos polido-
res podem Ser do typo que caraateriza o
typo bem conhecido Skinner ou Stebler-
Parker de machinas de tratar fructas,
geralmente empregadas nas casas de en-
fardamento de Florida e California pre-
sentemente, para o /tratamento dos fru-
ctos citreos. Estes rolos polidores são
geralmente de cerca de oito pollegadas
de'diarnetro e oito ou dei pés de com-
primento; as super-Meies de polimento
são de crina de cavallo. Eiles são des-
tinados a serem giradores com os seus
eixos parallelaniente um ao outro, e com
uma inclinação de cerca de uma polle-
gada ou mais por pé, da extremidade
superior para a inferior, cooperando em
pares afim de formar guias para os fru-
cios. Depois que a composição tiver sido
applicada ao fructo, este desce pelas
guias entre os diversos pafes de rolos de
polimento em uma direcção parallela
aos seus eixos; durante essa operação, a
composição de revestimento é distribui-
da uniformemente em uma penicula
fina sobre toda a superficie da fruta
pela acção de attricto dos pellos da es-
cova. O fructo §'egue então para o Me-
canismo seleccionador, como já se de-
screveu.

A quantidade de substancia de reves-
timento que é assim distribuida sobre a
superficie do fructo deve ser cuidadosa-
mente regulada, afim de se obter de
um lado uma obturação perfeita, e, do
outro lado, afim de evitar o deposito
de uma quantidade excessiva da sub-
stancia de revestimento sobre o fructo.
Esta regulação pode ser effectnada, em
parte, pela regulação da velocidade com
que os policiares giram. Na pratica, com
rolos das dimensões acima dadas, a su-
perfidie propria das escovas para dar o
melhor effeito de revestimento é de
cerca de 135 rotações por minuto. Na
operação normal, o imoto está nos rolos
de polimento durante seis até quinze se-
gundos; dez segundos constituem um
tempo muito vantajoso para esta inven-
ção.

A fructa submettida a este tratamento
deixa os rolos polidores com uma pel-
licula ou revestimento apenas percepti-
vel de parafina, com Muito pouco Cheiro
do dissolvente, mesmo quando se em-
prega um dissolvente, tal como a gazo-
lina, que tem um cheiro caracteristica.
Ao mesmo tempo, o fructo tem um bo-
nito polimente lustroso que o torna at-
trahente ao comprador. Si qualquer
parte ou constituinte. relativamente pe-
sado, do dissolvente fica não evaporado, é
provavel que elle seja uo absorvido pela
peite do fructo ou que elle seja de tal
modo combinado com a parafina que a
torna menos quebradiça e mais perma-
nentemente adherente á fructa. Em
qualquer caso, e., utit fado ,q.oe 'o revestia
mérito de parafina, assim colloCado- so-j
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bre a fructa, não tende a formar flocos
mas fica perfeito durante a separação e
¡enfardainento dos fructos, que chegara
até o consumidor com o revestimento
protector ainda intacto. Ao mesmo tem-
po, as haste da fructa, que naturalmente
recebe menos revestimento de parafina
do que a pelle ou a casca no -processo
presente, não é completamente obturada
e não impede a respiração acima Men-
cionada.. Para a 'vista não experimen-
tada, a apparencia do fructo não sugge

-re de modo algum o facto de que elle é
guarnecido de unia camada de protecção.
A exclusão da humanidade no tratamen-
to de protecção é uni factor importante
para impedir o apill'ee iment o subses.
quente. O trilei() assim tratade rei etri
durante semanas o seu estado primitivo
e a sua apparencia em todos os respei-
tos, sem refrigeração; e attinge +o cousa-
snidor em perfeito estado, com a sua
frescura e seu aroma inalterados.

7. De accardo com 'a pratica que tem
prevalecido até o presente, tem sido. es-
sencial que as laranjas e as cidras attio-
jam - o consumidor em um tempo nunca
superior a quinze a vinte dias, a contar
do dia do enfardamento. A mesma fru-
cta tratada de ate-ardo com a presente
invenção, por outro lado, pode ser lan-
çada no mercado em perfeito estado, um
rnez ou mesmo depois de um periodo
muito mais longo, depois do enfarda-
mento.

As operações custosas de resfriamento
previo, refrigeração, armazenagem em
frigorifico, até hoje indispensaveis, são
inteiramente eliminadas, e o custo de
trazer o fructo ao consumidor é assim
grandemente diminuido porque o fluido
tratado pode ser transportado em carros

• je carga ordinarios e em vapores, sem o
apparelharhento de refrigeração; o uniu)
requisito é a boa ventilação e a protecção
contra a congelação. Ao mesmo tempo,
a condição superior em que o fructo é
entregue ao consumidor torna-o mais
vendavel do que o fructo tomado o
transportado sob as condições usuaes. A
eliminação da contração usual, depois
do enfardamento, torna desnecessario o
enfardamento com o arqueamento da
tampa, e as caixas ou cestas estão, ape-
zar disso, cheias quando cilas chegam no
seu destino. Neste caso, o effeito preju-
dicial da prensa de enfardamento é tam-
bem eliminado. Além disso, o fructo
pode ser tratado pelo presente proces-
so immediatamente depois de ser apa-
nhado, com a segurança de que elle.não
se contrahe, deste modo, não ~ente
eliminando inteiramente a perda de con-
tracção, mas eliminando tarribem a per-
da de aroma e a frescura que inevitavel-
mente soffre a fruta durante o peripdo
de "contracção inicial" acima menciona-
do. Em outras palavras, o fructo attinge
O consumidor em um estado perfeito,
061n0 quando elle deixa a arvore.
n 8. Resultados semelhantemente vanta-
4josos são obtidos quando a invenção
,applicada ao tratamento de outros fru-
,ctes e vegetaes.

Quando a operação de revestimento é
nevada a effeito no tempo muito quente,
digamos sob uma temperatura de. 27°
Ois mais elevada, uma mistura consistin4
do de cerça de 70 por cento de para-
:fina com 30 por cento de dissolvente,
por volume, -preparada no modo acima
-descripto, pode ser usada com vanta-
stagern. No tempo mais frio, abaixo de

8° C., a mistura pode vantajosamente
•-tionsistir de partes iguaes de parafina e

de dissolvente por volume. Em tempo
inda mais frio, a proporção da substan-

cia cerosa pode ser ainda mais reduzida.
Em geral, a composição na sua melhor
forma pode ser definida como senda ds
tal modo proporcionada, que ella tenha
uma consistencia semi-liquida ou pasto-
sa na temperatura especial ou dentro
dos limites de temperatura entre O° C
e 450 ,C em que se deve levar a dreno
ordinariamente a oprracão de revestir o
fructo.

A' composição de revestimento pode-
se addicionar, si se desejar, uma peque-
na porcentagem de "um ingrediente in-
nocuo tendo um aroma de tructa ou• ou-
tro aroma agradavel, afim oe esconder o
cheiro cio dissolvente, caso este o tenlia
Do mesmo modo unta materia corante,
tal como o cerante da manteiga no caso
das fructas citrelis pode tainbern ser ad-
diciouada, quando isto for julgado con-
veniente. O emprego desses constituin-
tes addicionaes, não é essencial, entre-
tanto, podendo por isso serem dispensa-
dos.

Quando se executa e processo em
grande escala, observa-se que o empre-
go . de 4 a 5 gallões da mistura descripta
de parafina e dissolvente por cada car-
ro•de fruc ta dá geralmente resultados
satisfactorios. comquanto esta quanti-
dade seja um. a. média e não represente
nenhum valor restricto. Os numeros
dados incluem a perda devida ao facto
de que alguma parte da composição de
revestimento é lançada fóra pelas es-
covas, sendo que esta parte atthige ge-
ralmente a cerca de um gallão por cada
carro, o que • pôde obviamente ser re-
cuperado, si se desejar,

Comquanto ,a pratica ' do novo pro-
cesso já. descripto para o tratamento de
fructas não fique restricto ao emprego
de qualquer apparelho especifico, o re-
ferido processo, em uma das suas ,f6r-
mas mais simples, póde _ser effectiVa-
mente levado a ellen° em um appare-
lho projectado para esse fim e que va-
mos descrever agora. O referido appa-
relho comprehende, em geral, um dis-
positivo adequado para escovar ou es-
fregar a superficie da fructa, em com-
binação de revestimento semi-fluida ou
pastosa, de tal modo, que ella seja uni-
formemente distribuida sobre -a fruota
pelo dispositivo de escovar ou de esfre-
gar, formando um re n-eStimento ou uma
pellicula da natureza adequada. Um
exemplo desse apparelho, de fórma re-
lativamente simples, está 'indicado nas
figs. 1 e 2 dos desenhos annexos, afim
de illustrar os principios geraes com-
prehendidos.	 •

Nestes desenhos, a fig 1 é um alçado
lateral, parcialmente cohfaclo e em se-
cção; a fig. 2 é uma planta superior.

Na fórma da invenção illustrada nas
figs. 1 e 2, o n. ;10 designa geralmente
um dispositivo para escovar ou polir a
Imota ou uma machina, de qualquer
natqreza adequada; • p dispositivo ou
machinismo especial aqui indicado é do
typo conhecido na industria de enfar-
damento Como apparelho ào typo Ste-
bler-Parker. A 11, .indica-se, em geral,
1.1m ~der' de fructa *de um typo que
precede 'o •polidor ^na . série de machinas
que constituem o typo bem coRlie-cido
de casa de enfardamento.

De accórdo com a pratica que teni
prevalecido anteriormente á esta 'ind

venção, as laranjas ou outros fructos
citricos, préviamente lavados em agua,
e depois seccados no seccador, passam
sem tratamento directamente para o po-
lidor, de onde elles são descarregados
para as machinas usuaes de seleccionar.

Na pratica da nossa invenção, ha um
dispositivo para fornecer uma substan-
cia de revestimento não-solida ou semi-
fluida, tal como uma mistura adequada
do parafina e dissolvente, ao fructo que
se deve polir, de modo que as escovas
ou os rolos de polir possam actuar, afim
de espalhar . a substancia de revestimen-
to sobre o tutelo, na quantidade ade-
quada, a medida que elle passa sobre os
rolos ou sobre as escovas. Em geral, o
dispositivo que fornece assim a substasis
eia de revestimento. pôde ter qualquer
ftlrma adequada para 'o fim especial que
se tem era vista. No exemplo presente.
uma peça 12 de substancia elastica, - pre-
ferivelmente de absorpção, tal como uni
tecido pesado, constitue esse disposi-
tivo; eras peça está convenientemente
presa no seu iogas na chapa inclinada
13 que cobre as rodas de engrenagem
motrizes 14 Para os rolos polidores in-
clinados 15, formando uma ponte sobre
a qual o fruto que Ode ser unia la-
ranja, depois da sua descarga do appa-
relho conductor sem fim 16, corre no"
seu trajecto do seccador para o polidor.
Uma massa da substancia de revesti-
mente especifièada, espalhada sobre a
peça 1 á mão, ou de outrd modo, é as-
sim conservada no seu logar, mas uma
pequena quantidade é facilmente avari-
ada para cada fruoto no momento eia

que elle corre através da peça para o
polidor. Esta pequena quantidade é, .en-
tão, esfregada sobre todo o fructo pelos
peitos elasticos dos rolos polidores, a
medida que o fructo passa ao longo Aos
rolos; qualquer quantidade excessiva
sobre a que se necessita para a formação
do revestimento adequado é retirada
pela acção das escovas.

Afim de assegurar que a laranja gire
em todas as direcções, a medida "qu:
ella se move através do polidor, e que se
obtenha assim uma distribuiçãô . com-
pleta e uniforme da substancia de re-
vestimento sobre o fructo, • ha um dis-
positivo para, se prender elasticamente á
superficie superior do fructo Deis; at-
tricto, á medida que elle se move pelos
rolos polidores, Origando o fructo "a
girar, como se especificou. •No caso do
polidor aqui illustrado, os rolos ,paral-
lelos 15 giram todos na mesma direcção
geral, indicada na fig."2 pela flexa que
se estende transversalmente ao polidor.
Polo emprego de unia coberta 17, ou seu
equivalente, presa a uma borda da peça
lateral 18 do polidor, de modo que ella
passe sobre uma parte substancial dos
rolos polidofe g, a rotação dos rolos, ten-
dendo a mover a coberta na .direcção
das flexas, conserva-a estendidas atra-
Vás dos rolos Q sobre o friseis) que se
move ao longo dos rolos e por baixo da
coberta. Isto offerece uma acção de at-
tricto ou de freio sobre o lado Superior
do fructo, sufficiente para levar a ef-
feito o rolamento do fructo transversal-
mente, bem como longitudinalmente ao
polidor, o que tem como: resúltado es-
pilhar completamente a substancia de.
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eVeetirnénta pela acção doà. rolas e' dá
coberta em combinação.

inclinação dos rolos polidores na
_direcção do , ponto de -descarga Ode ser
meia pollegada até -urna pollegada, por,
cada pé de comprimento. Anna de as-

* segurar a melhor acção dd' nrevestimen-
to, é necesaario manter a velocidade de
superficie dos rolos no-que • se julgou)

, ser a velocidade adequada. Pelo em-
prego de uma mistura semi-liquida ou
Pastosa, que consiste de ceréa de 60
partes de parafina e de 40 partes do

•dissolvente, por volume, e que é ade-
quada quando a temperatura de opera-
ção está acima de 22 u G, e pelo emprego
de rolos polidores que toem um (liame-

- tro de cerca de 8 pollegadas, os ralos
devem girar com cerca de 135 11. P. M.
Nesta velocidade, o revestimento con-
tinuo de parafina da natureza adequada
é formado sobre o fructo, sendo qual-
quer excesso de substancia de revesti-
mento retirado pelas escovas. A vanta-
gem de se manter esta bôa velocidade
de superficre dos rolos polidores necessita
de alterar a razão das engrenagens com
que os rolos eram moidos quando o
polidor era usadó no modo de operação
primitivo. Não se deve compreliender
que a lavagem do fructo com agua, pre-
cede necessariamente o tratamento dos
'frtotos ou vegetaes; com a substancia
de protecção, como acima se descreveu.
Pelo contrario, a lavagem . com agua,
.póde, em muitos casos, ser dispensada
com grande vantagem, especialmente
porque se reduzem grandemente aa posa
sibilidadès de infectar os bons fructos
com bolôr e outros germens, evitando-
se inteiramente o uso da agua.

De accUedo com isso, afim de evitar
os perigos e as, desvantagens inherentes
ao emprego da agua para a lavagem do
frueto, a . processo da presente invenção,
.quando levado a. effeito no modo mais
approvado, °inato o emprego de agua
na limpeza do fructo, sendo esta erre-
otuada sem o emprego da agua. Si o
fducto está simplesmente sujo de p6 e
não leva materia estranha tenazmente

'adherente, tal como fuligem, 6 apenas
,neceSsario esfregar ou escovar comple-
.tamente o fructo com escovas seccaS
antes da aplicação . da composição de
protecção já descripta, Por 'outro lado,
.si o fructo conduz fuligem, a limpeza é
melhor effectuada com o auxilio de um
agente ' liquido não-aquoso,' tal como um
óleo mineral leve. E' muito difficil re-
tirar a fuligem ,com agua, mesmo com
-agua morna e com agua de sabão; mas
lavando-se o fructo com um ele° mi-,
neral .leve que seja um dissolvente para
èssa Subatancia, ella pôde ser retirada
cem relativa facilidade, evitando-se ao
mesmo tempo todas ás desvantagens da
lavagem com- agua. Gomo um exemplo
de um agente não-aquoso 'adequado para
esse fim, pôde-se mencionar o oleo mi-
neral leve, derivado da distillação
peteoleo, tal como o kerozene ou certas
parles da fracção usual do kerozene.
outros oleos leves, que são mesmo mais
volateis do que o kerozene, podem tain-
bem ser usados com bons resultados para
e "'lesmo fim. Em geral, é possivel o em-
prego de qualquer liquido não-aquoso,
especialmente um oleo mineral leve,
cujo effeito sobre o fructo não apre-
sente inconvenientes e que actue, espe-
Oalmente pelo seu poder de dissolução,

para auxiliar á retirada das substancias
extranhas da superficie. -do fructo. Si

- .for desejavel ou conveniente, o agente de
lavagem.póde Lamberia conter outros in-
gredientes dissolvidos ou misturados no
liquido ou no dissolvente não-aquosoe
Assim, a presença de uma pequena pro-
porção de parafina, digamos 10 por cen-
to, no agente de limpeza apresenta van-
tagens distinctas em alguns casos.

Afim de illustrar mais completamente
a forma da invenção em que o fructo
que se deve revestir é limpo sem o em-
prego de agua, vamos descrever • esse
processo em relação com o apparelho
alescripto nas figs. 4 e 4 dos desenhos que
'ilustram, em alçado lateral (parcial-
mente em cortej a e en-r planta, respecti-
aamente, uma disposição pratica do ap-
parelho para esse fim. No emprego des-
te apparelho, o fruto logo depois de ser
recebido -dos - pomares é eonduzido - por
uma correia sem fim 20 para a maehina
ou unidade de limpar que está indicada
em geral por '21. Qualquer fructo cla-
ramente defeituoso ou infectado póde ser
retirado na occasião ern que, os fructos
estão sobre a correia. Essa unidade 21
camprehende os apparelbers de escova
que, como se indicam neste caso, são
geralmente do typo bem conhecido de
polidor,ccomprehendendo uma pluralida-
de de rolos parallelos e ligeiramente in-
clinados 22 que cooperam. em pares para
formar uma ou mais guias ao longo das
quaes o fructo, indicado por F,, pôde se
mover na direcção da extremidade in-
ferior ou de descarga do apparelho. No
presenta exemplo, este apparelho de po-
limento, como se indica, comprehende
uma- unica guia, mas deve-se compre-
bender que se podem usar qualquer nu-
mero de rolqs, para dar a capacidade ne-
cessaria ao apparelho. Os rolos, de es-
covas são, neste caso, guarnecidos de
ema .coberta ou caixa 23 que tem uma
parte 24 em fórma de tremonha abaixo
dos referidos. ralos, dentro da qual se
accumula a poeira e outras substancias
extranhas retiradas do fructo; essas im-
purezas são retiradas por um ventilador
25 e conduzidas atravez de Um conductor
26 para qualquer legar conveniente de
descarga. Os rolos de escovas 'são ambos
movidos na mesma direcção; isto é, ou
ambos na direcção dos ponteiros de um
relegio ou na direcção apposta, por um
mecanismo motor adequado, indicado em
geral a 27. O frueto ao deixar a correia
de conducção 20 se move para baixo so-
bre o conductor 28 e entra na caixa 23,
forçando para um lado uma/porta flexi-
el 29 de lona ou seu equivalente, ha-

vendo Uma porta semelhante 30 para a
aahiela. As superficies de escova dos
rolos 22, como se indica, são sulcadas
afim de formar um trajecto espiral; a
sua direcção de rotação é tal, que as es-
niraes facilitam o avanço do fructo da
extremidade superior dos rolos para .a
sua extremidade ii.ferier. Ha um dispo-
sitivo para applicar, á vontade, aos rolos
das escovas uni liquido não-Jaquoso ou
uni agente semi-liquido para contribuir
para a limpeza do fruto. No presente
exemplo, esses dispositivos comprehen-
eem um pequeno rolo de applicação 31,
levado sobre um veio 32, que está mon-
tado nos braços 33; esses braços podem
ser verticalmente regulados em relação
às paredes lateraes de um tanque 34 des-
tinado a conter o agente não-aquoso de
limpeza. Una agitador helicoidal 35 pode
ier dispósto no fundo deste tanque, afim
de conservar o sou contendo bem agi-
tado.

O fructo, ao passar atravez da maehi-.
na de limpar 21, pôde ser tratado de dous,
modos differentes de accórdo com a qua-,
lidade a quantidade de impurezas que,

•estão sobre a supérficie d fructo rece-
bido dos pomares. Quando o fructo esta

-. simplesmente coberto de pó e é relativa- •
-mente livre de fuligem, é apenas necesa
sano -dar ao fructo um esfregamente
completo com as escovas para se obten
a limpeza desejada. Quando as superna
cies ida escova dos' rolos 32 são de dureza
média, como se dá quando os pellos
consistem de partes praticamente iguaes,
de crina de cavallo e de fibra de Tampi-
eo, a 'limpeza seeca do fructo póde ser
'evada a effeito muito facilmente sem
estragar o fructo. Nestas eircumstancias
G rolo 31 é abaixado de modo, que ella
não faça contacto com os rolos de esco-
vas 22; ficando o rolo 31 sem operação.,
Entretanto, quando o rpm:to leva muita
fuligem, a limpeza adequada não ipácie
ser feita por meio de escotas, simples-
mente;, nesse caso, o rolo de, aplicação é
elevao de modo que elle faça contacto
com a secção lisa inicial 36 de um ou
mais rolos de escovas e seja assim movi-
do pelo attricto dos rolos de escovas.,
O rolo de applicação 31 mergulha em
um agente não-aquoso de limpeza, in-a
dicado a 37; a6 girar, elle transfere este •
agente para' os rolos de escova. em uma
quantidade que pôde ser' regulada .pela -
legulação. da pressão com que o *rolo do
applicação 31 faz contacto com a secção
36. O agente de limpeza não-aquoso de-
ve, em geral, ser de tal natureza, que
elle actue para dissolver ou desprender,
a fuligem que está sobre o fructo, tor-
nando assim facil a retirada pela acção
das escovas. A sua natureza especifica'
pôde variar consideravelmente, como se
phde adeante mostrar mais claramente.,

Assumindo-se que o fructo sob trata-
Mento nedessita do emprego de um:
agente de limpeza não-aquoso em. con-
juncção com a operação das escovas, co-'
mo se descreveu, o frueto recebe enf.
uma unidade 21 um revestimento gran-
de desse liquido que é espalhado sobre
ttoda a sua superficie • pela • acOo dos
rolos. Os rolos das escovas servem tana-
bem para retirar qualquer substancia
•extranha da superficie do fructo que es-
teja stifficientemente solta para permita
til-o, antes que ó fructo deixe a referi- I
da - unidade. Entretanto, . necessita-se '
muitas veies de um tempo substancial
para que O agente dissolvente exerça a
sua acção de desprendimento ou de dis-e
solução com a melhor vantagem; por,
isso, ha uma disposição por meio da
qual se permittó que esta acção de dis-
solução occorra. Neste caso, o fructe,
que deixa a unidade 21 atravez da sahi-i
da 30 é descarregado sobre um apppa-
relho eonductor, indicado geralmente a
37, que percorre um trajecto circular,:
como se mostra &constitue o que se po-
de denominar uma unidade de retarda-.
Olá. Este apparelho conductor descarre-
ga finalmente o fructo em uma terceira.
unidade, indicada em geral a 38, que.
pode ser denominada unidade de acaba-.
meado. O periodo de tempo durante ck
qual o fructo se apoia tranquillarriente
sobre o apparelhe conductor 37 no seu
irajecto para a unidade 38, pôde variai'
na pratica de accórdo com o tempo ne-t
cessaria para desprender completamente,
a fuligem e.outras impurezas, sobre uma;
certa partida de fructas; esse tempo pó-
de ser de 5 até 10 minutes em um caso',
typico. Em geral, o anparelhe compre-t
shendido na ~idade 38 , é semelhant4

4 .1	 •
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can \ muitos pontos, ao a•pparelbo da
unidade 21, sendo earacterisado espe-
cialm•nte pelo emprego de qualquer
numero desejado de rolos de escovas,
deus neste caso, cole cooperam para
formar uma ou mais guias e que são
sinales por um mecanismo motor ade-
quado 39, tudo isso como já se descre-
veu no caso da unidade 21. Estes ro-
los de escovas são com vantagem coa-
sidenivelanente mais longos, entretan-
to, do que os rolos de escovas 22.:Em
um caso typico, elles podem ter de doze
eté quatorze pés de comprimento, con-
tra, digansas de 6 até 7 pés para o com-
primento clOs rolos 22. Além disso,. a
primeira sicção ou secção superior 40
de cada em dos rolos de escovas da uni-
dade 38 tem pellos relativamente ri-
jos, taes como de fibra de Tampico;
essa secção na pratica constitue cerca
de dou, terços de todo o comprimento
de cada rolo, ao passo que a secção res-
tante ou figerior 41 consiste de crina
de eavallo misturada com fibra de Tatu-
pico, mistuea essa de natureza já de-
seripta. Os pellos relativamente rijos
das secções 40 actuam para completar
inteiramente a acção de limpeza inicia-
da e parcialmente executada pelas uni-
dades precedentes 21 e 37; as impure-
zas nessa occasiI) estão inteiramente
desprendidas pela acção do agente de
lavagem não aquoso, já mencionado. Eia
alguns casos, é cOnveniente pôr mais
dissolvente sobre o frueto quando
é entregue ás extremidades superiores
da seeção 40 do rolo; para esse fim,
um tanque de alimentação elevado 42
está indicado em ligação com os ejecto-
res 43 que pódein ser abertos para ati-
rar o dissolvente sobre Os fruclos no
momento em que elles são descarrega-
dos sobre esta unidade; o excesso de li-
quido cae dentro de um tanque eolle-
ctor 43a, de onde elle páde voltar pela
acção de uma bomba 44 através de um
tubo 45 para o tanque de alimentação.

Depois de soffrer a acção das secções
40 dos rolos de escovas, o fructo co-nti-
ride o seu movimente para a extremi-
dade inferior da unidade e paesa sobre
as secções inferiores 41 que Icem esco-
vas mais macias, como se mencionou.
Nas condições especiaes' de operação:,
que assumimos, o fruto recebe aqui
uma applicação da composição de pro-
tecção, uma mistura de parafina e um
dissolvente hydrocarbonado, por exem-
plo, que é espalhada sobre toda a su-
perficie do fructo, formando uma pel-
licula fina pela acção das secções 41 dos
rolos. Esta operação é levada a effeito,
com vantagem, em um am.biente mo-
deradamente aquecido; por essa razão,
9.51 secções 41 da escova, como se indi-
ca, estão encerradas em uma caixa ade-
quada 46, que teim-portas flexives 47 e
48, para a entrada e sabida, respectiva-
mente, do fructo. Esta caixa é aquecida
por meio de. serpentinas de vapor 8' ou
por outro meio adequado de aqueci-
mento. Uma temperatura de 54° até 66°
C dentro da caixa, ou uma temperatura
um tanto acima do ponto de fusão da
parafina. é empregada e, corno se ob-
zervou. é satisfactoria na pratica. Pôde-
se empregar qualquer dispositivo ade-
quado para fornecer a substancia pro-
tectora á finda no momento em qiu
elle soffre a acção das secções 41 dos
rolo.s. Neste caso, rim apparelho
plicação, indicado geralmente a 39 o
semelhante em todos os pontos essen-
eaies, ao apparelho de appliçação, já

yges_cripto em. relação coai kunidade 21;

é empreggado para - esse- fim. No dese-
cho, o rolo regulavel do apparelho de
applicação, como se mostra, está fóra
de contacto com os rolos de escovas,
mas deve-se comprehender que elle faz
contacto com os rolos no momento em
que o fruto - deve ser tratado no modo
acima descripto.

Da unidade 38, o.fructo é levado so-
bre uma guia, 50 para qualquer tropa-
relho conductor, tal como um elevador
.51, por meie do qual elle é levado di-
rectamente para o carro da carga, po-
rão de navio, ou para outro meio de
transporte em bruto, para um ponto
oistante de distribuição.

Volternes agora ao fritei° quando elle
deixa a unidade 21 e vamos assumir,
mino um outro caso, que o falei.° em vez
sie ter "Muita fuligem está apenas Co-
berto de-pó; neste caso, o fructo recebe
simplesmente- um esfregamento por
meio das escovas da unidade 21, sem a
applieação de qualquer liquido de lim-
peza. Nestas cirounistaiacias, é evi-
centernente desnecessario fazer alguma
demora antes da introducção do fructo
ua unidade 38; de aecôrdo com isso, o
fructo pôde, nestas condições, ser en-
tregue directamente á unidade 38_ por
meio de uma guia removivel, indicada
por linhas ponteadas , a 52 na fig. 4.
Nas condições que assumimos neste se-
gundo caso, a composição de protecção
é applieada ao fructo logo que elle é
descarregado ás secções 40 da unidade
38, em -parte porque a limpeza a seda°
dos fructos com escovas de pellos rela-
tivamente rijos pôde estragar o fructo.
A referida composição é apoucada por
intenmedio de um apparelho do appli-
ração, indicado* geralmente a 53, e se-
melhante em todos os pontos essenciaes
aos que já foram descriptos. • O rolo de
applicação ou o apparelho de applica-
ção 49, por outro lado, é abaixado e re-
tirado do contacto dos rolos de escovas
e fica livre nestas condições- o ejector
e o mecanismo da bomba tombem ficam
livres. •

O fructo é completamente untado com
a composição de- protecção pela acção
das eecções 40 e entra depois na ~a-
ra aquecida, encerrada aia caixa 443,

onde o revestimento é alizado até for-
mar urna pellicula obturadora fina pela
-acção das secções 41, como já se descre-
veu, seguindo depois pelo apparelho
conduetor 51 para o carro de carga ou
para 'litro meio de transporte.

O fructo 'tratado de accôrdo : com a
nossa invenção póde ser Iransportado a
1,Tane1 em carros de carga ou em po-
rões de navio sem refrigeração e sele a
necessidade de envolver as fructas, in-
dividualmente em papel e enfardai-as
em cestos ou caixas, como se faz pre-
sentemente. O revestimento fino de
substancia oleosa sobre o fructo não só-
mente o protege contra deterioração
já mencionada, mas no caso-de trans-
porte a granel elle actúa tairabem como
um agente de lubrificação para impedir
o esmagamento dos fructos pelo Conta-
cto de um fructo com o outro. Além
disso, já se observou que.- depois que
• fructo tiver sido recebido no seu des-
tino, uma nova acção de enfregar por
meio dos rolos polidores da natureza já
descripta, com ou sem a applicação de
nova substancia de revestimento, pro-
duz um , polimento ainda melhor sobre
o frueto do que era possivel obter no
momento em que o fructo era primi-
tivamente tratado com a composição de

•revestimento no ponto de embarque. O,
intervallo de tempo entre o tratamento
inicial da fructa e a.sua chegada no seu
destino, que leva pele menos alguns
dias, é assim vantajoso pelo facto de
que elle permitta' a producção de unt
polimento superior sobre o fructo dess
pois da chegada ao seu destino.

Já se mencionou que o oleo mineral
leve do typo do kerozene é adequado,'
não sómente para actuar como um agen-
te de limpeza quando se deve evitar 4
agua em 'todas as phases- do tratamen-
to do fructo, mas que elle pôde tambent
ser usado com vantagem, ora logar doam dissolvente mais leve, na • composi-ção com que o fructo é revestido par,protecção. Por exemplo, a composição do.
levestimento pôde eMnprehender uma
mistura de parafina altamente refinada
com um a fres volumes de kerozene de
alta refinação tendo, em uni caso typi-
co, um peso especifico de cerca de 0,805
até 0,814, distillando entre os limites
approximados de 182° C e 252°, C, tendo
uni ponto de inflammação a cerca de
65° C, e possuindo apenas , um cheiro
muito ligeiro de kerozene. Um outro.'
typo de oleo, que tem dado excellentes
resultados como vehiculo para. a para-
fina da composição de retvestimenio,
applicada ao fruclo, é 'um oleo mineral
um tanto mais pesado, que é derivadoao petroleo e que é sem côr, sem gosto
e sem cheiro. Um oleo typico desta es-
pecie pôde ter, por exemplo, uma den-sidade especifica de cerca de 0.830 até
0,838, urna- viscosidade de 70 até 75 se-.
gundos a 37.7° C, uni ponto de inflam-
inação a cerca de 315° até 396° C. Pódo-
se noiar que a viscosidade é relativa-
mente baixa para um oleo desta especie
Quando se usa este ultimo oleo na com-:
posição de revestimento, o emprego dedeus volumes de oleo para um volwne
de parafina dá uma mistura que é sa-
tisfactoria nas condições usuaes, com-
quanto, naturalmente, as proporções
possam variar dentro de limites razoa-
veia.

Em alguns casos, nós observamos que
gonveniente incorporar no agente de

conservação algumas substancias soli-
das em estado muito dividido ou em es-
tado eolloidal. Como uni exemplo, po-
demos mencionar o amido secco em lei,
que pôde ser o polvilho comrnum feito
de milho. A proporção em que se em-
prega o amido ou seu equivalente pôde
seriar consideravelmente. • 0 amido
pôde substituir uma proporção substan-
cial da parafina ou de outra substancia
viscosa da composição, si se desejar.
Em um exemplo typieo a composição
pôde consistir de approximadamente
dous volumes de amido em pó. 'appra-
ximadamente um quarto de volume de
parafinas' e approximadamente uru vo-
lume de um liquido não aquoso, tal
como um dos oleos mineraes leves, ae;-
ma mencionados. Uma composição
desta natureza, quando applicacia ao
fructo no modo já déScripto, tem um
grande effeito de protecção e conserva-
ção sobre o fructo e tambem pprmilte a
producção de uru polimento muito deli-
cado sobre elle.
. Na applicação de qualquer das com-

posições de revestimento aos .fructo?.,
quer antes do embarque para merca-
do, quer depois da chegada ao seu dez-
tino, é algumas vezes conveniente, es-
pecialmente quando se emprega um dis-
solvente relativamente' volatil na com-
posição; 'evaporar uma parte substancial
do dissolvente rapidamente, de pois dá_	 -
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à5 apparelho, como se estabeleceu
na reivindicação 14, em que o -disposi-
tivo que avança a substancia é uma tira
de tecido ou seu equivalente, através da
qual a fruta corre no seu trajecto para
o apparelbo de polimento;

16, um rapparelho, como se estabeleceu
nas reivindicações 14 e '15, incluindo um
dispositivo' flexivel, tal corno uma sub-
stancia textil, disposta para primar sobre
os fructos que estão sob tratamento no
dispositivo de polimento, para o fim que
se estabeleceu;

17, um apparelho , —rano se estabeleceu
anteriormente, comprehendendo, em
combinação com o mecanismo definido
na reivindicação 14, um seccador ou
evaporados destinado a receber o atido,
e um mecanismo de polimento ao qual o
fructo é avançado do referi& seccados
ou evaporados;

18, um apparel•ho para levar a elícito
o processo definido nas reivindicações 8.
9, e 10, comprehendendo uma série de
apparelhos polidores, pelos quaes o fru-
cto é suceessivamen•te tratado com um
liquido purificador não aquoso e depois
com um agente de protecção, substan-
cialmente como se descreve;

19, um apparelbo, como se estabeleceu
na reivindicação 18, caracterizado ainda
pelo emprego de um dispositivo condu-
cies que opera para receber o fructo
tratado da primeira unidade de polimen-
to e para entregai-o automaticamente á
segunda unidade depois de uma demora
previamente determinada;

20, no processo que se descreveu, a
composição nova para a conservação de
fructos frescos, que comprehende uma
substancia viscosa, tal como a parafina.
misturada com. um vehiculo liquido, tal
como um oleo Mineral relativamente
leve, em proporções adequadas para
formar uma mistura que se espalha fa-
cilmente em uma pellicula fina sobre a
superfície do . fructo, quando esfregada
sobre elle;

21, no processo que se descreveu, a
composição que se definiu na reivindi-
cação 20, em que o oleo mineral relati-
vamente leve é a gazolina, o kerozene ou

"um oleo de menor volatihilidade do que
o kerozene mas de baixa viscosidade; a
proporção glos ingredientes dessa mistu-
ra é tal que elle adquire uma consiss
temia semisfluida nas temperaturas or-
dinartas, substancialmente como se des-
creveu;

22, 'no processo que se descreveu, a
comrposicao que se definiu- na reivindi-
cação 21. contendo Lambem um ingre-
diente, tal como a rezina ou amido, des-
tinado a melhorar a natureza do revesti-
mento de .protecção.	 (6.731)

MIEMOS
Soeledade Auxiliar Militar

ASSENDLEA GERAL EXTRAORDINARIA

Segunda convocação

São convidados todos os Srs. socitas'
para se reunirem no dia 22, ás 16 'horas,
na sede da sociedade, á rua Luiz de
Camões ri. 31, 2* andas, para tratarem
da reforma dos estautos.

P io de .Timehas 18 de setembro de
192s. — A directoria.	 (6:738)
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'applicação inicial da composição ã fru- 50, um processo, corno se estabeleceu
cta antes do polimento final. Isto pôde em qualquer das reivindicações • prece-
ser feito simplesmente pelo emprego de cientes. em que um intervallo do tempo
um evaporador ou seccador, interposto substancial separa a applicação inicial
em serie entre dous jogos de rolos po- da substancia de protecção do esfrega-
adores. O primeiro jogo de rolos ai), mento ou polimento final que se faz so-
plica a cottsposição ao fruto e a espa- bre elle;lha uniformemente sobre elle; no seca- 6's um processo, como se estabeleceu
dor ou evaporados que recebe o frueto em qualquer das reivindicações prece-
revestido do primeiro jogo de rolos, dentes, em que a substancia de prote-
quasi todo, ou , pelo menos uma parte cção applicada ao fruto inclue um oleo
substancial do dissolvente é retirado; o mineral Teve, especialmente um oleo,
/meto passa, em seguida, para o se- cujas constantes physicas correspondem
gundo jogo de rolos que afizam a pelli- approximadamente ás da gazolina, do
cuia e connnunicarn um bello poli- kerozerre, ou de Um oleo de menor vo-
mento ao fructo.	 latibilidade do que o kerozene, porém

Em todos os casos em que ha um in- de baixa viscosidade;	 . .tesvalln entre a applieação inicial da 7°, um processo, como se. estabeleceu
composição de revestimento ao fructo e na reivindicação 5 em que um agenteo Seu polimento final, é possivel applicar especialmente . destinado a produzir um
na phase, final .de tratamento qualquer bom polimento é applicado ao fructo
substancia adequada, innocente ao ser em urna phase subsequente á applicr.
:humano, que facilite a obtenção de um cão inicial das substancias de protecção;polimento sobre o fructo, mesmo. quan- 8°, um processo, como se estabeleceu
do essa subslansia possa prejudicar o em qualquer das reivindicações preces
Trilei() quando applicada a elle em uma dentes, earacterszacio ainda pela limpeza
phase anterior. Por exemplo, si o 'fru-, do fructo antes da applicação da sub-
d.() tiver recebido o seu revestimento stancia de protecção a elle, mas-sem o
inicial de parafina praticamente pura e uso de agua;
de um vehiculo oleoso, essa fr.ucta pôde" 9 0, um processo, como se eátabeleceu
depois receber então um segundo reves- na reivindciação 8, em que á limpeza é
timento de uma composição que contém effectuada pelo emprego de um agente
rezina, por exemplo; o fructo assim liquido não aquoso, especialmente de
trotado adquare um bello polimento um oleo mineral leve, como o szerozenequando esfregado i pclos rolos polidores, ou seu equivalente;
Si a composição que contém a rezina do, um processo,•como se estabeleceu
fosse applicada ao fructo inicialmente, na reivnislicação 9, em que, depois que
entretanto, haveria o perigo de estragas e líquido não aquoso é inicialmente ap-o fructo.	 plieado ao fructos passa um tempo, pré-

Em resumo, reivindicamos como pon- viamente determinado, para que o li-
tos e caAieteres constitutivos da presen- quido possa exercer a sua acção de dis-
te invenção o seguinte:	 solvente sobre a materia estranha, adile-

um processo para tratar e conser• rente ao íructo, depois do que o rele-
var frticlas, afim de con.servar o seu es- rido ínscio é completamente esfregado
tado de frescura, a sua aPpareneia e de por meio de escovas para a retirada da
augmentar as suas qualidades de duras 11. um processo para _tratar e coliges-
cão, que consi gte em applicar ao fructo var trutas, em que, depois que a fruta é
Urna substancie de protecção oleosa, que guarnecida de um revestimento oleoso,
tem um constituinte oleoso, em distri- como se estabeleceu em qualquer das
buir essa substancia sobre a superficie reivindicaç,ões precedentes, o fructo
da fenda, por meio de escovas de outros depois transportado a granel para um
dispositivos., de modo a propõircisônar ponto de mercado, sem ser individual-
um revestimento substancialmente coa- mente envolvido em papel e sem refri-
tiuo e uniforme, que • adhere á fructt. geração;
protege-a contra a infecção de bolores 1.2, um processo, como se estabeleceue de outros germens, conserva o fructo na reivindicação 11, em que, depois daem bom estado e impede substancial- chegada do fructo ao ponto do mercado,mente a contracção e a seccagem do elle é ainda uma vez esfregado e polido,, fructo, substancialmente como se de- podendo-se applicar mais substancia descreveu; iproteccão, incluindo ou não um ingre-2°, um processo, como se estabeleceu 41iente de polimento;na reivindicação 1, em 'que o referido
oleo mineral comprehende uma era 	 13. no prqcesso que se descreveu, o

frusto resultante que tem um revesti-mineral, tal como a parafina, dissolvi- mento em fôrma de pellicula, fino, (ir-
da e misturada com o 0100 mineral re- memente adberente, praticamente isn-
letivamente leve que, por conveniencis, permeavel, feito de sub,staneia viscosa,
pôde ser um tanto volatil nas tempera- e que é caracterizado pela sua conser-
turaa °Minarias, sendo a . mistura pra- vação nas' temperaturas ordinarias, sem
porcionada de modo a ter uma •consis- alteração •onaideravel na frescura pri-
teoria semi-fluida;	 mitiva e nas dimensões, e sem medis

3°, um processo, como se estabeleceu especiaes de precaução como sejam a
nas reivindicações 1 e 2, Caracterizado refrigerasão e os processos equivalentes,
ainda pelo emprego de escovas roteio- substancialmente como se descreveu;
rias. taes como rolos polidores coope-	 14, um apparelho para levar a drene
rentes inclinados, para distribuir e es- o processo das reivindicações de 1 a 7,
(regar a substancia de revestimento inclusive, compi •eliendendo a combina-
uniformemente ate tormar uma petiz- ção, com o dispositivo que escova e dá
cuia sobre a superfície da (meta, estan- polimento no fructo, tal como os rélos
do a /ruela sujeita á acção dUdispositi- de escovas inclinados, do lyrso descripto,
vo de escovas durante, pelo menos, ai- e com um dispositivo para avançar o
guns segundos;	 fructo para elle, de um apparelho dis-

4°, um processo, como .se estabeleceu ,posto nas adjacencias do ponto de de-
em qualquer das reivindicações prece- carga para o dispositivo de 'polir ,e co-
/lentes, em que o esfrnganit' llin fina i da operando com este ultimo,. afim de for-
(ruela é cffrctuado em uni ambiente neeer á fruta uma substancia de' POVOS--
a:11w ido:	 timento não solida:	 -
'


